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P A G A R C U A N D O Q U E R A I S 

L A D O T R A N V I A B A D A L O N A 

o s e a n S O L A R E S a c e n s o r e d i m i b l e ( s i n l a u d e m i o » ni s e ñ o r í o s d e 
c l a s e a l g u n a ) . C a d a S O L A R e s d e u n o s 2 .800 p a l m o s ; s e d a n d e 
e n t r a d a 8 0 d u r o s y e l r e s t o , q u e s o n 2 0 0 d u r o s , pagando e l i n t e r é s , 
q u e s o n 11 d u r o s c a d a a ñ o ; s i s e q u i e r e p u e d e n t a r d a r c i e n a ñ o s o 
m á s a p a g a r e l c a p i t a l , c o m o e l s e qvrfere p u e d e n pagar lo al cabo d e 
u n a ñ o . d i e » o v e i n t e . 

E s t o d e l c e n s o e s p a r a d a r f a c i l i d a d e s d e c o n s t r u i r s e cas i tas al 
o b r e r o y l a c l a s e m e d i a ; e s c o m o u n p r é s t a m o q u e s e h a c e y que 
p a g a n d o u n m ó d i c o i n t e r é s p u e d e d e v o l v e r e l c a p i t a l c u a n d o u n o 
q u i e r e , l o m i s m o q u e s i n o lo q u i e r e d e v o l v e r n u n c a . 

P a r a e x a m i n a r p l a n o s y m á s de ta l l e s 

flHTOtl - 6 7 

Corredor de fincas maírícuiado 

N O T A . — S e r v i c i o g r a t i s . — S i d e s e a c o m p r a r c a s a s , t o r r e s , 
¿ n c a s r ú s t i c a s o t e r r e n o s , p a s e , o m á n d e n o s a v i s o y g r a t u i t a m e n 
te l e t e n d r e m o s a l c o r r i e n t e d e t o d o lo que sa lga e n v e n t a . 

T E R R E N O S E N V A L L V I D R E R A , C O N G R A N D I O S A P I N E D A , 

S I T I O S A N O Y P I N T O R E S C O , A 0 ' 4 0 C E N T I M O S P A L M O 
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JSLZM 6 P D H I C O D E I S T T B R E B A 3 S " C 7 A L 

L / i b r e c í e i m p u e s t o s p r e s e n t e s y f u t u r o s . Q u e s e l l e v a r á a 
e a í í o e l 11 d e l c o r r i e n t e m e s e l e « J u n i o 

A L T I P O D E 9 2 P O F M O O 

A N T E C E D E N T E S 
La SOCIEDAD PaODDCTtftíl DE FUERZAS MOTRICES, domiciliada en Barctíoaa, Diagonal, 4fl8. se creó en 31 de Marzo 
917, con un capital de pesetas 6.400,000, elevado poslcrionnente a 10 millones y » 30 millo lilloncs por recicnK' acuerdo de su de I9t . 

Junta Qencral. 
9 objeto de la Sociedad es construir y explotar saltos de agua y suministrar Búido eléctrico. Tiene cwKtruldoK 
Salto de agua de Pobla de Segur (Lérida), derivado del rio Flamisell con 24,000 HP. instalados. 
Salto de agua llamado del Congost, derivado del propio río, cuya potencia es de ZjSOO HF. 
Saho de agua llamado de Cledes, entre Bosost y Les (Valle de Arán), coa 18,000 HP. instalados. 

C A R A C T E R I S T I C A S 
Las obligacloneí que se emiten son al portador, de 500 pestlas nomlítales, al 6 por 100 de Interés anual, pagadero por cupo

nes trimestrales que vencerán en 31 de Marzo, 30 de Junio, 30 de Septieu»bre y 31 de Diciembre, Ubres de impuestos presentes y 
futuros, tmortiiables en 40 años a partir de Junio de 1928. 

G A R A N T I A S 
Las 16,000 obligaciones han sido creadas por escritura otorgada ante el notario de Barcelona don José M.1 Aguiire, en 29 de 

Mayo de 1923, y gozan de garantía especial hipotecaria sobre los saltos de Cledes y Congost y sobre las ampliaciones del de Po
bla de Segur, cuya primitiva instalación de ló.OOO HP. ha sido elevada a 24,000 HP. 

Estos títulos producen al cambio de Emisión el 6*60 por 100 neto 

C O N D I C I O N E S D E L . A S U S C R I P C I O N 
Las 16,000 obligaciones han sido tomadas en firme por un grupo asegurador y serán ofrec'das a! público 

e l d í a 11 M c o r r i e n t e m e s de Jqoío, a l t i p o d e l 92 p o r 190 o s e a n 460 p e s e t a s p o r t í t u l o 

pagaderas contra entrega de carpetas provisionales que llevarán adherido EL CUPON DE 36 DEL C0RRIEI1TZ. 
Los pedidos se servirán por el orden en que se reciban a titulo irreductible. 

P U N T O S D E S U S C R I P C S O N 
Banco de Cataiuña Banco de Valores y Crédito 

Banco Alemán Trasatlántico 
Banco Hispano Americano Banco Español del Río de la Plata 

Banco Central 
Banco de Barcelona Banco Español de CEaile 

Banca Mir 8. A. 
Banco L,<Spez Quesada Banco de Xnrrasa 

«lover & Cía. 
Hilos de Wlatffn Valla Rosés V Cía. 

Chaves & Cía. 8. en C 
NOTA.—Se gealionaiá la indus iúu de las obligaciones en la cotización oficia! de esta Bolsa y su pignoración en el Banco de Espafta. 
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B a n c o d e C a t a l u ñ a } 

h D o m i c i l i o s o c i a l : R a m i l l a de l o s E s t a d i o s , ¡ m m . 10 - BARCELONA I 
y. T a i ^ t o n o s S t i ¡ y « 6 2 A A p a r t a d o iJ« C o r r e o s 5 C S | 

D i r e c c i ó n t u i a t r A l i c » w l a l o f A a l c n i C A T A l t O r i l A U A N K 1 

CUENTAS CORRIENTES - CUENTAS DE VALORES 
j CAJA DE AHORROS - BANCA - BOLSA - COPONES - OIROS 

CAMBIO DE MONEDAS 
DELEGACIÓN DEL BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 

SUSCRIPCIONES A EMPRÉSTITOS 

Ageuaa n.0 1 - Calle Crux Cubierta, 8 - Teléfono H. 567 
Agencia n.» 2 - Calle San Andrés, 146 - Teléfono S, M . 871 
Agencia n.0 3-Cal le Salmerón, ! M -Teléfono G. 184 I 

S U C U R S A L E S EN GERONA Y LÉRIDA f 
?,,l'WiiiciMjiij..iiiii»aiwK:ii^iariu^^ 

L1*8 U H I N A A I A 8 — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N O I A 
" radical da ia Blenor rag ia e r ó n l o a ! - ; i - ; Tratamiento exolusivo 

CONDE DEL ASALTO, 18. - CONSULTAS: Dfl 10 a 1 y 4 a 10 noche. 

C O N S U L T A 

de enfermedades da la p ia l y da los 
ó r g a n o s g e m í a l e s . TaUers, 29. ent io . 
De l i a 11 de fi a 1, . . 

V & n ó r o o - S á ñ i i s 

C l í n i c a Dcrmo-UrolA^tcaj 
Ronda S a n P a í J l o , 7 , entresnelo, L" 
Coosnlta especial rara obreros, UNA PESETA 

a doce a dos 7 de siete 7 media a nueve] 
media de la ncebs. 

ELOUESieMttL 
de saiz DE GflRieS 

Lo recetan los médicos de las cla
co partes del mando, porque quita 
el dolor, las acedías. las diarreas 
en niños y adultos, el c.ilcnno 
come mis, digiere mejory se nutre, 
curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO 
e INTESTINOS 

PURGATINA 
Laxante suave y eficaz, para con-
scjulr nna deposición diaria, con
tra los estados biliosos, el eotreñl-
mlcnio, la indigestión y la atonía 

Intestinal, en nifios y adultos. 

PMMHMnnáalBHHMa Venta: SERRANO 30, farm«~a, Madrid 
y prindpoln iW monde. 

- p e i n e r í a 

t m umiíiiis. SEán» i muís 
L a T e x ü l C a t a l a n a 

(nombre regis t rado) 
Inmenso sur t ido en todas las 
clases. Vendemos ú n i c a m e n t e 
clases superiores a prcoios 

l i m i t a d í s i m o s 
R B C L r A i W O 

Corto de T r a j e estambre s u 
per ior , h i los doblados y en 
frescos lavables a Ptas. 46, 

los tres metros 
Ventas exclusivamente al detal l 

Plaza ̂ 1 HHOrmii LayelaiaJS 

F í s t u l a s , L l a g a s 
Sú cu ran radicalmente s in dolor n i 

operar con el "Hlparp laaol 107" ( u s í 
ex te rno) . Centenares da cartas de| 
eminentes m í d i c o s que lo han ensa-« 
yado cert if ican sus maravi l losos r e j 
su ' tados. (No exige n i n g u n a i m n i p a « 
l a c i ó n especial) , ven ta Centro de K s -
poo í l l cos . I 

A SANTA CRISTINA GOa CANOA-AüTOMOTU 

R.: De I a 2 y media. Calle Platería, n*57 
N A D I E D E B E IGNORARLO "i 

C A L L O S y DUREZAS 84 
cu ran r á p i d a 

e infa l ib lemenla con Pomada IRIS* 
Una oajita. basta. 75 cent, en G. iSaa» 
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Barcelona. M»dri> 
y provlnduo 

Provotdor de 
la Real Casa 

D r . B A J J L i S S T B H 'VV¿<iico omiusta.—Aluntaner, 9ft; de 10 a 12 
Cbnfca. calb de Sana. 143; da 5 a 7; Sana. 

T">«« A> ^>J A VTT T A *"•8 w l n a n a s » H s r n í a » L)e 11 a 1 
M*flm « . - k W w a i - a i » W * a l fciüi v do 4 it H v medio — 1 0 . Un ión . 

R E N O M B R A D O S e ñ R W M E L O S S B O M B O N E S 
Marca •Sob RígUtr« '« . De venta en los principales catablecimlentoa de conúteite y cofmadoa de 

/ . B E R H A B E - B>iHeBbOnJi ^ D r . O H D ü K a r w ^ l 
Consu l tn : l U m b l a del Centro, 14, pra!,| 

( I r c n í e calie Fernando) 

Las fíiinas se ni u m 

- E S P E C T A C U L O 

Teatros 
Teatre Catalá Romea 

Teléfon 3.500 A. — Dlssabte, Bit. PKBUT KEI . COLÓS DE 
L'ESCENA CATALANA ENRIO BORRAS, nmb 1* niatrninca obra den 
F. Soler EL FERRER DE TALL, prencnUil prj-t "Is princlpcts eíe-
mon!^ d« la eompaiiyla del T«alre Calalá. — DIumeiiR1'. Urd&, BL 
FER«ER DI5 TALL. — A la uit, TERRA LIAIXA. fcubliin croaoiO ae 
Kartfl Borrt». — Se dops l i a a rompladm-lí. 

Teatro Tívoli 
Oompaflía do lariucla y op«reta WNK1>0 RALLESTEH. — Hoy, 

Juoves, ciuoo tardo, grandiosa función a precios cconíiulcos. — 
Butaca, caatre pondas: L» gTf.nrtlosa obra «̂ n tres actos y siete 
cuadros, iuú<lca del maestro Morera, DON JUAN OE SERRALLON-
QA. — Jovíiina Ducatlo, José Luis Llorct. Josó Bruna y ds.-nás 
prinotpaiee artista» ce la conipiiSia. — Noofio, a l&a diez: fjy zar-
auela en un arlo do ArmsniJo Oliveros y maestro Lloret LA Efi-
TREiLA ERRANTE, por el señor Llorct. — La zarzuela en dos 
actos, do eslrncndogo éxito, de Ramos Martín y nuiestro Guerrero, 
LA Kor.TERIA. — Itossy. Plnodo, BsBcsUr, Vend-oü. — Maña
na, \iemes, tarde y noobe, prceiosas ^ln.•lon'>s en UOKOR y BE
NEFICIO do la Uplo edmirn VICTORIA PINBUO. — Tarde, a pre
cios económicos: LA MONTERIA v QUE'S ORAN BAHCELO^A!! 
Noclie: EL ASOMBRO DE DAMASCO y QUÜ'G ORAN BARCELO
NA!! — Siüado, CSITOUO de U canasta en dos actos de J. Te-
ilacciia, ú lUsu nroducolAn del eminente maestro Rafael Calleja, 
LAS MARISCALAS, presentada con toJo el lujo <|ua requiere su 
argunicnto. — Doeorado y vestuario exprofeso para esta obra. — 
Se üespaciia en contaduría. — PréximanieDlff. oflU-eno de ESTU
DIANTINA, libro de Poal A r a ñ i l y 1. M . Uastu.l»:, músioa d d 
maestro Jcsó Ribaf. 

Teafre Catalá Romea 
Tel-'í• no 3500 A. — H i j , Ju¿ves, lai-de, a las clnoo, y noche, 

a las d'.cz: EL ORAN RAYMONTl presenlari un íorniidable proCT,\-
raa, compuesto de sus máa célebres ilusiones, entre ellas EL MIS
TERIO UK 1,03 FAKIRES DE LA INDIA, METK.MPS1CO.SIS, RAV-
MOND DKNTISTA, MAQUINA DE DIVORíJIAH. LA SEDA MILA
GROSA, Hf. — Maflsna, vlom"», dBspeflíil,i del GRAN RAYMONU 
coa u niiiaKulSco espccléoirlo a bcnóllrlo del laquitlero <!»! M -
tro, Ramón Joruet. — Dissablc, debut <1'-1 Kfmsl sKtett ENRIi; 
BORRAS aoib EL FERRER DE TALL.—Se dcípaobn en couladurla. 

Teatro de Novedades 
Temporada de verano de 1923. — Comnoflia eOuiico-drstnáile.'t 

del TEATRO LAUA DE MADRID. Director «te escena, Ricardo Simó 
Raso. — Hoy, Jueves, tardr. a las efaío. oMtlnée económico: La 
comedia en tros actos de don. Manuel Linares RivasLA HALA LEY. 
El éxito del afio. — Representada por esta compabia eu Madrid 
138 dlrs conseeulnvios. — Noche, a las diez: La eomedia ea tres 
actos, de Juan José Lorcntc, EL MAQRieAL DE LA cuinanr, 
estrenada por esta compañía coa éxito cxlraorilin.irlo en el teatro 
Lara la última temporada de invierno. — Maftanr*. nocir--, a las 
dios, tercera del abono de Moda: La comedia en do» actos LA ES
CONDIDA SENDA y el saínele en un acto OCN6CLAR AL Tí«3TE. 
Se despaclia en eonUuurla. 

Gran Teaíro Español 
T'Jí. 'ono 1242-A. — Coi/!]isi'.ía de \odevi! y grandes eepec-

Ueulos, de fcantpore y Bergés. Primera aetrls Asunclún Casáis. — 
May, Jueves, 7 Junio. — Tarde, a tas cuatro y media: Ac^edlend" 
a ruegos de muchas personas que no pueden tslsllr a las fun
dones de noche, te dará una extraordinaria representación tfel 
grandioso éxito C4JIVE (Precios de «oche.) — Noohe, a las (üex: 
• M e r e éxito de la narradón anecdótica en enatro actos y f í 
euadiüi CLAVE. — Fastuc^a presentación. — Decorado nuevd. — 
Numerofir* conif>araerla. — Banda de cornetas. — Mafiana, vier
nes, tarde, óltlma de VOSTE SERA MEVAI — Noche, y todas las 
nochoe. el éxito CLAVE. — Todo Baroelcna deíBlari J I O F t ! Oran 
Teatro Espa/lol para admirar tan hermoaa obis. 

Teatro Victoria. 
Lead todos los días este anundo y tabróie la gran eo; 

cue detxita «I 9 de Jonie. — ZW « . r - iijAcoclee" 
del s6o tefcir-'.!:! 

Eldorado 
Tepiporada de verano. — Empresa artinlica Arturo Sc.-raml 

Gran coinpafila de opérela y zarzuela ZUFPOLI-PERA. — lidj.l 
Jueves, tarde, a las cinco; noche, A las dics. — Qraiiaicnl 
éaito de ta aplaúdala opereta en tres actos, el primeJ 
dividido en dos cuadros, original dn Carlos Allens PcrUns, irúskil 
del maestro Acevedo, MAMA FELICIDAD. — Decorado nuevo fcl 
los notables escenógrafos Olalla y Pastor. — Hlquisimo v ' :i~ | 
de la aereditadn casa PAQUITA. — Maflana, viernes, de- , , 
de. la compaiiia, lardo y nodie. MAMA FELICIDAD. — WMM,! 
debut IU M.Mir.ARITA XIRGf). Estreno de la comedia en tres ael«,| 
de Serafín y Jcaiuln Alvares Quintero, CRISTALINA. 

Teatro INuevo 

i 

Contpaúia de vo«)>'vll lirico y zarzuela, dirigida por d t 
sislmo primer actor Salvador Vldep-aln. — Jloy, Jueves, " 
Urde, a b » cuatro v media, LA VENUS DE CHAMBERI. 5 
MAGDALENA TE ©UlE. 3.', OJO POR OJO. — Noche, a tas míe 
y media, estreno del enlrcméa lírico de García Alvarcz, música i 
maesli-o Alonso, ¡FUEOOI 2.*, el vodevil en tres actos, adapUch 
espafi-jla de Oírlos de Larra y PrancJacn Loaaro, n ú- •• 
maestros Fuentes y t imarcro, LA CONQUISTA DEL PARDILt 

Teatro Cómico 
r . nn rompafJa liriea espaíola dé unsueía , opereta y rcvisUd 

dirigida for Euriwe BeuL — Ituy, Jueves, larde, a las runlrojl 
medía, ir-..n -iiatla-H- popular: I^t celebrada zarzuela en tres Mm 
EL MOLINERO DE SUBIZA. — Magutflea Interpretación. — ~ 
corado nuevo. — Butaca de prlnvra clase, dos pesetas; d; 
guuua, l ' iO . — Regaladas los Jcmád localidades. — Noctli, «l»! 
nuev^ y media: Exitato clamoroso de la zarzuela en tres : 
MUJER r REINA. — Triunfo de la roüsica espafiiAa. *-* DecortcH 
ne» nn-'vps de Garc-'a. Morales. Valero y Zsbala. — Sábado, H 
bnt do .*NTO«tITA FUENTES y PA'JO GOMKZ ROSK.L. 

Teatro Poliorania 
Compañía de comedia del Teatro Infanta Isabel de ViJnJJ 

Dirección artística, Arturo Sorruno. -— Hoy, Jueves, tarde, a * ] 
cinco, matluén popular: Kl rredento éxito en tree actos de l'''"] 
ii4n<l<íz del VHiar, EL PASO DEL CAKELLO. — Noclie, s las ili- J 
Bl éxito incomparable en Ire^ actos de los hermanos yü^ ' f ' i 
PIPIOLA. — Crcaeióu verdad da esta «empafiia. — Mafiaiu. v ^ l 
nes, tard.\ matinéo popular: EL PASO DEL CAMELLO. — ^otíu 
a Jas diez, U3TRENO en Baroelona de la eomcdla en tr.--
•dantaclón cspafiola de don Federico Raparsz. EL PARAISO 
MMOO. — So despacha en conta<Tn*<a. — Teléfono 4131. ^• 

Teatro Goya 
Compaffta de alta comedia Difcz-Artlfas. — DIreoeWn: H. * 

Haza. — Hoy, Jueves, tarde, a las cinco, precios económicos, uj" 
representación de RAFFLE8. — Noche, a las diez, última rep.'-»1 
tadón de LA FARSA. — Maflana. viernes, nochOL rcapa'11' ^ 
Pepita Díaz Artigas con su genial cri ación EL GENIO ALEOR'; j 
Sábado, noche, estreno de EL EXPRESO DE TURQUIA, rege."" 
farsa alemana. 

Cines y Variedades 
Teatro Barcelona 

Teléfono 614 A—Coliseo de Tarleda4es. — T e a p - ^ 
1923-24. — Hoy, Jueves, tarde, a las cuatro y media. -r.̂ iirU 
las diez. — Prcyecdón de notables películas. — La gentil 
MARIA PUJOL. — La afamada troupe Japonesa FUJI- -7 
aplaudidos sn-blas TOIO PLA\AT9. — Grandioso éxito d« ¡ji 
nenie cancionista MARIA CONESA. — Repertorio nuevo 3 ¿^¿m 
alvo. — Riiiiitslma presentación en decorado y ^0S*u*r'o;.Tn\c'''<| 
de la hermosa eaneíonisla de «tres regionales OFBL1A DP' • | 

Cine Diorama r „, 
Programa para hoy; La mujar sin miado, lucera J" •„( 

baflora automáUea, cómica de risa continua. El diablo «o ( 
El mundo y la mujer. — MaCsna mievos estrenos, entre t"v 
• M M l>uinan««. 

file:///iemes
file:///odevi
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S a l ó n Cataluña Gran cins de moda. Notables quinteto y terceto. =— Boj, 
ves, estreno de la gran exoinuhra La boda de medianoche, gran 
creación de la belilaima 7 genial artista Rita Joilvet. BzlU> ruidoso 
de la dellolosa comedia del Programa Alurla: ¿Qué haos su morldoT 
por el simpatiquísimo artista Uougla» Mao Lean, que tantas aünp»-
tias ttooe entra el distlngnldo publico da esta Salta. Oarrera da autoololoB Trofeo fli-tnsngué, último día. El eaboilsro da la arma
dura, grao risa. — Domingo, noche, gran aoonteoimianto: n oalor 
del hogar, la más gnmde manifestaciún do arta, lujo y rlquoza, 
presentácláo escénica oomo no se ha rislo en pelleula alguna, ta-
terpretacidn magistral de Agües Ayres, Teodoro Roberts 7 MQtoa 
Silla, tres ases de la cinema lo grafía. — Todos al SaUn Qatalu&a, 
el mejor programa de Barcelona. — Precios eorrientes. 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bohemia 
Hoy, Jueves, tarde y noohe, programas estupendos. — ¡Glaso 

estrenos I — Loa divertidas pelibaias Notal modernista 7 Rondando 
la novia. — La bonita comedia Un hijo modelo. •— Gran aoonleol-
inlcnto: Magdalena Forat, por la artista eminente Franoesoa Ber-
UIIÍ, 7 secunda jomada dé la extraordinaria serta aloman* eo dios 
partes D hombre sin nombre. —• Onrndtose éxito. 
Teatros Triunfo, Marina y Cine Nuevo 

1107. Juevee, programa formidabie de seleoolonadoe estrenos 
de gran éxito. — Asuntos seleotontenle eaeogidos. — Siempre lo 
mis emocionante T selecto: Oleo la ranoeelta, 3,000 metros, ex
traordinaria película por la Incomparable artista Mae Murray. — 
El Intrépido Cupido, asunto cómico, de gran risa. — Oorazones 
humanos, 2,800 metros, superprodocoión americana por el colosal 
actor House Petera. — Le peucala de más interés que se ba pro
yectado. — Exito clamoroso de la interesantísima saris noürala 
El hombre sin nombre, proyectándose el segando libro. 

Cines Iris-Park - Royal Cine 
Hoy, jueves, grandioso 7 colosal programa de estrenos. — Se

gundo tomo de la sin rival serie alemana El hombre sin nombre, 
dividida en di ex tomos. Un hijo modelo, original película de gran 
risa. Magdalena Ferat, emocionante drama por la sugestiva artista 
Francesca Bortini. Hotel modernista, chistosa cinta cAmloa, risa 
vonUiiua. Rondando la novio, maravillosa comedia dramática do gran 
interés. Actualidades Qaumont. — Maflana, viernes, gran moda, se
lecto programa. — Domingo, noche, dos grandes estrenos: tercer 
tomo El hombre aln nombre, y la sensacional película Pasajero ein 
blllets, por la artista OSSl OSWALDA. 

Estudio Cirera 
Cine de moda. — Ssl—la orquestrina Dalman. — Hoy, jueves, 

rnagnillco programa de estrenos: El secreto del principe chino, muy 
interesante; éxito de La bala de oro. La conquista de los galos 7 
La baflera automática, muy cómica. — Mafiaua, roprlse de Poesía y 
guisantes, por Charles Ray. 

Kursaal 
Aristocrático salón. — Templo de la cinemalugrafio. — Salón 

de reunión da familias distinguidas. — Orquestina Suüé. — Hoy, 
jueves, grandioso y extraordinario programa de estrenos: Roo-
dando la novia, proel osa oomedla por U símpátioa artista Ulem 
Peroy. — Actualidad, Carreras d« autooteios en Tarragona, torcer 
trofeo Acmangué, copa del rey. — Un hijo modelo, de gran risa, 
y el más ruidoso éxito de la superproducción de la Metro Mujeres 
frivolas (exclusiva de este salón) , obra maestra de Rex Ingram, 
director do Loe cuatro Jineteo del Apowllpeis, Interpretación ma-
sMrai por loa eminentes artistas Ramón Navarro y B4rbara-L»-
"arr ; es la mejbr historia de amor llevada a la pantalla. — teta-
rosante: A pesar del excesivo costa do la exclusividad de Mujeres 
frivolas, regirán loa precios de eoetumbre, proyectándose, tarde, 
a laa seis, y noohe, a Iss dl«i y media. — Ñola: MaBana. viernes. 

aeis a ocho, ao de»p.'.ríiarAn butacas numeradas para la soslóa 
espeeial de las seis del donüngo. 

Pathé-Ciuema 
Rambla de Cataluña, 37. — Bl salón da más confort da Bar

celona. — Hoy, jueves, ¡éxito erooieota del programa Amerioaa» 
ciíraordlnarlo, formado por películas da la conocida, monufaotnra 
.univer¿ai.pjjI¿B. gr^cfoM cinta odndoa La casa de huéspedes, por 
u f iebre bafo Lee Moran. — El aegnodo round de la iutaresaute 
película da aventuras pugilistas Sonando el cuero o el boxeador 
•ristocrátloo, tnteprctada por Beglnal Danuy, el actor favorito de 
r f "¡fias neoyorkinus. — La Interesante comedia El valiente, fallí 
S ^ T r e t a d ó n de Bd. (Hoot GIbson). ^ - Bl gran drama Bl Rtrt, 
niaraMiiosa creación de la ofilebro estrella Bileen Pcrcy.' 

Pathé-Palace 
Gran\ia Laye ta na, 53. •— Teléfono 5S9 A., trente < la Caja 

Pensiones. — Hoy, juevoe, y todos tos dios, sesión monstruo ccaiinua de tres y media tarde a dooe no-she. — Cambio completo 
("Agrama. — ESTRENO del interesante drama americano A la 

m ' ' 'nlerpretado por Lola Wllson. — BSTRBNO de la linda 
rnaT í'.a -^O'ndo con vhfcs, creación do Malvina Longfellow y Nor-
5^'Mokinnel. — BSTB8N0 del quinto capHirio de Volate afloa 

4'i continuación de Loa treo mosqueteros. — ESTOBNO da 
I ^ M W l i v a novela El precio del cambio, por Harold Loekwood. eiA» , .? ^e ^ cinta cómica EL. . . y loa piratas, saladísima orea-
""o ue Harold Lloyd, EL. 

Palace Cine 
HOJ. tarda 7 noohe, — i>cograeaa» noioaalaa. 1 nbâ i 

— LKS graciosas pefioulaa eómtnaa Hotel modanMata j i Si novio a crédito. — La comedia Un hijo modei». — 1.a iMwalML 
Rondando a la novio. — Primera jomada de la gran sar i£ 
francesa Gaumoat SI hijo del pirata, titulada El capitán ItratiW 
por loa reooaibndod artistas Sandra Mllowanoft. Almá Simón. Ge-1 
raid y Gaorna Biscot. Wtono dia de la peUeula de actualidad Oam | 
ra Internanoaal da autocloloe, trofeo Amengüé , celebrada a*í 
Tarragona. — Bn la aoslón do la ooobo, ESTOÉNO da ia eegondfc 
ioraaSi do El hijo ( M pirata, titulada. B castigo. 
Cine Princesa - Granvía Layetana 

Bl local más fresoo y cómodo. — Hoy, jueves, eseogido y se
leccionado programa. Todo estrenos: el gran Olm Corazones huma-; 
nos, pro Human liearta. La gran elote ue arte, lujo y belleza. La! 
olvidada de los diosee, por la célebre artista Geraldloe Forrar. Ddl 
real Programa Ajaría. El hombre sin nombre, por Harry Lledke, la'i 
mejor que ae ha proyectado en la super serie, interpretándose «a 
segundo libro titulado El exprese do Vanéala. El Intrépido Cupldfe' 
cómica de gran risa. Segunda do El valle da Crán. 

Diana - Argentina - Excelsior 
Hoy. jueves, extraordinario programa da estreaoa solcetosi 

Segunda jornada de la grandiosa y emocionante serle Q hombr*' 
sin nombro, magnlfloa producción olnematográGoa es dios jorn»-
das. — Bl sensacional Olm da 2,200 metros Magdalena Ferát, por 
Prancesoa Bertini. — La colosal pollcula da 1.750 metros Rondan da! 
la novia. — La orlp+nM producción en dos partes Hotel moder
nista. — La cinta cómica de gran risa Un hijo modelo. — Dom*** 
go, noche, estreno de la tercera jornada de El hombre eln nombra. 

Monumental • Padró • Walkyria 
Hoy, jueves, todo grandiosos estrenos. Siempre programa* 

magnos. Veinte afíos después, quinto capitulo, éxito asombroso. Bt 
club do los célibes, interpretación de ia gran aetrls Helia Moja. 
Carmoüy el descuidado, del selecto Programa Ajurla. por el Incma^ 
paraM - Wllliam S. Hsrt. A la luí del dia, producción Universal. 
La suelte de Ralmundln, gran risa. — Domingo, noche, estrenofi. 
Veinte años despuós, sexto capitule. Una buena embajada, por el 
gran aotor Robert Warwiok. 

C o n c i e r t o s 
jMMÉMi Vi' J I 

Sala /Eolkz '. 
Hijo de Paul IzaSST, 35. Pasee de uraete, 35. — Vleroea. 8 OI 

junio, a laa cinco y medía, 526 audición. Beettai da plana por ta 
prodigiosa nlOa MlíRGEDES ROLOOS, dlaefpoia del maestre t . 
Marshall. Obras de ScarlatU, Ghopto, Uaandlxaga. Moekowskl, 
Sauer, Cranados, Mendelssohnn y Paganini. Audición en oí graB 
órgano do la SINFONIA NUEVO MUNDO, de Dvorak. — tnvttaetoH 
nes como de costumbre. — Dlreeolón artísOca F. LongAa. 

B a i l e s 

Salón Bohemia Modernista 
Sábado, te, noche. — COLOSAL CONCURSO DB ES0OTE8. -» 

Para pal00a, dirigirse en la taquilla. 
•rr¡ Ji_: " MI > 

Gran Martinica 
Abad-Zafon t, 3 y i . — Teléfono 2JI5. — Todos loo dfas ol motor Caadro 
meo eo de Esposa, a las doce y vroe de la madrugada. Toa aamtai 
olas festivos sesión oxcraordlaaria a las aleta as la tardo. 

uran Pay Pay 
SALON DB BSPBOTACULOS.. 

Palacio de Cristal 
—Crlblóbal Colón, descubrió laa . toé r i ea* 
i—MarooBl. descubrió la telegraBa ola Mtea. 
•—KJlssoc descubrió el graüdfOBO. < 
—Los astrónomos, descubren manabas aa al SoL 
Pero ao hay quién descubra una Iraparfecclón aa M uImiMB 

da una da las 200 artistas que triunfan aada noelw es « Paleóla 
da Crlsul . Paleóla da Cristal, Estrella, t , praL, teL 1623-A. 

Cabaret La Guinda 
Rambla de Santa Móoica, 9. y Qiojol. 9. — Teléfoaa 4.7M JL 

Bl más concurrido de Barcelona. — Danetag Jaxz-Baaá. da 
a nueve y da onoo a tres y media de te madrugada. 

D e p o r t e s 

Frontón Principal Palace. 
Hoy, jueves, tarda, a tes cuatro y „ 

partidos de pelota a eeata. — Noohe, a las df«a y cuarto, grandloao 
partido a cesta. Soto y SalsamondI contra Barronoobaa 7 lli iwlM. 
Luego se Jugará un segando partido por apteudMea pelotaris. 

cuarto. Dos interesaatei 
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D i v e r s i o n e s v a r i a » 

Gran Café de París 
BUIares 7 tresillo modernos. Pastelería. Serviold atenerado. 

Abierto basta las dos de la noche. Rambla <i« C^uoua&^^-Jnnto 
# la Plaza de Oatalufia. Lrtt a«jíft 

Turó-Park. 
Porque de moda. •— Sensacionales atracciones, entré las que 

í g u r a n el simpAtico y admirable EiN'ANO PAQU1TO. — Hoy, lame, 
Potchinelis para los ciflos. — Todas las noclics, oonoiorto por la 
banda do cazarlorcs de Barcelona. Gafó restaurant de primer orden. 
Kota: Para el próximo domingo ha conseguido esta Empresa w 
repetición do EL SALTO DE LA MUERTE, visto el ovaeioiuuüsijno 
'txito que obtuvo tan emocionante salto. 

Parque 
El esptectáoulo más nuevo de Barcelona. — PISTA DE HIELO, 

kport de moda, instalado en el Gran Calino, con esmerado servicio 
«lo Café-restaurant y salones especiales para banquetea. •— Jazz-
Band VERDURA. — Tres sesiones de patinaje diarias. — De once 
a una, especial para lecciones. — De seis a ocho tarde, sesión 
flthe. <— Patinaje general y lecciones, de diez a una de la no-
«he. 1— Patinaje general, lecciones y exhibición por la beliisima 
profesora Mlle. Elso Derksen y el notable profesor Mr. Angola. — 
Todas las noches, funcionamiento de las atracciones del Parque. 

J M L u s i c - i i a l l s 

Edén Concert 
Asalto, 12. Teléfono 3,332 A. — EL MUSIC-HALL DE LAS 

CARAS BONITAS. — Hoy, a las tres y media y a las diez menos 
cuarto noche, cinco formidables atracciones: MARlETINA y ios 
nuevos debuts MARTA SEVILLA, GRAN OLIVARES, LOU & 3A-
KOT, gran novedad coreográfica, y la célebre ingenua BLANCA 
DE NAVARRA, i — Aviso: En domingos y días festivos los oréelos 
berán: Tardes, entrada con consumación, i*óo pesetas. Noche, Billas laterales, dos pesetas. Nueva dirección de cocina. Selectos 
Cubiertos a seis peseta». Entremeses especiales. l i L A MEJOR CO
CINA DE BARCELONA I I 

Pompeya 
Marqués del Duero, 52, y Conde del Asalto, 103. ] — Teléfo

no, 2458 A. — Exito de las esculturales rumbislas TIUANA : MO-
JUTA : CASTILLO : ESPASA : PERLA : GLORIA : ARAGON. — 
Acontecimiento de las iuimitabies rumbistas ADELA PUERTO : 
PERLA MORA : PERLA MALAGUEÑA : JULIA LOPEZ (Argenlini-
te) : CADIZ : PAQUITA SOVIET, única creadora del arte frivolo. 
JPodos los días, tarde y noche, un divertido y picaresco vodevil. 

Alcázar Español 
Unión, 7. — Director artístico, Josá Thornas. ^— El music-hall 

de moda, r— 40 bennosas artistas, 40. 1— 20 elegantes tanguis
tas. 20. — Exito grandioso do DBLVO and DELVA, bailarines da 
njoda. — Sucoés, succés, PERRY, PERRY. — Rica presenta^ 
Otón. — Decorado propio. — Todoa los dias, de siete a nueve, apc^ 
r i l i t f danzlng. — De una a cuatro madrugada, VELADAS TARARI-
NESGAS en el nuevo y elegante foyer de verano. — Champán GOi 
DORNIU extra, i 5 pesetas. 

L'AS • Catedral del género frivolo 
Palacio de las caras bonita.1:. — Marqués del Duero. — Telé

fono 4,628 A. — Director artístico: Antonio Ahelclra.— Grandios.* 
programa. — Tardo, a las tres y media. —: Noche, a las nueve y 
media: R. TEJADA : AMPOSTA : MARSAL : MORUCHA : CAU1E-
LES : MARY SELVA : M. RUBIO : LORENITA ALAR CON : M. SK-
GURA : GRANDELLY : RONDERITA : AUREA ALBA : ANGBL1TA 
FRANCES : IRUSA : LADY : JULITA ESPAÑA, reina del eunlet 
picaresco : BELLA DORITA. soberana del arte frivolo. — Hoy, 

Sandioso éxito de la fantasía India EL BUDUA DE ORO o LA M0-
IA DE LA CORTESANA LOTIA. — Picarescos couplets ejecu

tados por Bella Do.-vla. — Grandioso éxito. — Sábado, debut i!e 
ANTONITA FUENTES. 

Novelty 
Oran music-hall do primer orden. — Marqués del Duero., —< 

Luisa de Termes, Antoñita Ciaver, "Novelty Revista", Concha Vila, 
Fernandlla dei Valle. Heynon, Flor Temprana. — Exito de ANA DH 
LIS y MANOLITA COLLADO. LA CLEO. - - — -

Royal Concert 
Marqués del Duero. 106. —1 Exito de la canzonetista NISA 

UTRERA. — Grandes ovaciones a la escultural y sugestiva PEPITA 
MUARES. 1— Esta semana, importantes debuts. 

Gran Music-hall Folies Bergere 
Music-hall de primer orden. — Marqués del Duero, 60. ^ 

Teléfono 3929 A. — 80 artistas, 80. — 40 tanguistas. 40. — 
Exito de Victoria Núflez. Exito de Teresa Ibarra. Exito de Aden 
Hungría. — Todos los días, de una a tres, Soupcr-tango. — Dlaf 
festivos, de siete a nueve, Aperitlf-tango. — Consumación usual 
en butaca, días laborables: por la tarde, una peseta. — Exito de lai 
HERMANAS MARLEY. r— BxKo imponente de TERESITA PCNS. 

SANTO DB HOY.—Santos Jeremías y E o W t o y santa Genlvora 
Sale el Sol a las 4-11 mañana .—so pone a las 112 tarde. — Sale la Luna a la IS-M tarde.—Se pone a la 12*46 maDana 

G o m o í í í D i z a s 

BOLSA DE •ADRiD 

Interior contado, 7 1 ; Amorticable cuatro 
por ciento, 91'50; Idem cinco por ciento, 
94'75; Exterior, 87'45; Banco de Espalia, 
692; Idem Rio de la Plata. 238; Tabacos, 
845; Axuoarerea «-diñarlas, 38; OédiriaS, 
«8"95; Nortes, 362,50; Alicante, 341; Fran-
*es, 42'90; Libras, SO'Se. 

Soler ? Torra Hermanos j 
Kambla Estudios, fs y Buensuceso, I { 
Valores-Gapones-Blras-GamMo; 

OAKBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE OATALUIIA 

Oro.—-Alfonso, 125'50; Onzas, 125; Isa-
bel, 12S; «wartos, 125; pequofio, 120; dóla
res <S'475; libras esterlinas 32; Francos, 1S5 

Bdlote».—Francos, 42'60; Uras, 30*80; 
toscas «sterfinas, 80*46; Mareos, COI Go-
enos, O'Ol, 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES KO CO
TIZADAS OFICIALÍKENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugar, 0 '3i pesetas escodo; Argentina, 
2'32 peso; Holanda, 2'595 llorín; Suocla, 
i'16 oorona; Noruega, I ' IO corona; Checo
eslovaquia, 19'90 den coronas; Polonia, 
0*015 den marcos. 

Cíiases ? Compañía, 5. en C. 
Banca — i Valores •— Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

OJURBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMAfJOS 

Büietea. — Franceses, 42*70; Ingleses, 
30*40; Itellenos, .30*70; Belgas, 36'60; Sul-
sos. IIS'BO; Por/ugmeses, 0*26; Alemanes, 
0*015; Austriacos, 0 0 1 ; Holaldeses, 2*45; 
Sueoia, 1*65; Noruega, 1 ; Dinamarca, 1*10; 
Rumania, 3; Turquía, 3'50; Estados Unidos, 
6*53; Canadá, 6*M: Argentinos, 2*27; Uru
guayos, 5*10; OiHenos, 0*78; BrasileDios, 
0*55; Bolivianos, 1*75; Peruanos, 23; Pa
raguayos, 0*08; Japoneses, 2*90; Argelinos, 
41*70; Egipto, 8O"40; í lüpinaa, 2*75. 

Oro. — Alfonso, 125*50; Onzas, 125; 
cuatro y dos duros, 126; un duro. 125; Isa
bel, 129; Franoos, 125; Libras, 32; Dólares, 
6*475; Cnbano, 6*45: Mejicano nuevo, 127; 
Veneaueiá, l í i ; Marcos, 152. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 4**96: Londres, 3ar68í 
Berlín, 0*015; Viena, 0'0125: Roma, M ' I O : 
Bruselas, 37*03; Zurioh, 119*50; Raen 
York, 6-595. 

M a r í t i m a s 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio 6 Embarcaciones llegadas boy 

Da Tarragona, vapor "Guetaria", con car
go de tránsito. 

De Valencia, pailebot "Trinidad Conoep-
d ó n " , coa efectos. 

De Mahón, vapor correo "Rey Jaime 11 i 
con cargo y pasaje. 

De FHimo y escalas, vapor italiano 0 ° ' 
nicettl", con cargo general. 

De Londres y escalas, vapor inglés W*r 
zaa", con cargo general. 

Salí das 

Vapor "Paco", para la mar. ^ 
Vaoor alemán "Rhemland", para Amocr" 
Vapor Itaüano "Sant AgosUno", para Arge' 
Vapor correo "MaUoroa", para Palma. 
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C R O N I C A D I A R I A 

E i G u a r i ó l e a p e D í a ü e í MmAmw 
l . i Preasa madrUeSa. o una buena parte 

Ue ella, ha traducido del italiano 7 repro
ducido ea sus piglnas, con morbosa de
lectación, la reseña de una corrida de toros 
Celebrada ea Roma y a l« que asistió nada 
menas que Mussolini, «1 flamante empe
rador da camixag aegras. 

Al propio tiempo, o pocM días antes o 
dcapués, pero tambMn reolentemente, los 
mismos cotidianos cortesanos se engreían 
y ba;>:tn el p v •; > y sentían bnlagado su 
lialrioti^nio al ver los obsequios y agasajus 
que ai Callo viejo se le taacfan en la IT.t-
l ' . ini 7' al tenor conocimiento de lo bien 
dispuesto que, al parecer, se hallaba el Go
bierno cubano con respecto a nuestra fies
ta nacional y • su nu'orlzaelón en la Gran 
A11 lilla. 

LM pobres mad.-ílefios, de naturaleza o 
de adopción, esUn coa estos dos éxitos cs-
paSules en el extranjero, con estos dos 
thanfus de la raza qu~ no caben de orgullo 
en el pellejo. 

Pero a nosotros, esa «W>le "españolada", 
puesta en osceca a costa nuestra y exclusl-
varacnts par* ridiculizamos y rifársenos, nos 
causa una amargura infinita. 

No es el primero de los Gómez el emba
jador ideal de Espnfía en América. No son 
los toros nna mercadería de exportación 
I " 'Pia da estos tiempos y digna de repre
sentar nuestra actividad industrial y nues
tro esfuerao productor en el Laclo gemelo. 

Aforlunad.imenle, el mal gusto de boca 
que el triunfante flarnenqulsmo nos dejó, 
nos lo acriba do quitar Ramón Acín con su 

álbum de oarloaluras "Las corridas de toros 
en 1970". 

Con su gracejo innato y-su acre Ironía pe
culiar expone el ingenioso dibujante arngo-
néa lo que serian las orgias torlcidjg de 
aqui a media centuria, sino porque entonces 
"se habrán roturado las dehesas y los to
ros serán animales productivos 7 los tore
ros trabajarán como cualquier hijo de ve
cino". 

Kn treinta oarlones hace el caricaturista 
osoense la disección implacable de la flosta 
bárbara 7 seflaia y describe el proceso de 
ridiculo, de grotesco subido 7 de Innoble 
crueldad por el que marufaa hacia so tota! 
eclipse. 

Kn la comicidad y en la piedad—parlisn-
larments la que prodiga a los nobles ca
ballos sacrificados eun vil alevosa—alcan
za Aeln cimas muy elevada». 

Su libro generoso, fervoroso 7 redentor 
nos reivindica ante el extranjero y nos com
pensa e indemniza del disgusto que nos pro
dujeron los aplausos que Mussolini 7 el 
fascismo Itálico han tributado, no sabemos 
si por cortesía o por comipaslón. y peor fue
ra que los diclara la sinceridad, a unas po
bres bestias emboladas. 

I.os pasquines de Acln, después de las 
campañas de Noel, es, en el terreno de la 
ludia contra la prostitución ílamenqulsta. lo 
más atrevido que se ha hecho para digni
ficarnos como pueblo. 

Que Dios se lo pague en insplraelóa al 
próvido artista, autor de "Las corridas de 
loros en 1070", 

Sección tercera 
E n l a A u d i e n c i a 

SK-'IAT.AMIKNTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Gandcsa. — Nulidad d 
tou'.rato. — Duda Esperanza Adoll contra 
don Jtian Agnstl 7 don Kranelsco Reselló.— 
Hospital 7 Sabadell. — Competencia.—As
tilleros 7 Ruques contra don Baudilio Ar
mada y «I ministerio fiscal. 

Sala segunda. — Atarazanas. — Recit-
Mciún. — Dofia Teresa Vílumara eor.tra " K l 
Sol' . Prensa Gráfica. — UniTersidad. — 
jcidente. — Don Guillermo Trunlgcr coa-
»f» el minlstario flscal. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. —• Atarazanas. — Es-
Ctririo. — Biequiel Epderiz. (Jurado.). — 
t>os orales por estafa 7 hurto. 
_ Sección segunda. — Manrcsa. — Robo.— 
3uan Balxeras. (Jurado.) 

Sección tercera. — Sur. — Homicidio. — 
Ms¡j Mcaraz. (Jurado.) 
... Sección cuarta. — Concepoión. — Espcn-
«'«••óu ae bIHetc» falsos. — Antonio Vlla. 
«Jurado.) 

VISTA DE CAUSAS 

Saeoión primara 

R Hurto. — josó Bort 7 Bort, con otro des-
J^not.do. se apoderó ds una Vasija da metal 
F|*aa da lache d » un establecimiento de la 

nie do 1'ouolUr. valorad* eu 40 pesetas, 
'!"a'p"do después dicha vasija al otro pro-
38 Podrí> Capüevila, que la adquirió por 
^ l é a l a s , conociendo su ilsglttm» proce-

Osoál s o r b i ó par* el prOíesado 125 
• " • f c " de mail*. 

Falsedad**. — Compareció R. E . P., acu
sado de haber falsificado 7 cobrado varios 
recibos de la easa en que prestaba servicio. 
Actuaba como fiscal el sefior Torres Baile s-
ter y como abogado defensor del procesado 
don Manuel Méndez. 

El Jurado emitió un veredicto de Incul-
pabilid 

Sección cuarta 

Expendiclón d* moneda falsa. — En esta 
sección se celebró el Juicio por jurados se 
guido contra Angeles Seguí, por ezpendición 
de moneda falsa. 

Según el flscal, la .procesada expendió en 
25 de Agosto del afio pasado dos billetes 
fabios de a cien pesuiaa cada uno. en dos 
distintos establecimientos del Paseo de Gra
cia. La defensa, encomendada, al letrado don 
Pablo Vlla San Juao, sostenía la inocencia 
de su defendida, solicitando su libertad. 

Después de las pruebas 7 los informe» de 
amba» partes, el Jurado se retiró a delibe
rar y pronunció un. veredicto do culpabili
dad. En su eonsecuenela. el flscal, sefior 
Clapin, pidió la pena de 14 afios, 8 meses 
7 S I dias: pero la Sala, después do oír el 
notable informe del abogado defensor, hizo 
uso de las facultades qu» le concede U l«y 
y acordó por unanimidad proponer el In
dulto. 

A las muchas feliellaciones que ha reci
bido el seflor Vlla San J iun por su triunfo 
forensa, afiadlmos la nuestra, muy cordial y 
carifiosa. 

POR LOS JUZGADOS 

Estafa 

Don Ernesto t . C. Wi lh l h» presentado 
una denuncia contra Jaime Ribo!, al que acu
sa de haberle entregado, para venderlo a 
comtalón, un brazalete de platino' con treinta 
hól laates , valorado ea sel* nU E ^ U * . »ia ' 

que después de haber transcurrido dos nUM 
so* la haya devuelto la Joya ni abonado é$ 
importe. 

Instruye sumario el Juigado de la LonJ^' 

Ameniza* 

Jo jé Vendrell Oelforn. de 15 afios. pre»» 
taba sus servicios como dependiente en si 
colmado Americano, siendo ronstantcmenM 
amenazado uor el dueño, quien en la nootad 
de ayer lo despidió sin abonarle el suelda ft 
amen izándole con matarle si no se mar* 
cbaba. 

Vcndrell, al verso en la calle y sin do
micilio, denunció lo ocurrido a la policía, qu* 
se presentó en al referido colmado, negaiK 
dosc el duefio, al principio, a abrir la puer
ta, pero por fin pudo ser detenido. 

CAPITULO OE RATERIAS 

Los duelos de la casa número 2 de B 
callo de Msllns de Rey despidieron a la sir
vienta Hosa Vicente, dejando el b.uil en H 
portería, y al. pasar a recogerlo dicha mu-
chaelia, notó la falla de unos pendientes, va* 
lorados en 70 pesetas. 

— Juan García Guevara fué detenido ea 
el café del teatro Cómico i-u-iiido trataba d* 
apoderarse del dinero que Ua'.iia eu el tajó* 
del mostrador. 

P a l a c i o d e la 
G e n e r a l i d a d 

KUNCOMUNIDAO 

Exámenes de Ingreso 
La Escuela Superior de Biblioteearlas d* 

la Mancomunidad de Cataluña anuncia qu* 
los exámenes de Ingreso se celebrarán ea 
a segunda quincena del mes de Septlembr*. 

Atendiendo a la conveniencia de qua cada' 
día sea más numeroso el personal técnio* 
disponible para proveer las plazas de di
rectora y auxiliar que vaquen en las ocla* 
Bibllolecas Populares ya abiertas al públieo, 
el Consejo de Pedagogía ha acordado qn* 
no fuese limitado el número de alumnss qu* 
puedan ingresar, sino que este afio se ad
mitan todas las aspirantes que se presentaa 
sufleientemonte preparadas a Juicio del t r i 
bunal oxamlaadór. 

Las aspirantes deberán tener diez 7 sleW 
afios cumplidos, presentar un Ululo equiva
lente al de bachillei' o al Ue maestra supe
rior (o bien sufrir un examen a base de na 
programa detallado que se facilita en la Es 
cola Superior do Bibliotecaries) 7 sujetara* 
a un examon eoncuraiva, que compro rvlerA 
tres ejercicios: uno oral, contestando a o» 
interrogatorio sobre lemas de cultora ^sm-
ra l ; olro escrito, desarrollando la car.didafct 
un toma elegido entre varios pre*«n!»d«s 
por el tribunal. 7 otro de lenguas, en $w 
SP demuestre la posesión do les i-Ptntm 
catalán, castellano 7 francés y tea;r u:<.o-
nes de otra lengua moderna. 

La carrera de biblioteearia comjrici'..' dea 
afios de estudios técnicos y d t Humacldr.-
des (teoría e historia de la culU»*, histo
ria de Calalufla. Literatura general. Litera
tura catalana, Etica y Derecho, lengua L4-
tlna y Griega. Conocimientos gentrale* da 
las crrnclaa puras r aplicadas y de su s!a-
Siácacióa, Bibliología, BIMiografia y BiblM-
teoonornla) 7 uno de prácticas, reaffimldA, a 
las érdenes de la Dlreoclón tévnisa de lúa 
Bibliotecas. 

Aprobados los tres eursos y mediaste un 
examen de reválida y la demoatraeión del 
conocimiento de otra lengua modero*, se ob
tiene el titulo de blbliotecaru de Cstalufia. 
Indispensable para Ingresar en el Cuerpo <M 
personal que presla servidos técnicos ea 
as bibliotecas de la Mancomunidad. 

Las solicitudes pan examinarse de i n 
greso, con los documentos JustlBcatlvos d* 
las circunstancias de 1* oandidata. se pre
sentarán durante la primer* quincena 4* 
Septiembre en el Dcpartament d'Ensenya-
ment Teéaln I Professional del Conscll de 
Pedagogía (Urgel. 187. Universidad Indoa-
tíMU , ' . . . 
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L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

El día da ayer 

B rocAielo signe en igual estado. Tam
poco trabaju oísgún obrero en la descarga 
del puerto ni en los muelles de las esta
ciones. 

Exceptuando los eamionea y algunos ca
iros que van guiados y cuslodiad'is por 
Cuei-xas del ejército y de lu guardia civil, 
•1 jiaru fué absoluto. 

Los mercados estaban en las mismas con-
(Heiones de abastecimiento que el día an
terior. 

Los servíalos de tranvías y demás de ea-
r&oter público, se efectuaron con toda nor-
•ulidad. 

Lo que dice el gobernador 

El gobernador, respondiendo a preguntas 
ée los periodistas, dijo: 

—Ayer tarde hablé con los patronos y 
hoy sigo celebrando entrevistas con aque
llos elemcnlog que jusgo necesarios rara el mejor conec.miento del problema. 

Por ejemplo, acabo de entrevistarme con 
los representantes del Montepío do San Pa
i r o Pescador, que representa una evidente 
faena, puesto que a él están allliadus irnos 
ifOO lndlviduo«Kt 

De ceta manera la soluclén <que se i n 
tenta dejará atendidas todas las ncoesida-
tfes y todas las aspiraciones. 

A todoa los elementos iuleresados en el 
«enfloto Ies estimulo para que se reúnan 
Y me traigan impresiones y, a ser posible, 
•elaciones. 

Preguntado después si eocsideraba que 
Brooto podría llegarse a algo definitivo, ma-
Mfeslé el señor ' Barber qus esperaba ce
lebrar por la tarde una reuoién en la que 
••furamente ya se haría algo. 

Uno da lo» periodistas pregunté al sefior 
• • b e r ouíl era la actitud de los patronos. 
f • ello repuso el gobernador: 

Loa patronos enlazan este pleito con 
U problema general obrero planteado en 
OtíáluñR. Es decir, que lo consideran como 
m * modalidad del pleito que la ciase pa-
Ircsai sos'Jeue con el ilndicallsroo. 

Otro de los reporteros nr#gunté al sefior 
Barber si era cierto qus los elementos pa-
teonalea hablan celebrado algunas reuniones 
•ea objeto de resolver el conflicto sin la 
«•lervenolón gubernativa. 

>—No sé nada de eso—dijo el goberna-
4or—. Pero si con ello se quisiera huml-
Banoe, yo pasarla gustoso por la humilla-
«Un eon tal de que Barcelona volviera a la 
normalidad. 

Preguntaron también los periodistas en 
qmí actitud aparecen colocados los obreros. 

i—De los obreros—contesté el sefior Bar-
hsr — no tengo tampoco malas Impresio
nen. De todos modos, el problema es muy eom 
•Beadn y a ello obedece la aparente lentl-
jod coa que llega la solución. 

La reoogld* de basuras 

Según Informes oOdalcs, «yer entraran en 
BarcalOUA unos 130 carros para la recogida 
é t basuras. 

Estos carros prestaron servicio prolegl-
atee por la fuer xa pública. 

Dnklo? dtdioe Tehloulo» a los del Oo-1 
Ucmo civil, que reellzan la limpieza de los 
•Mr^adcs, y los del Ayuntamiento y la Man-
«BBunWnd, suman mis de ZOO, considerán
dose oncialmente úncnlnado el problema de 
t u basuras. 

La OemlsMn <M InstHoto de Re-
Soelales . 

B Htartes por la noche, después de ha
ber conf eren otado exteoramente cea Ion obre 
t M «a «i Gobierno ttrñ, te Comisión del 

Instituto de ne.'ormas Sociales estovo "en el 
domicilio de la lederación Patronal, donde 
dejó una carta pidiendo hora j,ara ser re
cibida ayer por la Junta directiva. 

Como los comisionados fueron ron el auto
móvil del gobernador, se creyó que éste era 
quien habla estado en el local de la Patronal; 
pero el seOor Barber lo desmintió, dando la 
expiieadón que nosotros reoopemos. 

Contra la: moscas 
La disposición del alcalde relativa a que 

el vecindario pueda adquirir gratuitamente 
(ortuoi en los centros municipales de desin
fección, dtusdos en la calle de Ccrdofii. cha
flán a la de Llul l (detrás del Parque) y en 
el de la calle de Marti, cerca de la plaxa de 
Rovlra, al objeto de evitar en lo posible la 
puiulación de las moscas, ha obtenido tal 
éxito, que suman ya muchos eentcnares las 

Ecrsona.i que sclieitaron ayer dicho produc-
o. habiéndose formado largas colas en di

chas dependencias. 
Como quiera que algunos no pudieron 

proveerse del predueto por acudir sin envase 
adecuado, el Instituto municipal de higiene 
advierte al vecindario que el formol so en
trega en estado liquido, para lo cual es in-
di?pensáble Ir provisto de un pequefio fras
co. \ 
, , . 'A.la vez advierto el Instituto que en las 
casas donde hubieren criaturas deberá eo-
locarse el preparado insecticida en lugares 
donde las mismas no puedan alcanzarlo, pues 
si bien la fórmula dada por el lustitutn mu-
ui cipa i de Higiene, publicada en la Prensa 
el oia &, DO es tóxica para las personas, po
dría ootalonar ligeras Indisposiciones, caso 
de ser ingerida. 

En dichos centros de dcsinfeeeión se en
tregan tamW-n Instrucciones impresas para 
la ensciUiuu de la lucha contra las moscas. 

Et paro fo.-ioao 
A eoñsecuencia de la falta de primeras 

materias se hallan paralizadas la mayoría 
de las fábricas del Alto Llobregal. 

Esta mafiana suspenderán también sus Ira 
bajos, de no resolverse el conOlclo. las fá
bricas de liospltaiet del Llobregal. 

En rnurbos pueblos de la provincia se ca-
lá agotando el carbón y la harina. 

La Federación Patronal 
Nos encarece la Federación Patronal la 

publlcadón de las siguientes lineas: 
"La Federación Patronal de Catalufia rue

ga a todos los sefiores federados que por 
medio de las Asociaciones a que pertenez
can y con !a mayor urgencia posible se sir
van enviarle nota detallada oe los obreros 
que se hallan en paro forzoso en sus res
pectivas industrias a conseouoncla del ac
tual conflicto del transporte., eon expresión 
de^dia en que se quedaron parsdos. 

Convocatoria. 
La seodón de coches de Industria T re

parto convoca a todoa los compañeros huel
guistas a la reunión que so celebrará hoy, 
a las nueve de la noche, en el Sportmens-
Park (Paseo de Pujadas, frente al Parque; 
para tratar del conflicto planteado. 

Nuevas manifestaciones d d so-
/ernador 

Según nos manifestó d gobernador, cele
bró ayer una importante reunión, que creía 
él ser la última, para dar solución al oon-
fllete planteado. 

Afladtó que los obreros hablan aceptado la 
fórmula por él propueata y que de no haber 
sido ad no la hubiese sometido a la apro
bación de los elementos palrnnslea. 

Quedó el sefior Bgrber en dar a loa re-

preaantaates de la Prensa detalle de lo acor-i 
dado su la última reunión, que debia u i l c i 
brarse a las once de la noche. 

Todos ¡os representantes de los periódicos 
a la mencionada hora acudieron al Gobierno 
civil para escuchar ansiosos la solueión da 
un oontlicto que tanto Interesa a Baroeloca. 

A las once y cuarto íuiwoS r^. ibldfa por 
el scSor Barber, quien nos n :'nK% ;tó qf ic ¡u, 
habla podido tomarse acuerdo alguno por 
no beber acudMo a u reunión tres entida
des patronales ImporUr.tcs afectadas por el 
conflicto. 

Confia el gobernador en solucionar pronto 
ni conflicto, y si uo lo cousigulera csíá dis
puesto, según dyo, a ai'ontar Jas medidas 
radicales que t>?ar necesrnas a Bn de aca
bar con el conlilcto planteado. t*-

Estas non las últimas deolaraeio-ieB del 
sefior Barber. 

Deseamos que la suerte te sea propicia. 

E l e c c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s 

DISTRITO DE GERONA 
La próxima lucha electox-al ha despertado 

gran entudaamo entre los elementos repu
blicano», que presentan la candidatura de don 
Mipuel Santaló, catedrático de la Normal 6* 
Maestros y ciudadano respetado y querido 
hasta cor sns adversarlos. 

De todas las poblaciones del distrito se 
reciben noticias altamenle tatisíaclorios que 
aseguran el triunfo del sefior Banlaló, pu^ 
diendo predecirse que las votaciones de Ge-
rone, Cassá de la t>elva, Llagostera. Salt t 
BaColas le aseguran una inm-msa mayoría. 

Sólo un inicuo despojo podría impedir el 
triunfo del candidato republicano, cuya vic
toria se conddera indiscutible. 

Como los dementos de U . M . N. andan 
desesperados, para derrotar al candidab. re
publicano, seguramente intentarán alguna 

vi l tapiñada, que ' i partido sshi-á Impedir 
cueste lo que cueste. 

Esta ve* el partido republicano t e l í dis
puesto a maul< nor la intfijri'lad da sus de
rechos y cualquier intenta de atropello se
ria rechazado por la Yloiencia. 

Se considera, seguro que triunfanin d 
ropubllonno snior SanUlú, los reglonaÜRtas 
sefiores Riera y Gispert Sauoh, y por mi
noría el carlista sefior Bonmatl, saJlendo de
rrotados los dos monárquicos, qno pati ocinal 
el cacique don Julio Foumier, 

Se asegura que las poblaciones de Amer. 
Porqueras, San Martin de Llémana y San 
Gregorio son puntos de cuidado y especial 
vigilunola para evitar lo* pucherazos que 
se dice tienen preparados los monárquicos. 

DISTRITO DE VILLANUEVA - SAN FELIU 
Anteayer los candidatos de izquierda sé-

flores Durán Cafiamerag y Rleart, acompa-
Dados del sefior Carel, de San Baudilio da 
Llobregat, recorrieron los pueblos de San 
Clemente, Viladecans, Oavá y San Baudilio. 

Ayer visitaron Gorbera, La Palma, Vdl i -
rana, Pallejá y Ostel ivl . 

A las dele V media de la noche eelebrósa 
un mitin en Oervelló y a las odio y media 
otro en Gélida, en el cual usaron de la pa
labra, entre otros, los sefiores Pou Sabdet 
y Companys. 

Hoy risitarán las imblaciones de Marto-
rell, Eoparraguerai, Aorera, San LoreníO de 
Hortons y San Andrés de la Barca y ** 
celebrarán mitines en Viladecans y San B w 
diho de Llobregal, tomando parte en ásebos 
actos varios oradores, entre ellos loe srflorea 
Ferrer de Vilohes. Estarlús y el preallg»"50 
y popular diputado nadonalista radical s** 
flor Madá . 

Mafiana se dará un gran mitin en V i l * ' 
nueva y Geltrú. Tomarán parte en él 
sefiores Maradlno Domingo. Companyí, Fw 
Sabaler y los oandidatos. 

El s íbadó también tendrá lugar otro i» 
portante «cto de propaganda electoral 
Hospitalct de Llobregat. ^ 

Dado el gran entusiasmo reinante en 
el distrito en pro de la candidatura de 
quierdf . C* de prever que (Atendrá un 
tundo triunfa ol domingo. 
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E n e l A y u n t a m i e n t o 

L a s e s i ó n d e a y e r 

EL AYUNTAMIERTO CONTRA EL TERRORISMO :: SE APLAZA EL DEBATE SOBRE 
LAS NUEVAS CONCESIONES DE AUTOMN!SUS :: SE HABLA EN EL CONSISTORIO 

DEL FAMOSO PACTO DE SAKS 
Dan las sois, y la» sois j cuarto, y las 

tris y media... 
I.OJ períodisUs Sflgulmoa aguardando, en 

el desiiaobo de ia Alcatdis, a que los ulle-
res nos adviertan el comienzo da U sesión. 

iPero U sesión empezará tarde. 
Hay en la Cusa UranJo mar do fondo, y 

lo» ediles DO se dan punto .Je reposo celo-
brando reuniones y conferencias. Primero 
se reúnen las njinorias por sopando—Trlus, 
por constituir minoría unipersonal, habla a 
solas consigo mismo, y lo propio hace el 
seüor Malons—; luefeo se encierran con ol 
alcalde los sefiores Maynís y Massnl; poco 
dcjpyés vemos c.'ii." •;-onc;an''o a los seño
res .Mavnéa y Rocha... 

..Que pasa? i Qué oeur re í 
£»e ajetreo ¿obedece, acaso, al deseo de 

nuestro Municipio .id que se soluciona cuan
to aníos el eonflielo da 103 transportes? 

¡Nada de eso! 
La actividad que ie nula hoy en el Ajua-

tunieoto es debida a que en la sesión tiene 

Sus ser discutido el dictamen de la Oorai-
ón do Hacienda, conooido ya de nuestros 

lectores, que Uaoe referencia a la concesión 
ds nuevas líncw do aulómnibus. 

('•ooforme es sabido, la mayoría — que 
puede que on esli ocasión no sea en el 
Goodiñtorio tal mayoría, oomo na lo fué ya 
ta el seno de l.t Comisión-—es partidaria de 
qiio se denieguen las nuevas soncesloncs 
salicitidas. Las minorías, ea rjmbio. con ex-
eeprtóa de la de Aeeió Catalana, defienden 
•1 régimen de liberUd y moéslranse Inclian-
das a que ge otorguen cuanUs eoncesiones 
se |)l.lan, siempre que *a ajusten, eouu) es 
aaturai, a las oon.Uniones previamente con-
veoidas. 

La eosa «stA que arde. 
:»Ac.t>oacl"' a cálculos suman votos y 

Msou la conclusión de que. ca raso da qu« 
oo haya acuerdo y se tenga que ir a la 
votación, los regionalistas corren el riesgo 
I» sufrir un descalabro. 
. —1A ver—exclama en un corro un eoo-
*ejal de la Llliruola—s: lendria que p»dlr 
w nuevo el auxilio del sífior Tomág y Bolxl 
. "n Cite momeato, y en medio de la eslu-
fefaoeWa que es do suponer, entra en el 
s»16M el sefior TomAs y Boít, quien, con 
•1 semblsnte alegre y aire d* hombre sa-
"Sfeclio, reparte sonrisas y apretones de 
manos. 

Olivella le mira enUrnecido... 

Empiaxa la eeji-Vn 
cnelal 

Por fln. a las siete, se da orden de i M 1* 
i •"•on empiece. 

IT» era horal 
I M W se*<u,r ?or est« eamino. pronto Tan a 
I Z r f * * B l sesiones d» nocSe, al Igusi 
I " * " * »» ehariota.las de ¡is ArenasI ŝide el aeflor marqués, 

«i secrelarlo lee. o hace como q-jt lee, al 
"i oeia sesión anterior, y, luego de apro

bada, transmite ai Consistorio el eonlanldo 
de dos oomunloaoiODrs de trámite que In
tegran el despacho ofloial. 

El Consistorio, por boca del marquás, que 
va eamino de hablsr un oatal&n más puro 
que e! del mismísimo Pompevo Kabra, "resta 
assabental" de los dos otlclos. 

El Ayuntamiento contra el terro-
rfaroo. 

Seflores ouncejaics — dice el nlcalda—: 
Rsa epidemia del terrorismo que desde 
baee tiempo axota por dosgra'ia nuestra 
ciudad, se ha producido estos i'iltimos días 
en forma que requiere unas palabras da 
esta presidencia. Siempre han merecido nues
tra condenación todos los aitos de cari.-ter 
terrorista, y la frecuencia de los mismos 
ha beobo que no nos levantásemos cada vez 
a formular aquí, púhlirantenla, nij'.-atra pro
testa. Pero la mnerte de ese Infcllx mueha-
obo de (ilez v seis aAos que ganaba su 
sustento y el do los suyos recogiendo basu
ra en las calles, y la agresión de que fué 
victima un oludadaso que, cumpliendo con 
su deber, ge propuso detener al autor de 
un atentado, reclaman frases de reproba
ción, como las roe ¡ama igualmenta la muer
te de un agente de vigilancia, caldo en fun-
eioces de su cargo, y, de un modo especial, 
la del venerable y bondadoso arzobispo de 
Zarogoia. Pido, pues, al Consistorio que 
haga constar en acta nuestro dolor por esos 
actos y que, adeniis. por lo que respecta al 
asesinato del arzobispo de Zaragoza, se 
transmita el testimonio de pésame de esta 
Corporación ai alcaide da ia capital ara
gonesa. 

Asi se acuerda. 
Seguidamente se aprueba itrta proposi

ción de lo^ seflorn Mayaés. Roeba, Jimyeot 
y Masaot concebida en ¡os s'guicntes térmi
nos: 

"Loa ooncejales suscritos, convencidos de 
que es deber del Ayuntamiento representar 
en las tristes elrounstanoias actuales el cri
terio de toda la clodad y marcar las orien
taciones necesarias oara la defensa do sus 
Intereses y de sa vida, proponen al Gonsis-
lorio acuerde: 

Primero. Que el Ayuntamiento do Bar
celona, que se manliena absolutamente apar
tado de las lochas del trabaja, reitere eon 
motivo del recrudecimiento J-'l terrorismo 
en los últimos día.», sus protestas tantas ve-
oes formuladas contra esta vergflenza tan 
Impropia de países bien nrganlze<?os y su 
sentimiento por las vletlmas del terroris
mo, entre Isa qne figuran representantes dfe 
todas las clases soelales, modestos obreros 
oomo príncipes de la Iglesia, agentes d« la 
autoridad como patronos. 

Segundo. Que. eomo prueba de cons!-
dcraclón y respeta al oisdadano de Bar
celona, don Pranelseo Vlrtrís Carbó, venino 
ds la oalle do Tantaranfana, por su acto de 
civismo per.slifniendo » uno de los autores 

de un atentado terrorista, acto de clvlaino» 
que le ocasionó una grave herida, el Ayun— 
tanriento la satisfaga la cantidad de 5,0O0i 
peactas." 

Da sobra la mega t Reformad 
urbanas. 

Sa entra en el orden del día. 
Sin discusión, se aprueban do buenaa * i 

primeras dos dlot&menes de la Comisión de 
Kosanohe que llevan dos semanas atasea-1 
dos sobre la mesa. 

(lonllcne ol primero al proyecto de modi
ficación de aimcaoionaa del orueo de las 
calles do Salmea y Víctor Hugo, y ae haca-
en el segundo la decloraoión da apertura, 
de la calle de Vlla y VUA, entre ta de Ca
rrera y el Paseo de Colón, v la de la <to' 
Carrera, entre la de Vlla y VIU y el camino, 
de Montjnloh. 

Sa aplaza la dlaouslóit de lat con-
casloncs da autómnlbua. 

Nos hallamos ya ante el famoso dlctamerf 
de la Comisión de Hacienda — «n realidad 
son des: uno do mayoría 7 otro de mino
ría — relativo a ios autómnlbus. 

EsU sobre la mesa con carácter p re Cé
reo I c. 

El sodor Pía ¡a: Pido que este dictamen 
quede ocho días mis sobre !a mesa. 

Ki sefior Bolitas: Este dictomen tiene ea-
rácler preferente, y por esta razón sollolt» 
que se dUcula. 

El sefior Pinja: Ra Inótl!, snftor Bor<Ias» 
que siga 8. S. en su empello. La dlsousióá 
de este asunto será larga, y quizás un poet 
agria. 7 yo oreo que en las «lroonstancla( 
actuales debemos dar todos una nota de so-
riedad. 

El sefior Bordas: Ignoro, sefior Plaja, 4 
la discusión será larga 7 si, además, reauk 
tará un poco agria eomo supone S. S. Sot 
cosas, .éstas, que no hay que luarar do an> 
temaco. Insisto, pues, en que el dletatnel 
se disenta. 

El «eflor Plaja: Que lo decida nna~ vo
tación nominal. 

El sefior Bordas: Perfeetaraente. 
[No se 07e una mosoal 
El alcalde: Va a nrocederae a la vota

ción de la arpcncla. Los »efiore<» que disaa 
" s i " son parfldarloi de que haya discu
sión en seguida: ios que digan "no"*, votan 
por el aptas» miento. 

Dicen " s í " los seílores Otivetta, Tomás, 
Gabarró, Anglada (S. 7 E . l . Doméoeoh. Ma-
rlaJ, Rours, CssaJ^iana. Cíñales, Capdevllá, 
Nav^s, Ijrlesla«. Quirós, Trius. Boritffl y 
Patán. Tola!, 19. 

Dtoen "no" tos sofiores Inarro, Bta'ot, 
Bremón, Noneil. Tusell, Matona, Rscolá, 
Barbey, Nidal. Tusqnels. Rooha. Bovlra. r>n-
rán R'ynats, Vüaseca. Sshaler. M / m é s , Ca-
raraoh, Sinsaivad.^r, Ploja. Ealeve. Massot, 
Bsítle 7 la Presldennia. Total. 23. 

Queda «plnxada. por lo lanío, la discu
sión hasta el miércoles nróximiv 

En el aelo de la votación se encontraban i 
fuera del hemleiolo el sefior Peirdlada, T 
.msenlpa, loa seflorts Bosch-I.abrús. harón 
de Víver. Carrasco, Arspier, Vlza 7 Bcnl-
ler. 

--» despacho da dicW.raoes 
atcicadoa. 

Conllnda el desnaoho do dictimeoes atas* 
cados, siendo aprobados en su mayor parta. 
Coénlansc enlre ellos los ds las cuentas del 
Oran Capilín. .ligo, d» la Inslalarión. conser
vación 7 demás del al'nnbrado piibiloo ordi
nario v n-ovislonal del Ensanche 7 uno de 
Is Comfoión de fomento en ol one sa nrooo-

Procedimientos moderaos desconocidos hasta aliora en Bspnfla 
3 0 P O R l O O O H B e O N O / V t I A 

1^ J . SALUDES-ROSELL, ingeniero 
I » L , A , Z A D E S A N T A A N A . « T 
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na la adquisición de la casa Delahaye de Pa
rís de un aulo-bomba "valorado en 32,282'80 
pesetas. Por cierto que este dictamen, an
tes de ser aprobado, ha suscitado un Tlvo 
debate entre el proteccionista — según ha dicho é l — seflor CapdevUa, que desearla que 
se protegiera la Industria nacional y no tu-
•léramos que ir a buscar a París !o que te
nemos en casa, y el seCor Degollada, quien, 
eseyendo a pies juntlHae al seíior Audet, en
tiende, basándose en la opinión de éste, qu« 
no hay en el mundo auto-bombas que pue
dan ponerse por encima de las de la expre
sada casa fiancesa. 

Entre los díclimcnes qae no pasan adelan
te Ilgura el de la Comhuún de Hacienda re
ferente al paso de los autómnibus de la l i 
nea G por las calles de Fontanella y Pelayo, 
en lugar do Imrerlo por las Rondas de San 
Pedro y de la Universidad. 

|No les gusta Ir a pie! 
R&pídamente, en un abrir y cerrar de ojos, 

pasan revista nuestros ediles a los dictáme
nes de que se compone el llamado despacho 
ordinario. 

Ninguno ofrece Interés. 
Y, dicho esto, no hay que eonsígnar que 

son en reducido número los que se quedan 
en el purgatorio. 

Merece citarse, entre los aprobados, uno 
del negociado de Obras públicas proponien
do que se abone a la S. A. David la cantidad 
de SSO'iS pesetas en concepto de los servi
cios de autoclclos prestados por dteha So
ciedad durante el mes de diciembre pasado al 
personal dependiente del (lamaule Capitán 
general de los Servicios técnicos munici
pales. 

(Nada, amigo Urreclia! ¡Que no les gusta 
a la gente de Si Gasa Giunúe el ir a piel 

Papan los barceloneses. 
¡Beéé! . . . ¡Béééé! . . . 

Un dictamon... 
madrugan". 

'para los que 

Uno de los pocos dictámenes del despacho 
ordinario que quedan sobre la mesa proviene 
de la Gomisiún de Fomento y propone que, 
de conformidad con lo propuesto por el so-
fior Cabestany, se vayan gastando, a medida 
que sean necesarias, determinadas consig
naciones que figuran expresamente en el v i 
gente presupuesto ordinario. 

Este dictamen es, con ligeras variantes, el 
mismo que el pasado miércoles regresó, ca
bizbajo y avergonzado, a la Comisión,, des
pués de nacer en el Consistorio un papel no 
muy lúcido. 

.Tampoco hoy ha tenido fortuna. 
'—Tal como 'viene — ha dicho, rcflrléndo-

se al mismo, el sefior Santamaría—, es pa
ra los madrugones, para los que acechan el 
momento de que se queden dormidos los 
compaflero?... 

1 Puramente pa; adógico I iUsted cree, que
rido Santamarta, que hay quien se duerma en 
la Casa •GTSndeT 

Lluvia de subvenciones 

Se aprueban a continuación cinco propo-
at clones. 

Se refieren, las cinco, a otras tantas sub
venciones concedidas por el Ayuntamiento, 
subvenclcnes que saman esta vez 1.050 pe
setas, de las cuales corresponden ya l.nnn 
a la Fiesta de ía Sardana que se celebrará el 
próximo domingo en Vallvidrera. 

| Y luego dirán que el Ayunta miento no 
nos hace bailar 1 

En el Consistorio se habla del 
pacto de Sans. 

El concejal sefior Toml» y Boix se le
vanta a hablar... 

Se produce un silencio religioso. 
—Ho estado, sefiores, ausento del Con

sistorio durante unas semanas—empieza di-
elendo el acreditado Raymond sansense — 
porque deseaba que fuesen puestas en claro 
las acusaciones que me sefialaron como úni
co culpable de unos hechos, que todos cono
céis, de extraordinaria trascendencia. Do 
esas acusaciones todo el mundo ya sabe, 
ahora, a qué atenerse, porque nadie comulga 
aqui con ruedas de molino, y por esta razón, 
en uso libérrimo de mi voluntad, me reinte
gro al Consistorio, del mismo modo que, tam 
Dlén en uso libérrimo de mi voluntad, me 
separó circunstancialmentc de él . 

Yo, sefiores—sigue diciendo el orador —, 
acepto en absoluto, sin andar con paliativos, 
la responsabilidad que, como colaborador ais 
ciplinado, me puede corresponder por loa 
hechos electorales que se mo imputaíi. Pero 
conste que no acepto más responsabilidad, : i l 
un adarma más, de la que rae corresponde. 
A cada cual lo suyo. 

No esperaba volver hoy, precisamente, al 
Consistorio. Esperaba volver después do las 
próximas elecciones. Pero he leido. con Ja 
natural sorpresa, un suelto de "La Publicl-
tat" en el que se dice que la Lllga me pre
para una amnistía y que, agradecido, mo dis
pongo a actuar do nuevo como electorero. 
Y eso no es verdad. Yo no necesito, en pr i 
mer IUC.T. amnistía alguna para venir aquí, 
y ello lo estáis viendo, y, en segundo ter
mino, he de declarar que el día 10 el seflor 
Tomás no hará elecciones a favor de la H i 
ga ni a favor de nadie. El dia 10 el señor 
Tomás se quedará en casita. ¡Que busque la 
Lllga, para esas elecciones, otro Cirineo a 
quien cargar "els nculers"! 

He venido, pues, por las razones que os 
acabo de exponer. Y , además — termina di
ciendo —, por otra muy poderosa. No tengo 
que ocultarla: Se ha afirmado que yo no vol
ver/a al Consistorio porque, en caso de vol
ver, se me dirían cosas desagradables. Pues 
bien: aquí estoy. ¡He venido para que se me 
digan osas cosas I 

El sefior Tomás, al 'pronunciar oslas i'i.l-
timas palabras, pega un putclazo sobre la 
mesa. 

Y se sienta muy tranquilo. 
Mutismo general. 
Pasan unes minutos... 
El señor Anglada ( E . ) : ¡Nlngú diu rcsl 
El seflor Massot se decide a hablar. 
—Nosotros declaramos en su día — dice 

— que no era el señor Tomás el únioo 
culpable, y por esta causa hemos pedido 
que be evlj-ndiaran las responsabilidades 

por el despojo de que fué victima el sefior 
Rovira y Virglli , quien, como es sabido do 
sobras, obtuvo más votos que el sefior 
Iglesias y salió ganador del acta. 

El sefior Rocha: IQuite, hombre! iQué 
iba a ganar el aola el señor Virg i l l l ¡Ya ve
réis los de la Lligueta los votos que ten
dréis el domloso I 

El sefior Maynés dice que, de no haber 
hecho uso de la palabra el señor Massot, él 
no tomarla parte ahora en la discusión, pues 
entiende que no requiere contestación al
guna el discurso del señor Tomás. 

•—¿Qué quiere el sefior Tomás que con
testemos, nosotros? — exclama el jefe de 
la mayoría—. Ha hecho público un reto 
para que se le digan cosas desagradables, 
pero nosotros nada desagradable tenemos 
que decirle. Lo único que respecto de este 
sefior tuve necesidad de manifestar, o sea 
que habla dejado de formar parte do nues
tro grupo, lo manifesté en su dia. Nada 
tengo que añadir. Si el sefior Tomás quiere 
dar o pedir oxplicnciunes, no es dsie el si
tio apropiado. 

Alude luego el señor Maynés a una Círta 
publicada por el sefior Tomás en "La Pu-
blicitat" y en la que, al resefiar dicho se
ñor los hechos que precedieron a la famo
sa "lupioada" del distrito V i l , manifestaba 
que tres o cuatro días antea de las eleccio
nes el orador le dió, en el Ayuntamiento, un 
golpcolto en la espalda y le dijo:: "Avelam 
córa us portaren, el diumengel" 

—Esta exclamación — agrega el sefior 
Maynés — no creo que encierre complici
dad alguna. Como ejerzo de abogado en el 
distrito de San Fellu, desfilan a menudo por 
mi despacho muchos payeses do aquella 
comarca. Y estoy harto' de decirles, cuan
do se acercan elecciones, lo mismo qne dije 
al sefior Tomás, sin que ello signifique que 
me meta para nada en la Kicha. 

El sefior Carrasco: ]Es que nosallres no 
lio som, de pagesosl 

El sefior Rocha observa que no incumbe 
al Consistorio el caso del ffeiior Tomás, co
mo no le incumbe tampoco el caso del acta 
del sefior Rovira, neta que los do Aocló Ca
talana no han sabido defender dondo de
bían. 

El sefior Tomás contesta al señor M<ynCs. 
—No me extraña poco" ni muclio — dice — 

«nw el sefior Mavnés me haya tratado 
"pagés" , pues hacia ya tiempo qne me con

sideraba como tal. Lo que hay es que de "o, 
gés" lo soy sido cu •pin-ieneU!. 

El alcalde, dístraíilo; l.a prcsklenoia no ha 
Interpretado U pai. fea "pagós" i on cario» 
ter ofensivo... .-

Risotada general. —^ > '# 
El marqués, disiir.ulnndo la i'Uincna,'enu 

prende el catiino del tiumorismo y m-a lar-
•a un sabrosísimo elogio del "j»age8". 

— E l "pagús" fes una institución gennina-
meníe catalana, honra de nuestra tierra j 
base de nuestra riqueza,,. 

lOi"- s:nnt'ó c-s el miiiquésl 
Final. 

Los señores Matoas y Degáltada se que» 
jan del abuso que cometen muchos bars y 
cafés al ocupar por eonip'.cto las aceras con 
los veladores. 

Les contesta el señor Maynés diciendo 
que, para no causar molestias al público ni 
lesionar los intereses de ios industriales, se 
ha ido, en este asnnlo, en busca de una fór
mula do transacción. 

Y he aqui la sesión tenclnada. 
Son las ocho y medí». 

Inst i tut d'Orientació 
Professional 

Entre los ülllinos actos celeb»v.-los poí 
esto Instituto liav «loe iiü.ncionar la confe
rencia dada por el director, sefior Huix Cas-
tellá, en la escuela de adultas de la calle 
de Mendlzábal, versando sobre "El trabajo 
de la mujer y la orientación profesional", j 
la reunión de la Junta de gobierno de esta 
entidad, en la que se trató de distintos 
asuntos referentes a nuevas aeüvifladcs del 
Instituto y se dió cuenta por la Direcciéfi 
de los trabajos realizados hasta hoy. 

A fin d» evitar las aglomeraciones de lo
dos los años en los meses de agosto, sep-
UeniJirc y octubre, so recomienda con Inte
res a los padres de los ''niños que dejan 
este año la escueli para empezar un tra
bajo que procuren prcsenlarse cunnlo antes 
al Instituto a fin de consultar el oficio mis 
indioado a seguir. . 

El Instituto ha recibido comun'.cwoncs 
invitándole a tomar parte en el Congreso de 
Psicología quo se celebrará en Oxford; en 
la reunión anual de la Ligue d'Hygienc Men-
lale, de aPrls, y en el Congreso de orgamsi-
olón clenlillca del trabajo, de Moscou. 

Entre ias varias comunicaciones que re
cibe eontinu-xcienle el Instituto solicltanao 
el intercambio de publicaciones deben ci
tarse las de la Asociación del Trabajo a« 
Buenos Aires, y la del Instituto del Trafii-
jo de Oharliov/ (Ucrania). 

C á m a r a de Industria 
En la última sesión celebrada por ^ * 

corporación se ap:ob;i;on varios dicláinene' 
do la Comisión de Transportes y entro eiw» 
uno proponiendo se interese del miuisiro 
Fomento y de la Junta de Obras del 1 J9r': 
du Barcelona que se exima de los dorcoM» 
do paralización de nialcrial y almacenaje ' 
las mercancías que por virtud de la hueip 
no han podido retirarse de ios muelle» > 

El presidente dió cuenta de la próxlnj" 
AsaiTd>lea que celebrarán l«s QánMi'»3 " 
España, en Valladolid, el día 11, recome^ 
dando a ios reunidos procuren asis-r 8 
misma. , , ¡ . . ^ 

So dió lectura al üiclameu de la ^ 
slón de Contribuciones relativo ai le"1.8 , 
bre tribulación Industrial y de cW™10',**. 
el que se proponen modlflcaolones eseno» 
les para hacerla más justa y equllat^*-^ 

También se trató de la situacióni ^ " j : 
con motivo de la huelga de t r a n s p o i . ' ^ ^ 
poniendo el presidente sus graves 
cuoncias en toda la vida Industrial y V ^ u 
Uva de la ciudad, resultando prAclicw" 
que Mve pertu'l nÑn. Expuso los K r " ' elit» 

' ligros que para ia salud pública repr» 
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u l"i/;lgsi nctutü 7 ra trmscendeacla V'JT 
I .rinW ra geueraüzaado «1 par* da moebfta 
IlDdusUlBa por U falU da pnmeraa maVaria* 
L a n el trabajo. 

Propuso celebrar un cambio da Icipra-
[dmo* ooe laa oorporaeíonaa eeonáalaa» 7 

•uüurale» par» exteriorizar su ponsamlento 
\tal» la siluaelúa da Bareelona. 
I Ka dtaa *ucegivoi M ha reunido el pleao 
Ids U Oáinara, dándoaa cuenta da la visita 
I realizada al oapilin general como proleita 
Ide una supuaata nota o&cloM dol Oobiomo 

. del curio de los aconteolmienlos 7 da laa 
Itfllrtvlataa realizadas con loa presidentes da 
I oirás eorporaoiones. 

P o r e s o s t e a t r o s 
UARCEJ.ONA. , 
da Aragin. 

Dabut da Olalla 

K teatro Barcelona está da eutiombusna. 
A ua acontaoiiiilento le suceda otro ma-

Ijor, logrando asi llenar tarda j noche todas 
I l u localidades. 

Ajer debuM Ofelia de Aragón, arrogw.U; 
' tieriuosa mujer, artista notable 7 oaniou'.c 
a un oiérlto extraordinario. 
Lo* que preseDCiamos este debut, que 

puedo caHflcarse de accntadraicnlo, p * i t - i -
iunot, oyendo cantar a Ofelia da Arajúa, 

I son grandes las canelones que ba reeogido 
1 gran artista del pueblo mismo, o es olla, 

boa su ves pastosa, braya. inconmensurable, 
L que ha logrado qo» astas eanciooeJ. que 
ilarniian en rincones de pueblos espadóles, 
paaa verdaderaa Joyas musleates, pieza* de 
HdkMble ralor artístico. 
No baea mucho oyó cantar a Ofelia de 

ngin el gran n t o Sohippa y cuando Ofelia 
ba i : "La Torna", canoH^ Uplca asturiana, 
M diOeultadcs Invencibles, el aplaudido divo 
pija, entusiasmad*: 

—Esto es arte puro, sefiorea... Con cata 
d i canción, dleha de esta manera, se pue-
* recorrer el mundo entero de triunfo ea 

f 
* «• cierto. Todo el repertorio de Ofelia 

H Aragón es admirable. Pero esa "Torna" 
puraTlI'.oaa. donde 2a insigne cantatriz sa 
M muestra en toda su pott-nela creadora, 
p tiene eamparacióa a nada. B público, 
ntt, rompió ea una ovación ensordecedora. 
í;lirjnlo. como pooas veces se ha oído en 
pir caloña. 

Esta sola canelón Uevari ai bello teatro 
P< la Rainbla de Calaluila muchísimo pd-juee. todo el público afloiooedo a laa vo-
ie> extraordinarias y • 1* música popular. 

«0 liay que decir que «1 resto del progra-
f* de Ofrba—Jotas, saeta*, eancione* buoó-
»»—fué también premiado con grande* 

nía . Ofelia da Aragón sa presenta con 
is lujosísimas y rioaa, exactas coplas 

aw>i.'n de tr.ijfs de la* regiones espa-
»as. 
_ ¿ ¡ brme oii«mo* a la Inimitable artista-— 
|wp«:i« fiua canta", romo la llaman ya los 
^ aaeen literatura alrededor de eatas eo-

~~ canciones catalanas que el notable 
' ' 'ro Rurrult ha escrito para OfcB* do 
" u — X X . 

'onferencia 
de Pou Sabater 

r¿cuft) üomocrAtieo Kcpubboano de 
ir '*- u'anc«j ha dado « 1 anunciada eon-

a S0**™ ",'a «olnaHdad pollUco-so-
f Catalnfla"' don José M.* Pou Sa-

P^n1111» Cjt*luaa s« encoeatra hoy. a 
[, m?,?, 0,*0 9ue puede pj'eoer, ante 

i'nados dolorosas: una pslcológioa y 
istorica. Do la primera nos daríamos 

• fuera posible una introspección 
"oiírift : 8U ,''>Mccneno¡a serta Tiaber dos-

una faMa da Idealidad 7 de instinto 
«"or eso verí is por nuestras canes 

, y plazas a mucho* Jó vane* qce, violentando 
la época de la vida ea qu* se encuentran, 
no hablan de otra cosa que de Jornale* 7 de 
más o menos horas de trabajo, y emplesan 
ya Ib vida no ctntloado mis necesidades qu* 
ua del cuerpo. 7, por conafguiente. es i m 
posible encontrar Idealismo en la coleeti-
vld.J que esto* Jóvenes formen el día de 
maSana. De la segunda realidad nos damos 
«uenta abriendo la Ustoria: ésta nos 
presenta un pasada que *opo crear todo lo 
recesario para una cultura nacional. l Y la 
realidad presente? Hombres o Inatltuoione* 
combatidas no* dirigen, ua desuosoeimisn-
to absoluto del pueble 7 del territorio, una 
Idolatría vrrgonaosa por el dinero, que hace 
qaa fuera más posible todaria a dos cata
lanes poneras de acuerdo para un negocio 
cualquiera que para realizar ningún benefl-
cio en provecho de la patria y de la Huma
nidad. 

Analizó después la situación de lo* par
tidos políticos catalanes, j , relMándo** a 
Acoló Catalana, dijo que lo* Jóvenes d* am
plio espíritu no pueden sentirse bien en ella, 
porque el problema moderno p^r excelencia 
es el problema social, 7 Acoló Catalana, por 
00 sentir este problema, no siente ninguna 
necesidad on pro de una obra social. 

La conferencia del sedor Pou fué seguida 
coa «1 mayor Interés, siendo muy aplaudido. 

D e los ú l t i m o s a t e n 
t a d o s 

Entierro. . 
MaSana aa efectuará el entierro del snb-

oabo del somatén de San Martin de Proven
gáis don José Kranqneea, asesinado en la 
oalle de Enamoráis. 

Notlola desmentida. 
Rl gobernador desmintió oficialmente la 

noticia n-reienle a un atentado que un co
lega decía haber ocurrido en una populosa 
barriada local. 

El sefior Barber düo que referente a este 
asueto se le había telefoneado desde Madrlü 
pidiendo detalles, por haber dado cerno un 
hecho el suceso el corresponsal en esta de 
"La V01". 

Peí tiroteo en la calle de la Ca* 
dena. 

Ante el Juzgado de Atarazanas, secreta
ría de don Candido García CaamaQo, que 
instruye sumario por loa bachos ocurridos 
en la* calles de la Cadena y San Jerónimo, 
han prestado declaración los detenidos de 
que «libamos cuenta ca nuestra edleión an
terior. 

Parece ser que Jos4 Marti Juncosa mani
festó que ea unión de Miguel Planell pasabaa 
por la calle Cadena, alendo agredidos a Uros 
por un grupo de cinco Individuos, fugándose 
Planell 7 csoondléndose Marti en la ca
lle de San Jerónimo, númer» 18. donde fue 
detenido. 

José Martines Tomás niega toda partici
pación en el hecho de autos. 

El entierro d*l agente Fernández. 
El entierro del agente de vigilancia muerto 

a Uros en la cali* del Carmen, seúor FernAa-
des Alegría, que debía efectuarse ayer tar
de, ha sido aplazado para hoy, a las diez de 
la mañana. 

C u l t u r a p o p u l a r 
Confersncia por el doctor Dolcet en «t 

Ateneo iEncictopídlco Popular 

La primera conf. renoia pública de d i -
vuigeción eienttftcft, do las tres que dló el 
doctor Mr-nuel Doieet, versó sobre "Anato
mía y fisiología del ojo humano". 

Prlmeramonto s'osfi la gran Importancia 
que tiene el sentido de la vista para el 
iiombr*. diciendo que era el más reprosen-
UUTO J OÍ mis ospírltui! de- todos ellos. Bl 

raoirardo de toda filase de óblelos, asi come! 
el de bachos inA* cnlminaotcg de nueatnf' 
historia vivida, está beodo preferentemenU' 
con imágenes VÍS-J.J-S, y entre todas laa'. 
diversas clase* de memoria la visual ca *!•' 
disputa raiwho más imporlaats que laa 
otra*. 

Dcspuí* ocupós* de la anatomía d*l 
"globo ocular". Dijo tenía la forma aproa 
xímadamento esférica, constituido por trej 
membrana* "continentes", la más exterloe 
formada por la "esclerótlo*" 7 "córnea". W 
medía por la "coroides, región ciliar e i r i s " . 
7 la tercera por Ja "retina". Comparó el 
globo ocular a una cámara oscura fotográ
fica: el iris, con la pupila. coostltOTen et 
diafragma. El "forro negro" se halla cons
tituí (0 por el pigmento que cxi*'.e en M 
cara posterior del irla 7 en la coroides. La 
"pantalla" e* la retina, sa la aue. para quM 
la analogía coa la plaea fotogránca sea ma
yor, existe una sustancia fotoquímica, qoi 
se consume en la luz 7 regenera en la os
curidad. El "(AJeHvo" está constituido p » 
el "cristalino", eme lleno la forma de Icntd 
bl-convexa y está, situado detrás del dla-
fragma. y por los otros dos medio* trans
parentes "contenidos" también «a el Inte* 
rior del ojo, "humor acuoso", que se en
cuentra en la cámara anterior, 7 por el 
"humor vitreo". liquido espeso semejanU 
a la clara de huevo qae r«llena el globo 
ocular on su mayor parte; estos medios, ea 
anión de la córnea, forman el objetivo. 

Al ocuparse de la función visual ezplictf 
la trayectoria que recorre la excitación des-i 
de la rcllaa a los centro* cerebrales de l i 
visión, mediante lo* "nervios ópticos", "clO" 
tas ópticas" 7 demás fibras nerviosas. 

La conferencia fué ilustrada coa alguno* 
esquemas trazados ea el encerado 7 por una 
interesante película clnematográDca. El p ú 
blico quo llenaba por completo el salóa d* 
actos aplaudió al conferenciante. 

ü a prospecto 
anticipado 

Los mis aficionados a la Loiorfs no sa, 
explican la aoticlpaolóa con ,que airoulaaí 
los prospectos del sorteo de' Noobehuona. 

Ya lo hemos recibido, i Es que los con
sabidos billetes son articulo de exportación 
y liay que dar tiempo a tal prospecto para 
cruzar todos loa mares T 

Porque billetes do Navidad & estas alta
ra* se deben vender pocos. 

T.os que teman quedarse sin ellos sepaa 
que ol sorteo se verificará el 22 de diclem-
ors 7 que podrán adquirirlos sin pagar 
primas a los revendedores. 

El sorteo constará de 50.000 billetes a 
2.009 pesetaa cada uno, dividido* en vigé
simos a 100 pesetas. 

Kt premio mayor suri de quince millones 
de pe-ielas, el segundo da diez millones, el 
tercera de cinco millones, el cuarto de dos 
millones y el quinto de un millón. AdemA*, 
habr.'i un premio de &00.000 pesetas, otro 
do 250,000. otro de 200.000 y otro da 
150.000; dos da 100,000. do* de 80.000, 
dos de 60.000. diez de 50.000 7 1,380 ds 
10,000; noventa 7 nuuve aproximaciones da 
10.000 pesetas para cada uno do tog cinco 
primeros premios; tíos de 50.C00 pesetas 
para los números anterior y posterior del 
premio mayor; dos de 40.000 para los del 
segundo premio; dos de 80,000 para los 
del tercer premio; dos de 25.000 para los 
del cuarto premio, 7 dos de 21,000 para los 
del quinte, 7 4,999 reintegros de 2,000 pe
setas para los números cuya terminaolón sea 
igual a la del que obtenga el premio mayor. 

I.a venta de cincuenta mil billetes as-
'ienrlc a cien millones y el valor do l o i 
¡•remios en total es do 09.160,000 pesetas 

El Estado resulta, por lo tanto, más afor
tunado quo el más afortunado Jugador. 

Hay muchos sorteos por delante aoted 
d¿> llegar al de Nochebuena. 

N0S pueda caer el gordo ea uno de los 
sorlíos eorfieotcs 7, en tal casOj maldito 
el que jiaremos del prospecto que acaba d * 
llesar a nuestras manos. 
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Gomo supiéramos por un enligo qoe «! 
mJUdriUco de la UnlTorsixlad de Calcuta •mteaot KctUdas NaJ haMa llegado a Bar-eolcna con el propósilo do dar algunas eon-fercoeias, Inwado por diversas entldad'-s «uJturales de cetn ciudad, dooldlmos -visitarle vara que nos anlielpaso algunas de las ideas qoe ante el público se proponia «poner. Al «Dlrevtstarnos eon el sabio indio nos heinoa enoootrado ante uu hombre de aspecto InteligenU*. de mirada dulce, cuerpo enjuto 7 pciueúo, Al tiablar «on Á obsér-Tascle poso-idor de una extraordinaria fle-zB)ilidad mental que hace más 7 más interesante su conrarsacidn. Al interrogarle, el pro taso r Kalldas NaJ ba contestado asi a nuestras preguntas: ^-i 7 Como mi maestro, Tagore, del cual •oy disolpulo haoe quince afios, soy on enamorado del Interoaclouallsmo, a pesa • 1]: babel- nacido en un país, la India, do-"' • ae respira un naaionalísmo quo aclaalmento está en plena efcrvesocnola y donde se extrema acaso el culto a las tradiciones. Pero eso mitino mo ha permitido to-'-ir da «erea los inconvenientes que tfene el llevar eler-las cosas a to extremo, —i 1 —Si, sefior; tí laternacionausmo es como on hijo mayor de la contraícrnidad humana y de la ley do solidaridad, de esa bendita ley quo nos une a todos y quo lo encadena lodo en 7a tierra... 7 en el Unl-Ycrso entero. 
—Desde luego, he tomado por eso eon gran eariDo los estudios de reforma en la enseñanza de la Historia, no sólo para per-aeguir la sinteUzaoión do ellos, sino para evitar quo las ouestiones históricas puedan ser eomo uo plantel de antagocismos enlie los hombres de hoy, a pretexto do hechos ocurridos entre los nombres d» ft7er, especialmente toando importa considerar que no siempre resultan estos hechos llel-mcnlo transinllldos o interpretados. 
—1 1 - Vice a Europa atraído por el deseo de estudiar las dlferonclas iuperfleiales existentes entre los hombres 7 las naciones de Oriente 7 de Occidente, siguiendo el anhelo de ver cómo podrían Irse borrando alertas diferencias que existen, sin razón a mi ver, entre hombre 7 hombro 7 entre na-oión 7 nación. Incomprensiones debiera decir, porque, al fin y al cabo, todo ello no es más quo un problema de eomprenfión, de eonoclinlesto, de cultura, en una palabra. 

— I T 
—lio; estrangular scntimlenlos nobles y bien ponderados, de ninguna manera. Estos han do ser eomo el "subslratum" del Internacionalismo. Lo que busca el espíritu todio 7 la filosofía India es la unidad dentro de la diversidad, el aeoplamfento raelo-aal, «1 buen concierto. —i T •—SI; a la vuelta de todo ealo trato de dar a conocer a Tagore 7 a BU obra cum

bre, "La Universidad nnivcrsal", fondada por él 7 de la cual be sido profesor en 1921. Tengo el temor de que la obra de mi maestro no haya podido apreolsrse bien en algunos países de Europa, donde sólo le 00-110 oci! a través de traduocionee da otras traducoiones, puesto quo Tagore sólo escribo en boigafe 
—i í —También me interesa hablar de lo que es la India moderna, de U cual se tiene en Oonidento un conocimiento harto relativo 7 según narradores más o menos eouánl-mes o desinteresados. I.o mismo que ocurre *UI respecto do España, a la cual se la oonoco a través do mil fantasías, entre las cuales no ha podido agotarse aún la de toreros y obulapas oon navajas en la llgs. Sin embargo, está tomando cuerpo en la ludia un renacimiento arUüUoo, fllosóflco y clonUiloo muy potente, quo oonviene consignar. Y en los cucállonos espiritualistas es preciso aesvirtaar determinadas leyendas que nos presentan en una perpetua abstracción o dedicados continuamente • la producción de fenómenos milagrosos, todo !o cual perjudica y desnaturaliza el eoncepto qoe en rigor debe merecer el «spirltualls-PJO 7 su verdadera trascendencia.. —1 ? —Sobre todos estos lemas be hecbo propaganda 7 he sido bien escuehado en el 111 Congreso taternaclonsl de Educación Moral, celebrado en Ginebra el posado alio; ademáf, en ¡os Academias de Estudios Oricn-laJcs do CrlsUjnia y de Estocolmo. —1 1 -—•yo, por mi parle, e&l07 convencido, como Tagore, de que estos esludios pueden Irsnsfcvioar Ic psicología do les hombres de maóana y, por ende, las orientaciones de la Humanidad. —í 1 —SI; a pesar de lo dicho, no falta en la India quienes eonooen a Espolia a travOs de una tradición de nobleza y do arte. Se está en la idea de quo dospuós de dos siglos de estancamiento, o de crisis, o do reposo, • ;npieza a ronacor. Ha sido muy Men recibida la nolleia do haberse concedido a Benavcnte el premio Nobel. —* T —Tagore lavo muclio deseo de visitar Apatía; pero exigencias inaplazables de la Universidad le obligaron a volver « In India, sin lograrlo. Me rccouiondó eon extremado Interes quo procurara transmitir a es-la hidalga nación su saludo 7 sus afectos. Por eso no he querido abandonar Europa sin venir a España 7 «uuipiir tan agradable encargo. Do Barcelona me propongo pasar a Madrid, donde he do dar igualmente olra serle de conferencias. 

• • • 
Al terminar núes Ira conversación eon el profesor Kalidas Nal, 7 a pesar de que sus palabras hubieron de sernos traducidas, 7a quo se hábfa expresado en Inglés, lengua que desconocemos, no podíamos 7a sus-

kraeiiioa a la simpalia de aquel rogtRj, atole de Joven misllco. Y al estreobarlo la mano para d«¡. nos eenMmos muy honda Ja emoción ciei sar quo Umblín habla csti-euhado ¿_ Ua mano el poeta do las gestas iniüTI gran Tagore, del qr» Kalidas Na] fui,' olpulo predilecto. 
C VIUAÍl DB LA 

EM LA UNiON «HEHMI. 

Contra l a pol í t ica tr 
butar ia del Municipj 

En el salón de actos de la Unión dló su anunciada couferenuia el pru de dicha entidad, don Noel Llopis Da sobre el lema "La sicnlficaolóii del hoi_ je a los vocales asooiadog que votinil contra del presupuesto municipal y la M ra eampafra contra la política trlbutaiíl Ayuntamiento y del Estado". 1 
El conferenciante hizo una dcsarliijióil lo que en la vida ciudadana rcprc-ieabnl conceptos do Estado y Municipio, dlsid que dichos organismos no responden a l palla a las verdaderas necesidades b] oíón. Habló de lo quo son v signinoan el ] puesto del Bslado español 7 <lel Mm. Darcelonos, comparando nuestra poluta] naaclera oon la de Inglaterra, qn« de de Intorvenir en la mayor luoba qus 1 Irán los siglos, ha terminado un arregtaj ra el pago do la enoíme deuda que «MCI por dloiio motivo, operando el milagro I quo el presupuesto nacional úllimamaî l quldada lo haya sido con un superávit de] mlUoucs de lloras esterlinas, rofaaia.ido.1 máa los Impuestos qoe pesaban sooreai blo Inglís. 
Habló do lo quo son los servioio* aa pales de los mas importantes cluJsúu I Reino Unido, comparándolos oon los d* 1 tra dudad, que boy se ve aban ioiiaJa i Jaiuis lo estuvo, a pesar de. que su pn puesto crece anualmente en progreslít 1 geométrica. 
Tuvo el conferemSontc corifloeas pora la labor realizada por los vocolcsi clodos salientes al discutirse el prejupas municipal que nos rige e Instó a ¡03 nsd mente elegidos a 3ln de quo sin prcjulcial ningún género 7 pensando tan sólo en «III da la eiudad 7 en el mejoramieulo ¡P't deben al comercio 7 a la Inda» tria w»! estu-.iien fórmulas que pcnnllan redntj cúmulo de imp testos que pesan I^JJ mente eobre las clases productoms de BJ--| lona. 
Historió las gestiones que so lian w realizando por ü Cámara de la PropiM por la Unión Gremial eomo eowioMOi campana emprendida eontra la P0"*̂  bularía del Municipio barcelonés y lado, Invitando a las numerir-ns reP1̂  lociones gremiales que oonourrleron •'J a que se Inscriban para asistir «1 B"* que ha de celebrarse ea honor de les asociados quo cesaron en su nusiofi los que han de empezarla • al gran nnoj blico en el que se votaran unas *W1TT nes que han de entregarse al Ooblerwj akMde de Borccloda. _.1 
Bl sellor Llopls fué muy aplaudwo'1 licitado por la numerosa ooneurreiw» | llenaba completamente el local. 

Se obtienen fabricando bloques yj 
drilles de cemento con las máau C A S A S B A R A T A S 

L . V e n d e r & C . a - M i l á n ! 

Representante exclusivo: J. PRATGINESTOS DE BONAPARTE • Gran Vía Layetana, 21, ̂  
BARCELONA - Teléfono 4S65A - MAQUINARIA SIEMPRE DISPONIBLE 
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E l i l u s t r e r e p u b l i c a n o d o n 

R a f a e l S a l i l l a s 

LEKfiOUX PAGA OCN LA IMSRATiTUD Y BL OLVIDO LA OOLABORMIOII POLJ-
TICA DE DON RA.-AEL DURANTE E L APOSTOLADO DEL SABIO ORHHNOLOOO. 
ROBEftTO OA6TROVÍDO Y tílNER DE LOS R¡OS RINDEN HOWENAIB A L A MEHO-
MA DEL ILUSTRE AHAOONES : 8AULLA£, DOMO SOL Y ORTEGA. FUE UN RE
PUBLICANO CREYENTE, DIFERENCIANDOSE EN ESTO DE ALQUNOS FALSOS AN-
.TICLERIOALES DEL PARTIDO RADICAL, QUE OCUPAN PARA EXPLOTARLOS, LOS 

CARGOS MAS EMINENTES 

I 

Lx arbitraria personalidad poüUca do Lc-
troüí responda partcotament* a su espíri
tu plebeyo, exento de toda Idealidad y de 
lentlmientoa pregooadores de gratitud. Su 
tluu, estragada por loa dolores de una exis
tencia de amargas aventuras, no rinde plei-
tfcsíi a la amistad y al saoriflclo, ni a la de
voción y al concurso qua le prestaran los 
bambees qus oon ta prestigio y su sabidu
ría caatrlbuycroa a la torma«ióa moral • 
lateleotual de un ante vulgar y sin prapa-
aclóo alguna pora desenipeAar un elevado 
<nrgu dentr» da las eomuaUludes políticas 
de estos fluimos Uempoe, en que la mediu-
«rtc-'id se apoderó de la toga de nuestras 
primeras figuras parlamentarias. 

Lerroux, que presumo de periodista, quo 
fot enjima da su titulo de abigado Impro-
rtsado coloca el do periodista: Lerroux, que 
ea su resiente visita a la Asocia ai óa de la 
Prensa' de Alicante, dijo que lo que mte 
10 enorgullecía era peder rubricar su nom
bra y apellido con la palabra periodista, tal 
*ta> expresaba la tarjeta que entregó a los 
alicanllnog; Lerroux, que debe cuanto es 
11 periodlsiíio, p •.Miie al amparo de l l Pren-
n formóse 'su persoaalidnd- pcliHoa, qus tta 

: «anstitnldo ta úulca base Je su fortuna, de 
•o aflpcamlento. ái sus gocus materiales. 
oleaos inasequibles para el periodista a se-

,«»»; ese Lerroux, Un diestro y fáoll en al 
manejo de la pluma, no ha escrito ni una 

¡ •*'* 'inea para .'.onrar al amigo y celabo-
, Rdor en {a triste hora de su muerte. 

Cuando un cora-/«o no vibr a sacudido por 
l'a^edia dej tranca supremo, i q u é 

«mos esperar do quien se muestra Insen-
•«'le a las afecciones de! a lmaí 

I El maestro Castrovldo, otro periodisia. 
Srro r":!rtodl9l« por esenela y por potencia: 

ipono-Jisia bonraülo, de pluma Inaccesible ai 
I » í^r ted 'sU que sabe glortfloar a loe 
J S s V fueron ttermaoos do ideal, ha 

i l Ilustre aragomU un responso 
•"nido. Justo, trazando la silueta política 
7 11 ri<;aca del gran Salillas, olvidado por to^i"1.11 Poco ^ haber recurrido a él. 
rjindo ¡i vida se encepaba a chorros del 
J*» IUI? vigoroso or^puilsm o humano, com-
gjnetlendo su prestigio en U bnrda ma-
Z.'^1 iJaada por el f i l i o caud'Ho de la Je-
•"orscia pera haoer el Juego del Gobierno 
¿J Yi'drid, tratando de reatar votes a la 
JJMinatura socialista, que salló de la prae-

inunfante, sin caatactot lorroaxíataj. 
noberto Castrovldo exñllea loe íilllmos 

?¡».de don Rafael desde "Heraldo de Ara-
en la slguleiita forma: 

"Maravilla la enterea« espiritual 6% ase 
booibre, que sin nutrirse; devorlndose a si 
mismo, Uelgodislmo, moribundo, pronunció 
dos discursos trae dar tres lecciones en su 
amada Kseuela de Crtmlnnlugia el viernes, 
27 de abril. Beulbló la designación de can
didato: "No puedo — osoribló—, ao puedo 
ya". Los republicanos de Madrid no .e Hi
cieron oaso, deseosos de reiterarle su ca
riñosa oonDanaa y ereyéndole menos en
fermo de lo que deofa. "Cumpliré eon trt de
ber, ya que no me hacen caso", dilo Sáb
ilas al conocer la ratlHeae'ón, y habló ea el 
mitin celebrado en el teatro da la Corr.edia 
el 22 do abril para presentar los candida
tos. Y ocurrió un locldenU merecedor de 
recuerdo. Al acercarle para hablar don Ra
fael SaUllas a la embocadura del escena
rio, gritó un Joven entusiasta: "¡Viva Sa
lillas:" Sonrió melanciUleamente, Incllnü 
la cabe xa va seflalds gratitud y comenzó asi 
su discurso: — ¿¡alillaa vive, aunque dete
riorado y enfermo, vire y las postreras 
enerólas las empleará ea esta propaganda... 

BI viva y la enfermedad, harto visible de 
?:>Iillas, sos helaren la sangre. Silencio, 
malestar. Inquietud. Algo Invisible, impal
pable, com'o una sombra, tétrico, como un 
augurio; cruzó el escenario de Ja Comedia: 
la Intrusa. ¿Becordais el -drama de Mauri
cio Maetcrlinoi? 

jtaliltas dló a la propagan la electoral de 
la derrotada eaadidatnra republicana la pos
trer llamarada, de su luminoso espíritu. Un 
esfuerzo máximo, sorprendente, lo reallsó 
el 27 de abril, jila, en e l eual explicó trea 
lecciones y pronunció dos discursos, el M!-
tlmo nútal'llfslino, el del mitin celebrado 
por la naebc, on el Casino Republicano del 
distrito de la Inolusa." 

• • • 
Dan Rafael Ingresó ra el partido radi

cal conducido per otra personalidad Ilustre, 
euya pureza do ideales le alejó de la poll-
tlea lerrouxisiau guardando so su gran co
razón la fe republioana que ha saoliücado 
toda su exislr-noia. Nos referimos a don 
Hermenegildo Uiner de los Ríos. Eran los 
tiempos en que Lerroux. eon su falso fer
vor republicano, agrupó en torno de su bo
rrosa figura la flor y nata de la intelectua
lidad espaflola. Vivía Lerroux en una mo
desta casa de la calle de Fuoncarral. 

También el sefior Oiner de los Ríos, eomo 
Castrovldo, ha rendido al muerto el tributo 
de una amistad cordial dedicando un ho
menaje póstumo at polIUso hnnrado desde 
las cMumoas de un diario republicano. 

— — — 1 - ' • ^ 
SaHllaa. qoe era un ntfto grande, 

los úKtmM esfuerzos de sa alma j de 
cuerpo ai "eandilio". A eaabie del Cdtln 
eaorutola, Lerroux as ba dado nada, m 
leve uxpreslón escrita de en recuerdo. UnÉ 
blograQa ramplona, sin firma, pubUcoda ea 
la oesl clandesUna 'Gaceta de ios oídnos"» 
tía sido el epitafie puesto por un servidas 
de Lerroux sobre la tumba de don Rafael, 
cuyo gigantesco corazón dejó de latir el d a 
22 de mayo, s los oetw días de operado ea 
un ' ' o r to . 

Si eso hombre, Lerroux, profana aaf al 
apostolado de Salillas, ¿cómo ha de con»* 

Sortarso con los que, más modestos qua 
on P.efaol. dedicaron sus energías y sn ac

tividad a la política lerrousistaT > 
• • • 

Salillas f u i el oriteulo da Lon-oux. f u i 
su cerebro on muchas ocasiones. ÍA moyo* 
parte de los éxitos parlamentarios do L a i 
ri-oux eran debidos al talento, al estudia 
y a las notas de don Rafael. Todo esto std 
perjuicio ds que I.crroux pagase con la Iro-t 
nía mils cruel e iuseusata los servicios del 
seBor Salillas, a quien el falso caudillo lla
maba burlonamcnfe doctor Panzano. Tal era 
en verdad el segundo apellido do don Ra» 
fool, que utilizaba el austero rspúblico" 
para mofarse de bt buena fe de su •:• in
teresado eolsborador, de "don Rafa", co
mo cariüoMamente se le llamaba en la i n -
tlmidad. i . . . , 

Salillas, al morir, rotóbió los santos sa» 
cramentos, bebiendo declarada qus toda sfl 
vida fué creyente. En esto don Rafael fud 
noble y no engafió Jamás a nedlo llamán
dose auticlerlcal. Lo mismo hl»o el taolvU 
dable don Juan Sol y Ortega. 

En las bases do los partidos republica
nos no figura ninguna que obligue a los afi
liados a ser anllclortosles o a dejar de s e í 
católicos. Se propugna en el credo repiibll-
eano por la llberlad de cultos, y den Ra
fael, siendo creyente, estaba, eomo Sol f 
Urtegu, en su porfeoto dersc'ao. Al revéá 
de los que, liecicndo gala desde las alturas 
del partido radic-.l de' su auticlcricalismot 
desayunándose eon earne de cura todos los 
días, celebraron públicamente su matrimonia 
civil para, al cabo de algún tiempo y coa 
el mayor sigilo, casarse oanónlcamnnte ea 
Montserrat, en Barcelona o en Mallorca. . . . | 

Don Rafael nació en Angttfs (Huesca) al 
•no 1854 y renibió el titulo de médleo, 
signado por e! Gobierno de U primera Re
pública española. Vivió ea Madrid eon sa 
paisano y amigo don Joaquín Costa, en U 
misma casa de huéspedes. Kscribló un dra
ma en verso v en "81 Liberal" empezó so 
labor periodístico. Dedicóse al estudio de M 
novela picaresca y fué un gran wlminólo-
go, habiendo escrito numerosas obras dfi 
carácter penitenciarlo. Dló conferenelas so
bre criminología, sociología, antropología y 
¡lolfllca. Ha dejado tres libros inéililos, un* 
de ellos titulado "Perrer el catequista". Rs-
oreseotd a Madrid dos v-ee* en Cortes, ed 
1910 y en 1919. y rtesempeflrt elevados car-
trns en la organización radical de I * eapllal 
de Rispana. 

Por dos veces también se le nomhr* 
director de la Cárcel Celular de Madrid, 
siendo querido y respetado por torios loa 
redosos por sus sentimiento;* humanllAríos. 

La tierra acogió amorosamente al Ilustra 
aragonés, que tan útil fué a su patria y a 
la humanidad entera. ' , 

ANTONIO PRANCO. 

T R A O X O R 

••••ye cotí r taiaja a la cabali.::a. es una máquina a gasolina, 
traiispcrrla de un trabajo a otro, por sus propios medios. 

fiJJ"9 IWqMhia fija puede accionar una bomba, una trituradora, etc. 
«saltiple utilidad debe tenerse en cuenta, pues con una cola 

juina se haceu todas las labores de campo, arar, discar, sem-
• st^T, etc., incluso el riego, pues lleva su polea para accionar 

toda máquina que consuma 4 H-P de fuerza. 

§ . S A N C H O A . 

M O T O R B R O O K L / V I V 
D I E S E L S S A I R L I P I C A D O 

^ i o magüeto, carbaradur bujía, bola incandescente, mechas, pilas, 
ni antiguos sistemas de encendido 

R e c o m e n d a b l e p a r a t o d o s u s o s , r i e g o s 
i n d u s t r i a , m ? r ¡ n a , e t c . 

Es la mejor máquina, la que menos ci sume, ella misma se amortiza 
PEDIO CUANTOS DET/ LES SE DESEEN 

C a l l e d e C u e n c a , l e t r a s i . L . V A L E N C I A 
Telagpaaaaa, aal>l«3 y tálelo casias; "CRISTJSOTO" 
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S E P T I M O T E P A R L A N T E 

(Coiichisi<Sn) 

*la>. — A n¡B «nC B t n v l l l u ; p a r o . » 
m tfczKial. — Pero, ¿«pií ? Vmohos. 
VjlJiiaajia. r—jAad»! Arguye, argumenta, 

,M)«la. Aplasta al general bajo peco «le 
ta dlaliSctiea. 

Fina (exasperad»). ; Tor q^é m le 
•plastas tú bajo «1 pano de te tuya? 

£1 gcnpi«i ^bur lón) . — Quiere dejarla a 
•ated ktcltae. 

Fina. — 6f, Jrt i? Puoí, francamente, es 
demasiada galastaria. Bd fln. me lociié, 
.(riéndose) le aplastaré a octed. To do nie
go, querido general, fue te amistad entre 
un hombre y «na mujer como Joan j yo — 
•egún u t e d noa ha pintado t—• vaya acom
pañada de eterta ara toa eompteeencia qoe 
podríanos llamar... aatéliea. 11* parece a 
vrted bien la palabra? 

JH general, Que ai beeba da encargo 1 
VlUamarta (incUnindoee n ana lalema 

oaai orlen ta l ) . '—Yo, per te parte qne me 
teca, te la agrader.co con toda mi alma, ver
daderamente oonfundhlo. 

Fina. — ¡Y tan confundido, infeliz! Ko se 
taata de U y de mi, aluo •—• ya k> be ad
vertido •— de nn hombre y una mujer, ee-
gdn noe ha pintada a nosotros al general. 
XAcaso no te «noaenlras favorecWfslmo en 
te plnlui-aT i Tan monslruoaa aa tu pre-
amclénT 

VHlamarta CiWndo^). — H i j a , pendéna-
• M . El hambre ea un antual vanidoso... 

Fina. •— Uenoe mal qoc lo reconoces. (Al 
general) Poos bien, «noediéndole a usted 
(fne dicha eompteoenela estética acompaña 
• determinadas amistados, be de hacerle 
bbaarvtr.— hablaré un poco a lo doetom—. 
fba eso acompaAanil en to puede v> despo-
M*as de Su... 

VlltamarU. «sencia anücai. 
Fina. — De t u esencia amloal t ^ i dgeonee 

tatoleando—•, siempre quo la amtoUd y 
JM acempaflantc eaminen..^ 

•ülamarta . Paralelas. -v \ N • 
«. •— Kno es, lpar»l«loi! 

H general.— No Cs poaitle U I parale-
Usme. La amistad j tí aoompañiale de qoe 
hablamos, apenas c^cxlslcn se encuentran, 
se mezcián, ac funden. Algunas veces —tes 
más de f i l i s cuando un viejo carfCo, un 
cariño nacido en la infancia y parecido al 
de doe herrannor, une al Irombre y la mu
er — is emiírtad ahoga••— o adormceo—lo 
que heñios llamado eempiacenesa estilice; 
pero, cu ia lumcuEa mayoría do los casos, 
se imivegna de au dolco veneno para dejar 
de «ar amistad « so aer ya amistad a seeas: 
para aer amor-pasión 0 amistad amorosa. 

F i n » . » — D e moda qne la amistad a se
cas eda existo 1— salvo muy m a s excepcio
nes)—entre personas del mismo aezo—o 
poco menos»—, entre nlfloe, entre viejos, 
entre .viejos y Jóvenes • «nlre hombres y 
mujeres sin atractiva alguno* 

El general. — Existe, además, con tuga-
ees relámpagos de Toloftnosidad, catre no 
poces hombros y mujeres Jóvenes llenos de 
atractivos, pero quo ya, en io concerniente 
a eierlcs cosas, se saben el uno al otro de 
memoria. 

F i n a . L a soleded de dos en ron.¡•afila, 

El g e n e r a l . — ¡ K o ! Esa terrible soledad 
es mera oonvlvoneia, sin amistad ni nada. 
Yo hablo do los que, después de beberse 
amado <—en te aeepción evidiesca de esta 
palabra—, so quieren. El futuro de "amar" 

cuando so satisface ia sed amorosa—ea, 
aigunaa veces, "querer". De ahí que ias 
botfís por amor no sean alemprc un dis
parate. 

Fina. 1— La amistad verdadera y firme en
tre un hombre y una mujer—muy mascu
lino el uno y muy femenina te otra •—jó
venes y agradables, eg algo, pues 1— eegún 
usted — c a s i «sclneivamenlo conyugal y 
posterior a la lana de miel. . . 

El general. — Dindolc a la palabra "con 
yaga1.'" una acepción mocho más ampha 
que la ettmolúgtea. Sí. Lo qoe denominan 
loa teó'ogoa "amor conyugal", ¿qué es 

teño k aafl&UA entre «los ex fen^ncrtMI 
eeyo amor Ua muerto de harturat 

Fina. 1— Bueno. Ceav-.ugsmos «n qu* « I 
teoría de usted—hombre muy vivido ; l 
muy listo — no es equivocada; mas nsM I 
no deja de reconocer que. aa coasíoaM.| 
una amistad aada parten ta del amo? «•• 
yugal aboga te com{>Iaeencia aatétlca. 

El general. — La excepción aonOrnu l i | 
regla. 

Fina.-—Peto lo importante, en nceabil 
polémica, no es la réglá, sino el caso jw-l 
lioolar que ha riTesto usted sobre al tai- s» I 

VUlamarta. — Como buena bija «le 
;e da mocha más Importancia a la sbM-| 
dota que a la categoría. 

Fina (exasperada).— ¡Y t ü no e« te| 
das a nada, sangre de oI¡t»f«s 1 

lü generol (riéndose). — No «e «nfoíil 
usted y continúe. 

Fina. — Eso caso p t lieular puede w | 
naa excepción. 

El g e n e r a l . A n t e s lo dudaba; paro tb*-\ 
ra estoy seguro de que ao lo es. 

Fina (con extaafieza). — iPor qnél 
El general. <—Porque ha hablado nMt 

de te picara eompJaccncía estética, no tci»l 
de una cosa muerta o desvanecida, < " I 
"parálete" a la amistad, ooexlslente e » | 
cBa, actual y viva como ello. 

Fina. — Bien, pero al, como usU'd *&t 
ma, no es pofiU>ie tal paralellMno. y ' ' I 
pre hay ©ontacío, ftisión, aun puede " | 
amietad vencer... 

El general. — La fusión, hija m'a, tuitfjH 
usted hablo Finoeromente y ao le b«j» • • J 
tado, Ucne qoe haberse efectuado ya — P"J 
su trato Intimo de ustedes data de « • I 
cuantas semanas—y, ouendo la erolsMo • ] [ 
ha vencido aún, es que ha si^o vencida. 

Ftoa. — (No me asaste usted, í8"4^ 
(Mirando a VllUmsrta, llena do eoibrsjw. 
eoquetarlo) ; Estaremos logando eco w*^] 

Si general. — ;Dieiioeos ustedes, «pJ* * 
den permitirse ese lujo 1 

FLOR IW ^ 

L a t e c t e f | 4 d e K t f . 
l ^ a t n d e 1 ten. . 

« P « a * í a i 
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L a M u j e k y e l H o g a r . 

(Sección a cargo de doña Leonor Martines de Cervera) 

Madre 
¿Uaj t u «I mundo stda lan sublime eomo 

«i oanaóre «le madre? U&a p ü i a b n «acierra 
leda lo mis noble, mis Uerco > mAs b«!lo 
que « J s t e en ta tierra. Dceir madre ee de
cir amor y abBügaelúc, porque una voMa-
íera madre es toda para aus hijos. 

Pero, por desgracia, no todas UK muje
res «on -verdad«-.'as madres, porque son um-
«ttaa las que por ignoraotia o egoísmo no 
pueden desempefiar a conciencia tas sa
grada misión. . 

Las mujeres favorecidas por ta fortuna 
ao so oreen «abbgedas a ocuparse de «us 
UJoa y dejan este cuidado a la aodrlxa y 
a ia tnsti lutrl i , y Ja pobre, por falta de 
Meispo para Instruir*;, tampoco puede pres
t i r a sus bijos la debida atene'dn. Y «aire 
ki «golamo de unas y ta ignorancia de otras, 
ereoen los hijos como tos árboles ée tas 
praderas, sin tener quien Jos cuide y ende
rece ene troncos, torcidos moobas vires por 
ftlta de un b m n agricultor. 

Y «« que a ta mujer no se ta prepara 
T"-'-' la ' ' inclín a que cató destinada. Iticas 
y pebres van al matrimonio aln nociones de 
Jos cuiuados que exigen los ni tíos y ae da 
«1 Mso, muy corriente, tfe qoo «na mujer 
«e sabe ni oómo ba do tener en loa brazos 
• au primer Wjo y el aoorosado bebá es 
para ta novel madre un serio problema, para 
tolnclonar el casi enplexa a pedir conse
jos a o'-ras, tal vez tan inexpertas como ella, 
par lo que muetias vacas un nlfio que ba 
aseido benaoao y saludable ae vuelve en-
UmvLH y toquiuco. Pero, j q n é se le puede 
«tffilr a una mujer «tai ni Se, sin ningún 
«onoCmtaKo del cuidado de ta tntancta, ni 
* ios deberes maternales? 

Es un erroi' daplcnubio al dejar easar a 
las jóvenes sin haber recibido noolonee de 
HWrtcnU.ira, porque ««ta Iguorancía radon-

'n perjuielo de ta Humanidad. A toda 
sefioriia que se va a «asar ae le debe eose-
Hr la manera de atender a un nlfio cuando 

y a cuidarlo después y atenderlo «o sus 
•atermedades. De esta manera sabrá cuidar 
« sus hijo* y evitarle» muchas «aíermeda-
* • fluo atacan a los peqnefiueJoa por ta 
•«Perieneia de «Bs madres. 

'>or rice que sea una mujer, debe alta 
« a n a velar por ta salud de aus hijos. Con-

os a manos mercenarias y, por afiadi-
T^8' ignorantes, es un crimen que ee comete 
r * * l laocento ser que ta Naturaleza puso 
"¡Wsu protecei'in. La que no quiera des-
j " * * * * «on el cuidado do eus hijos ni de-Jr™r l«a lineas de su «uerpo eon la tee-

que no se case. Pero ta que se «ase 
J^^hacerJo resuelta a cumplir cee sus de-

fc,'^¡. <le*pi"ccUb4e3 son a mis ojos v a los 
mujer amante de sus bijob eses 

¡¿~*s pswa no mawíi.'tar su bermo-
« privarse de tas mundanas dlvcrslo-

• a «rtar y educar sus hijos a «lra« 

mujeres. íiUia no podr¿n aaabrea orgukto-
sas si en el man «na aquellos brillan por su 
nobleza y por au talento, pues fueron otras 
las que les taculcaran inueltad kleea y «quel 
talento quiirta fu-I heredado de ta qoo lo 
¡aotó. Pero si podran sen tirso avergonaa-
daa y sus «onekneios atormentadas «I los 
ven «¡cddieftados y degenerados, al darse 
euen*a de que su Ineatlflc-iblo egoísmo fu 1 
el causante de ta desgracia do aquel ser 
que, tal vez eriado y educ-ado por ana ma
dre prevlsoia, no serta un lafortunado. 

Antes de casarec ta aaujer debe prepa
rarse para ser madres y. oaand.) ya ha te
nido ta dicha do estrechar entra sus bre
zos y besar un ser de su ser naeiJo, debe 
ded'osr s»s mejores ratos a tnslruine y 
perfcc-Mocar sus co^Qeixntentos para poder 
ella misma dirirlp la «duoecida fletes y 

moral de sus hijos. 

El cuidado de la casa 
El espejo del alma es ta cara, pero tam

bién lo ea ésta de ta salud, pues un metro 
marchito y lleno de mancho^ y granos as sefia! segura de un organismo pobre de san
gre y da na estómago en pésimas cond!-
eiones. 

Para «oinbatir esa anemia y fcaeor fon-
clonar norma! mentó el eslúmago hay que 
eomer con moderación y «vitar, aohre ledo, 
el abuso de ta sarao 7 de tas bebidas a l 
eo! •Mióos. Dar frecuentes paseos al «ampo, 
srtiit a las montanas 7 hacer cuantos ejer-
cleios saan posibles. Remar, nadar, patinar. 
Jugar al tennl*. Todo esto hace circular ta 
sangre y acelera ta dlgosUfln. Y el resul
tado es tener an eatis terso y «taro, libre 
de tas temidas arrogas y de tas Indeseables 
manchas y granos que afe.-n tantas caros 
bonitas. 

Pero aun euando haya buena «alud, el 
rostro necesita sienHiro cepecia^o» cnldados 
para mantener su fresenra y suavidad. Lo 
mejor para ello «s lavarse ta cora u t s o 
cuatro >eees al día eon agua pura. Lss per
sonas de culis pálido deben hacerlo eon 
agua fría y Jas que tienen propensión al 
enrojccdmienio del rostro con agua templa
da. El uso diario del Jabén no es bueno 
porque IrriLa ta piel; pero como por el uso 
de los polvos «e kaea necesario usar algu
no, por lo menos dos veces por semana se 
debe asooger el que menos pote a contenga. 
Los Jabones baratos no son buenos para 
ta cosa por estar muy cargados de é 'fa. 

Muy buena para el autts «a «I agua «ta 
bórax, porque lo limpia y ai mismo Uecopo 
lo blanquea; pero su uso no debo ser diario. 

Por tas noebes, antes de acostarse, ae 
debe lavar ta «ara y 00*lio con agua lem-
ptada y después ponerse un poco de vase
lina, 7, el ésta no gusto, un flno coW-eream. 
Por lag mafian&s, después del lavado mati
nal, se pasa un ítgodfln empapado en agua 
do bórax, dejándolo aecar eon el aire. Y, por 
último, dos o tres veces per «emana se 

dará un ligero masaje coa hield < inmedia» 
tenenlo otro con eold-creara. £1 oucllo ne
cesita do tontos ealddiios como ta cara y 
no se deben olvidar éstos, porque sa arru
gará y entonoes robarla a ta tara toda au 
lozanía. A l mi»nxo liouapo quo 30 ia da m i -
s j : a! roelMa >e la debe d i r al eueilo para 
eonsei vario bhneo y redon lo. I^xa que ten
gan teuduaclss a la doblo barba deban ha
cer diirtamcnle eelj ejercicio inoltaesa ta 
cabeza tabula adelante hasta tocar el pc«ho 
con la barba y «jeheae después haeia átate. 
Muúva&o luego para un lado y para el «tr«. 
La primen ves se pueden hacer estos mo-
vimienlos ciueo >ese« cada uno, anmenlttsd* 
el nAmcra has) a l'egnr a Telntc. 

Coa este •enelllo y eénuxta método, se
guido con cunstasola, evitarais tas ariagat, 
man''haa y grano*, y, «un cuando hayáis 
pasado ta hermosa y divina ixhuaver* «le 
vuestra vida, eoaservaréis ta frescura de ta, 
Juventud, siendo, eomo hace pocos dias tas 
«altfieaha un culto 7 simpático cobo liare,-
«na Intcrosanle belteia ctoflsl, que, segda 
el ga!a-t5 seBor, son las quo privan ahorfc 

Consultorio 
Ana HUrfa. — P a r í «as WHJ cd teeómlc t -

dn los preparados Cutes. No as recorto la 
esUcuIo, porque esto eon el tiempo le afea
rá los d'rdns. Citando so lave las manos, eon 
la mUma toalla se oaha hacia atrás ta «u-
Ueuta y con esta costumbre no se le pren
derá nunca de la utla. 

Para suavizar las manos w i el siguiente 
preparada: mótela tres partes do agua de 
rosas eon des do gllccrlna y uaa de zumo 
da Pmón. Agítelo y aplfquolo cnamto te lavo 
tas monos. 

K a r a c u — L a cl..alroll&Í3 03 el único pro
cedimiento seg'iro y el meco-» nocivo para 
hacer desaparMer el vci'o sup^rfluo. l e s 
apllcaciucics de ra'JImn son muy buenas pa
ra los valles fuertes. El depilatorio A. Bo-
rreH y ta pasta depilatoria Dusscr la reoo-
miendnn mucho y, como puedo usted misn^a 
apliír.rü'.a, rerul.au más cémodoa si, en 
verdad, son tan buenos como dicen. Como ya 
le dl.-yo, y i creo qu» el único procedíirtento 
seguro es el <le la electrólisis. , 

Para la deformación do tos pies no puedo 
darlo oisgAo remedio, porque esto e» algo 
ociioado y súlu un médico o nn pedicuro 
podrían volverlos a su estado normal. Re
suélvase euanto antes a consultar uno de 
éstos y ya ver i oómo desaparees ese de
fecto y coa <u ta pena que usted siente 
por «rrer puede desilusionar a su raposo. 

Yo Hmcnto mucho no poder ttidtoerta 
otro proccdimlonto; pero aé quo el Anlee 
quo tiene es el qúe te recomiendo. 

Moruchl. — Fíjese en lo q w té digo é 
Margol. Es ¡a única rranera do hacerlos «ta-; 
sapareeer para siempre. No tema hacerle, 
pues, aunque es algo doloroso, no ee nc-
clvo. 

I * A 8 P I * A M A S 

O R A N R E S T A U R A N T S B R R A 

Quien vaya a LAS PLANAS deb? vigilar r l PB STAU 
KAN f SbRRA para ahorrar dinero y ser espléndld ameu-
te sciv ido. Cubiutos a b ptua , 4 platos a elegir Ba nqu«> 
Ms d i eiKargo a 12 pfns. cnblertu, «on ciiampognr, catt 

y licor, lodo de marca. TflMlMM 637 3 - « i 
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E l m é r i t o y l a < v i c t o r i a 

Para mi buen amigo Amigó Perreras 
j in tás han sIJo loa profesión.-.IOJ del De

recho quienes Iran resuelto IOJ grandes pro-
úlenws Judloialaa. porque por oaolma del eo-
: oolmientú de ¡.. laj ha flotado j flota el sen
tido Jurídico del pueblo, que, libra da ka 
t rabeada que las leyes de prooedlmtenlo 

. j.iricau para ios legistas, acciona y se de-
Snavuclve en una órbita de taajur aiaplitud 
•iiie aquella «u que eo encierran los tiom-
brca oonocedureK del Derecho. 

El se olido Jurídico es J debe ser hijo 
'úgllüno do I i lax-'.n natural y prooiaoiar 
lo contrario resal tarta paradójico; pero a 
cada momento s« da al caso de que. aun 
sosteniendo ¡uiuella tesis, las hechos de
muestran que no so eveanntru las mejo
res solurlenes siguiendo los procedimien
tos establRoldes por la ley. sino que las 
«randas yíetortos del foro se eonslTucn 
i-altando por enoiraa da todos los pricei-
nlos y vakióndose tmieímento do le rpie 
.•consejo el sentido común. 

Sin Animo de molestar ni ofender a nadie, 
•TÍO del caso deeir que ninguno da los 
abogado* que revoloteamos alrededor de 
PX DILUVIO hofiiérataos sabido oons*gt:ir 
el Indulto de Verdaguer. como lo acaba de 
•leanxar na modesto imiuslrial qne sa lla-
n u Barloiorsé Amigó Verreras. y no lo ha-
liriamos conseguido porqua, a túrdidos por 
tns leyes' de procedimiento q n i regola e! 
ejercicio de ht grada de Indulto, no hu
biéramos logrado dasprendamoa del lastre 
que las mismas signlSoaa y uuealros esfuar-

' ' l a de fracasar Indiseutlblcmente, 

que el indulte de Verdaguer haya sido con
cedido fuera do ley, porque fuó otorgado 
en virtud de las facultados omnímodas que era elle lien o si Poder moderador, oou.--

uyo saal un preoedentá, por cnanto, dada 
la gravedad de la pena, el tiempo qu» el 
oondsaado venia sufriéndola y el ¡aeeanis-
rao de las leyes espaCohuL no podía coase-gulrso ejercitando la aoeloa reguladora del indulto, sino que debió Inventarae na prc-Dedimicntu "ex loge" que salvara los obs-
UUulos que la legislación había de oponer 
para olorgarlu. 

Las misma* razones que se consignan en 
Tos considerandos de la disposlcIÓB que ooa-
rede el Indulto, que tan atinadas y Justas 
narecoa. no son mis que una eoncreoión 
mu» acertada del criterio que sostiene la 
opinión pública j los mis iros argumentos alegados ea esorlto* no tendrían mis qne 
el valor personal de quien los suscribiera, 
al hubieran reflejado clara y terminante-
menta el d.-sna y la voluntad de un pueblo. 

Bl ministro de la Guerra ha salvado ma
ravillosamente ol respeto que se deba a na* 
sentencia y, conservando la santidad de la 
cosa juzgada, ocmonlsa on ei Indulto estos principios con el de tcmplana* y el da cle
mencia, basta lograr que, predominando la 
úlliica, : ca facUble la conoesión do la grada. 
La adm-nístrarüa ds Justicia no ha sufrido 
detrimento y rt deseo y la aspiración efu-
dftdana se han cumplido. 

Amigó Perrerj* no* ha enseóado a nw-
ebos letrados cóm* por camino diferente del 

innto el proeedtndeata a seguir ea qua sédala la ley nluarla puede alcanzarse 
el Un que se pretende, porquo se dan caso* 
en los que no precisa llenar Infolios, bus
car precedentes y somolersa a la tramita
ción laif . l iv* de la ley para llegar al alma 
del legislador y conmoverle. 

De seguir la fórmula ordinaria, es oaal 
sogueo que la misma tepislactón vijente hu
biese puesto impedimento a la coocsaMl 
del inoolto; ara p re oleo, pues, y Amigó Po
rreras supo advertirlo, prescindir por com
pleto do las disposiciones legales y levan
tar la opinión para cMcner lo que se per
seguía. 

Bate es el a t r i t o que tiene la obra de 
Amigó, y en él estriba el sooreto ds su 
victoria, y por uno y por otra le admiro y 
feUcilo gt todo corazón. 

A. VELALTA ROCA 

•->«• v •*<.• no ora el eslableaido por la ley. 
Sino el que dictaba el sano •rlterio, av»-
lirado por el más profundo senUmteato de 
l^vmanldad. 

Incoar expedientes, aleando razonas y 
metlvos, pa/a conseguir el Indulto, era eon-
Kumlr 01 tiempo y la» energías gastando 
pólvora en salvas. 

Amigó Perreras, que ao os abogado, tal 
tes sin sabor esa. siguió d cantina que so* 
1"C8* naturales le Indicaban y, sal lando por 
encima de la* leye* procésale», la dló so 
predicar la buena nueva, en bascar adep
tos, ea formar opinión, basta que logró 
despertar los sentimiento* de clemencia del 
Podor, sosa qua no era fiel! obtener de 
vira manera. 

Kl triunfo de Aadgd ferreras es más rs-
looante porque, si blea no puede deelns 

domtnKO último, sin duda por d anundo de 
qne Zamora defenderla la puerta del Es
pañol; pero, como ya presurntamos, no fué 
así, pues el portero del dub realista fué 
VRarrodoaa y no el guardameta nacional. 
Esto produjo ao pocos dp-íeontenloa, que 
achacaron a la Junta del Sabadell ei haber 
cegaftado al pdbUco a sddeodas; poro nos 
consta qu- se dieron seguridades a la dl -
ractlva sabadulkosa de que Zamora nos v i 
sitaría. Puede contentar a los disgustados 
la gran labor que hizo Vllarrodoca en el 
segundo tiempo, pues ni el mismísimo San 
Pedro guarda tan blea la puerta celestial 
como lo hizo aquel mnohaeno ea la tarde 
del dondnjto úlumo. 

El partido ea sí fué muy movido, no 
abundando taa buenas jugadas, paro si el 
exceso de gas durante todo d tiempo re-
¡rlamenfario. 

Ata-Ó mucho más r l Sabaddl que ei Es-
paflol; paro la ñola aeloadón de Tena — 
que. dicho sea de paso, ao a* mostró muy 
corréelo en las postrimeria* del encuentro 
—y el handloap de su delantero centro le 
impidió que pudiera marcar como moreda. 

NO desmereció la labor de los espaAoBSi 
tas, pues siempre estuvieron Incansable*, 
sobresalí» ndo Cañáis, que eobrtd toda la 
Un** defensiva, y Vllarrodoaa, qne sa can
só de devolver suero, sobre todo en la »a-
gtmda porte, pues entre Al y los postes 

D e p o r t e s 

F O O T B A L L 

Daring Chib-T. 9. Bac«1or.a 
Kl Daring Club de Bruselas viene a v i 

sitar onevomento al Barcelona, ilaa de Ju
gar estos do* clubs dos partidas que ten
drán lugar el sábado y domingo. 

Da cuanto* equipos belgas han desdlado 
por nuenlros campos ninguno ha causado 
la impresión que dejó H Daring en su pr i -
:itara "tolla. El famoso, "once" belga biso 
•rala en aquella ocasión de un Juego bri
llan Uslmo, que ahora habrá de repetir *a-
líuramsata. puesto qae sa adnaolón ca el 
c.unreoTuto belga, espeeldlmcnle en 1* se
cunda narte. ha sido magniOca. 

El 'vo.-celona opondrá a los belgas su 
ejn'po completo, lo que permite augurar 
r-ns encuentros de gran emadón que ha-
iv JÍ da •atuslasaisr * los alleionado*. 

• • • 

Eapoñd, 1; SoboAell, a 
Kl campo <M Ontra de Sports de Saba-

ddl os «íó ftivnrecMe con na Ilsnaso el 

convirtieron la puerta «a una valla poel 
meaos que trifrabquoabk. 

EÜ d primer tiempo logtaron tos aaij», 
dcllonees doa goals,- obra d* Bertráa, stm, 
ve ciliado r.a buca pase de Margal, d prU 
mero, y el segundo en un comer qae re
mató Morera. 

Llauger consiguió d údeo goal para H 
equipo en na buen avance y anperior stooj 
que Estruch no pudo parar. 

En «I se/rundo tiempo na les fué dtdA 
a unos ni otros alterar si resultado, a ps-
sar de los esfuerzos que os hicieron pea 
ambas parles. 

• • • 
eHMP DE L E S COHTS 
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Partido do premoción 

El domiaxo, y ca el campo del C. D. Eia*-
pa, tendrá lugar el primer partido de pra* 
ntoción entre loa «loba Avan^-Martiossg. 
ohisiflrado en último lugar del grupo A • 
primero y vencedor del campeonato del gr*-
po B el segundo. 

Los dos clubs se preparan para la dori 
ludia que han de librar d domingo, x* 
sabido ea que «1 que resalto vencedor qa** 
dará ocirpüido un logar as el grupo A, J 
esto es la causa que los dos eiubs conten-
dtrntss pondrán p'.r su parte todo su env-
pefio en salir victririosos da esta priméis 
prueba. 

P U G I L A T O 

En la reunión celebrada ea la PcdcnoMa 
d martes por la noche se acordó efectúe 
el día 12 del corriente el pesaje d* ios st* 
clonados inscrito* ea ci oampeonato de O 
talufia residentes ea Barcelona. Dicho pé
sale tendrá efecto en la Federación (H0*" 
pltai, 131. bajos). 

Tarobiéa se acordó oelobrar el dia 30 a { 
Asamblea intorregiood de federado* pa^ 
is olecdda de la nueva directiva. 

MOTOHSHIO 

La carrera en cuesta As ía mbassad* 

fío es sólo ea nuestro pda sa donde lj 
carrera despierta espootación. sfno tamb." 
en oí extranjero. Prueba de ello es que. a»* 
tre !as inscripdone* actuales, figura la <** 
viada desde París por on conocido sport
man catalán con d ooche de una marea V* 
aoal>a do obtener un grao éxito eu el ees* 
ciarse de 8á horas de Le Man*. 

I.a prasencia de mctorlsUs "ase5 
otras repones parece ya asegurada y 
mismo ea muy probable la da un famoso pe 
loto argouttno quo causó aensadóo *n * 
12 hora* oeiebradí-s en el pasado l»0 " 
Madrid. Los pilotos catalanes tendrán. P<«* 
ante si rudos adversario* y la lucha « » " 
unos y otros constituirá uno de los W i * \ 
res alicientes ds la carrera. ^ 

El H. Automóvil fJlub de Bspafla. per a»-
dladón del de Calalufla, ha comunica-" 
Peny* Hhin el reoonoeuniento d* 1« c*"l i 
ra ea cuesta de la Rabaasada como 
Interoacional. qne queda incluida en *' 
leudarlo de la Assoclatlon IntcrnatIon»!e " 
Automoblles-Clubs reeonnus. ¿¿i 

La directiva de Penya Mita, qiw 
don Joaqi*» Mollns, prepara ^ Z z ^ i 
todos los detdles que puedan eortrú*1' 
m r o r éxito de la organización y W0",,,Vl 
mito creer que ei 17 de tnnio rf>í>-="w 
una memorable jornada motorístloa. 
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E l g o b e r n a d o r . . . 

Nace el « f i a r BruUer — nuero, flamari-
(s, optimista — a la Tida pública, a la cate
goría de poreoaaje político, como astro de 
primera magnitud en £ l primoroso cielo de 
nuestra política bleabeetiora al uso. El aeCor 
Barber na pasado de la oondiclán de humil
de 7 pasivo diputado de la mayoría, a las 
preeminencias 7 a las reepousabllldades de 
tm cargo tan Importante como es el de go
bernador de esta tequíela dudad. | Y todavía 
habrá gentes Insensata^ e ignorantes en gra
do iuyeiIaUva que se atrevan a negar ¡a teo-
Wa de la generaolún espontánea! Mayor evi
dencia no pnede darse. 1 A teoría triunfa a 
per.ar de lodo y en contra de todo, y ahi te
néis para su dcmostrac'.ún a un hombre que 
ayer no eslslla — politicamente hablando — 
7 boy se presenta ante la Tista de los bar-
Cclooese», lozano, fuerte, rigoroso, coa so
bra de savia 7 exuberante da coercía. El go
bernador vive, alíenla. Está dotado de vida 
propia. lQu<S dicha p a n é!, 7 para noso
tros...! Para nosotros, para los Infelices 7 
mártires habitantes de Barcelona, si consi-

Kt labrar nuestra felicidad temporal, U-
indonos de las Inquetudcs porque atra

viesa nuestro vivir «otidiano. 
Serla absurdo qna nosotros prolcnJiéra-

» o s aconselar al gobarnaJor, que IntenUeo-
mos darle lecciones en el difícil y escabro-
wo arte de gobernar, que lICT&ramos nuosti'a 
pedantería hasta el punto de indicarle el ea-
mlno que debe geculr para el buen gobierno 
de todos. iSabo él tanto de estas cosas, al 

hacemos easo de lo que boS dicho los 
cMdicosI Pero... 

Pero si hornos tío doclrlo al señor Sorber 
que huya como do on apealado, como do un 
foco nauseabundo do corrupción y de podre
dumbre, de las camarillas nefandas 7 amora
les que fueron nn día agoreros pajarra
cos en el Gobierno elvU. Que no so de]c 
coaccionar ni menos amedrentar por los ele
mentos que desean sor a todo franca árbi-
tros, duefioa 7 señores de la Justicie his
tórica. Que la eqnluad prosida todos sus ac
tos, todas sus aooiones. Al margen de t i 
rios y troyanos; entre Sella y Caruidlfl. Junto 
a la razón, al laño del dereuho. Sin pasiones 
que le oieguen, sin partidismos Innobles, que 
Mío pueden conducir al fracaso 7 al ridicu
lo y al manlcnimientú de la tragedia que 
agoata y eoomnevo a la ciudad. 

Uftga^o acreedor a.la admiraolón 7 al ca
rillo ciudadano. Ko quiera tenernos sujo:os 
7 amordazados por al terror. 

SI por acaso la encuentra —• lo que nos 
parece que no serta mu7 difícil—, arroje 
lejos de sf Ja espada do Damocles. 

¡Qué dolor tan grande para nosotros, si 
nos viéramos en ei deber de clamar contra 
el gobernador por su Ineptitud, por su ore-
Unlsrao 7 por su mala volnnwal iQue no 
tengamos que pedir BU dimisión I 

IQue no ee vaTa a hurtadillas do Barce
lona, eomn un f'igillvo eoalqniera, camino 
de la meseta eastenana...! 

EDUARDO SAN JUAN 

D e s d e C e r v e r a 

FALTA DE CULTURA :: HIPOCRESIA 11 
CRIMINAL VOiOANZA 

Triste es decirlo, en esta ciudad la am-
weióo desenfrenada, la envWia, la hipoere-
aía .7 te mentira tienen demasiada aco
gida, v, en eambio, en no pocas o ca
tión es la lealtad. la honrades, la franqueza 
7 ta inicna fe son objoto de borla y es
carolo por los que quieren pasarse de listos 
7. gnwias a sus travesuras, «xplotan la Ig
norancia y la maldad de sus InoondlcJonales 
Secuaces, agradecidos por «1 fa\oriUsino 
y los halagos más o mecos persuasivos que 
(e les dispensa. 

Mantener a los movedizos bullangueros 
•B ta esperanza de que para ellos han de 
venir días mejores y que cuando manden 
«9 les consentirá Jo que ahora no so les 
consiente y quo vendrán dtas do venganza 
7 *a hará esto, •quello y lo otro, es seguir 
j n procedimiento antipatriótico, demoledor, 
louicnlador de rencores y sostenedor de l u 
chas cruentas quo ninguna persona calta y 
aséente puede aprobar. 

SI un Ayuntamlenlo procede bien o mal 
o mojar o peor que otros no ha de pro
barse eon dtabarachos, insultos y a gi-itoí. 
Profiriendo palabras malsonantes, y no so-a 
M explotadores de las thnbís o del Juego, 

ios oahimaiadorcs, los matones y los hra-
'¡joones, los que deben hacer la eampaBa 
«o contra de concejales y alcalde Un hon
rados como los que más lo hayan sido y 
toa'.ra los que, en ejeroioio de un derecho 
«discutible y del deber de eiudadanla, de-
oen apoyarlos. 
.Pruebas, pruebas, y sólo pruebas, es lo 
V o p w d c convencer, nunca charlas tnterc-
¡«»«. hijas del despecho de los que ha-
«anje creído hacer bailar al alcalde y oon-
t . u i '«Pibllcanos a su gusto. Estos 000-
H*S8 podrán equivocarse, porque no son 
r i ó l e s , como se han equivocado otros; 
K"1 cuanto a honradez y buena fe, no 
JJ» «puen Jes aventaje, y meno» los insl-
tí»r1.are9J Ufeotorea de ta cangalla que 

nace a*ora acoDaejando al vccln.lario que 

no pague los tributos, haciendo Imposible 
ta vida munloipal, como i l algunos de los 
que m¿3 gritan y ce mueven no hubiese-i 
hecho pagar cuando formohan parto del 
Ayuntamiento. 

Para conseguir prosélitos y constituir una 
agrupación es natural quo «1 mayor esti
mulo es levantar ta bandera en contra de 
los pagof, aunque el actual Ayuntamiento, 
en los repartos, baya probada que son más 
equitativos, y quo, mmque recaude más, 
no recarga tanto a los contribayentes. 

Todos piden mejoras para la dudad, to
dos reclamamos el saneamiento de ta ciu
dad eon ta construcción de un matadero y 
Ja ncoesaria y urgente construseidn de cloa
cas, y, sin embargo, no se contentan con po
ner obstáculos a los «cuerdos municipales, 
sino que aconsejan que los contribuyentes 
no paguen los tributos quo log directores 
del oonglonKrado de ta oposición, cuando 
eran alcaldes, hablan heci.o pagar. 

Es poco laudatorio e impropio do per
sonas sensatas el proceder, cuando no man
dan, al revOs de cuando mandan. 

Han llegado a eor<graeIarse ex alcaldes 
enemigos Irrcconoiliables, no tan solamente 
en lo político, sino en ¡o particular, como 
te han aliado elementos heterogéneos: al
gunos carlistas eon oatalanistos lllgueros, 
eon conservadores v liberales centralistas, 
para ver si a tas ordenes de un lllguero 
entregado al listo director de los Jugadores 
y monárquico centralista llegan a formar 
una agrupación para combatir a ta mayoría 
del Ayuntamiento popular, ya que no pu
dieron eonseguir un alcalde de real orden. 

No so Irala de ludias de Ideales, sino de 
personalismos movidos, como se ha Indi
cado, por la ambición, y por ello no es de 
cxtrallar quo ge apuren todos los medios, 
por reprobados que sean. 

SI P. Vallet, Resulta muy lisio, consideró 
el terreno muy abonado para celebrar tan
das de ejeroidos, que consistían «n recluir
se algunos días en el Kospltal y en ora
ciones algunas horas por la mafiana y por 
la tarde. Hubo varias tandas y algunos muy 
numerosa?. En las dos primeras, al salir 
de la reclusión, so contentaron en Ir a dar 
gracias y cantar un "Te Deum'' a ta Ig^isia 
parroquial y entonando un himno reHg^so 

por las calles. En oirás tandas ya so v IM-
red al Papa-rey y a otras personas, 7 «a 
otras ya concurrió lá música. Sin embar
go, el alcalde, excesivamente eomplaciente 
mientras haya pax y es obre con cordura 7. 
respetando toda manifestación, no dió l m - ' 
portañola oí hecho, como tampoco ta adml-
nlstración municipal del Hospital dejaba da 
ofrecer cuantas fiioilldados estimaba neca-l 
sartas el P. Vallet. 

So oolobrarou las úllimas tondas y, al de-: 
oír de algunos, no fueron voluntarias todas! 
las reclusiones; no fallaron éoaodoncs, re - í 
tribuidas unas y otros abonando los Jorna-1 
les, y esto dió lugar a algunos comentarlos, f iPero vino lo peor. Entre los recluidos p r i - i 
meros y visitanles después do las demási 
tandas y algimo también do las últimas, 00-? 
mo las elecciones para diputados a Corteé 
estaban corea, cometieron algunas coaedo-^ 
nos. oonvirilündoso en olcc'rorcros. 

Por el referido mollvo, la representación 
munldpal del Hospital y el mismo alcalda 
mostraron su disgusto y Ja cosa así quedó ; 
pero aquí paz y dca|ku4a gloria. 

El resultado Conl do la lucha electoral 
(se asegura que ha sido declarada la nuil-*' 
dad de la elección) ha enfurecido más «i 
los explotadores de la ignorancia 7 ha» que-, 
rido aprovechar una nimiedad para cont l i 
nuar hinchando el perro, y tal es el hecho 
de una ligereza cometida por el ecónomo dd 
la parroquia. Kl alcaldo, a la petición verbal 
del campanero, dijo que le parecíx exage
rado el ttnporle del toqne de las campanas 
para te fiesta del Corpus y que no tenia 
dineio. Kl ecónomo, sin co oprobar ¡o eu-, 
ciedldo, esperó el domlnj-o siguiente, y des
de el púlp'to, a la hora que hay mis con--
ourrencia en la Iglesia, anunció quo no so 
toenrtan los campanas porque el alcalde no, 
'lueria pa^ar ni campanero; a$i es que so 
lijaran en las horas. Esto movió a los pos-: 
cadores de ¡ncaulos y so propagó por el 
pueblo, y los boatos por un lado y los h i 
pócritas por otro prop:ilAron Ja nottcli, y^ 
para congraciarse coa el ecónomo, abrieron 
una susericlón para pagar al campanero. 
Mas, lo que dicen algunos, estos sefiorc» 
se precipitaron o no tuvieron en cuenta qua 
también el ecónomo, por no gastar o nd, 
tener cuarenta peselm. dejó do poner las. 
nuevas y flaniantes colgaduras quo, sagóa. 
oostuiabro, so colocan en la liesta del Cor
pus. No so sabe si entro los iniciadores do 
la susoridón para pagar al campanero, o 
entre los suscritos, constan aquollos fer
vientes devotos coacclouadores "espiritua
les" 7 electoreros, que, al salir do ta re
clusión de los ejercicios, rebajaron diez pe
setas del semanal a los obreros de su casa. 

Y, para terminar, ha producido mucha 
polvareda el cumplimiento do un Justísimo' 
y legal acuerdo del Ayuntamiento en el aoe 
se ordenaba a un vecino que orranoara los 
arbustos quo había plantado en la acera do 
ta ItaniMa, ocupando el terreno póbidoo. 
Como so negaba el dueño de la casa j al 
inquilino a cumpliraenlor el acuerdo, tuvo 
que llevarla a cabo la brigada municipal. 
Con esto quedó probado que el alcalde 7 
mayoría del Ayuntamiento, cuando de oum-
pHr su deber so trata, no so atemorizan... 

Y como final de crónica: a la madrugada 
tel lunes fué destruida la viña del alcalde, 
don Pablo Halalla. Los brotes de las eepas 
fueron rolos, al parecer, a bastonazos, que
dando destririda la vida por completo para 
el producto do esto año, y las más de tas 
cepas, y aun £¡ so arreglan, para dos d ' 
tres ooscdins. ¡La venganza es muy sa
brosa I 

(Aquí de los valientes salvajes! 
Ahora que ceda ennl bsga sus comen-, 

torios. 1— BL CRONIS-m. 

R d m u l o S . R o c a m o r a 

ABOGADO 1 
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x x x v n 

Humo» visto que, en'.re otras, u n í da Ua 
pitipleinxlc» nao poíiuea los rayo» catótllcos 
e« U do oar Dftcimk-nlo a los rayos X, por-
qua ésloa M inaniflfstan cadi ves qao un 
iiut do rayos catódicos es bruscjfii^nld ia-
lercepíario por un obstáculo sólido. 

El UMrithrinücnto da los rayos X fué da-
lildo ai profesor do física de la Universidad 
<ld WürzlJurg (Bavlera), M. Roenlgen, de 
. i 3l,Tultnto najiBcra: encerró ca nna oaja 
.;o oarlón ccwnplotauienl1! opaca un tubo do 
Oroofcos pueblo en acljv'rdad y observó que 
dictio tubo provocaba la fluorescencia de 
nna limlna de platino cianuro de bario si-
• :jda ni fxtflrior de la caja, y «le ello de-
«lí-lo que el tubo emiUa unos rayos ospe-
ciíics, aunque iuvlsibles, o».paces d« oon-
•.>'.'lir eo ¡uiuJi'.osaa c lorús sustancias fluo-

ii y a estes rayos lea dió el nom-
• de "rayos X " pora manifestar clara-

uicste el dcsconocimieaU) que de ellos te
nia en cuaalo a la causa y nalural.-w d» 
dichas radiadoocs. 

'¿t, la oxperienoia de Roent-gen los ra-
yai X se producían solamente por la aooion 
da ua has da rayo» catódicos omitidos en 
el tubo de cristal; pero posteiioiminte, 7 
mediante otras observaciones, «v ba venido 

c.nociniienlo de que dlotios rayos ES 
oduMa iiempre qno un has de rayos 

!6díOP<» se halla IntnreepU-Ldo por una valla 
sólida cualquiera. El tubo de Orookes, que 
fvii el eropleado para las primeras aplica-
fionts da los rayos X, hoy se sustituye por 
el tal)) de Cooüdge. rlndlcado mayores ser-
VMM.; pero el tubo Ua Orookes es muy 
vsadi lo ¡avia v an ésta el haz de rayos 
oiilódícos se halla concentrado en una 1 : -
(ÍMOa plancha o antlealoda, de platino, dis-

ita frente a la catoda, y do dicha noti-
r 'c>da es ó-¡ donde, bombardeada por tos 
electrones, parten ea tedas dimectanes lo» 
rayos X. 

Ks',9S ra)».», por albinas da sus propie
dades, se parecen mucíio a los prolucidos 
por ta his: se propagan en linea reetA, pro-
\ooan la tosforesceuoia da diversos eleman-
toa, dclormlBua la emisión de eleelroacs en 
los metales o luipreslunan las placas (oto-
gréfiew; pero poseen una propiedad que 
por mocho tiempo >u parecido fundamental, 
cual es la de no producir los diversos fe-
Bóaienos de reflexiva y refracción, tan pro
pio» de los de la lus. 

Adelas de estas propiedades generales, 
poseen los rayos X otras especiales que son 
¡as qus los oaraclerixan. Una de eiUs y 
que más vivamente ha llamado la atención 
• t i (fruí púliüco os la de atravesar los cuer
po* up-iMs; pero lus cuerpos opaeos no son 
lodM atraresadoi por I»»» rayos X coa la 
niiiNua intensidad. La opaekiad de un cuer
po pira l»8 rayos X varia segúu su dea-
•Mad, o, mejor dloho, según su masa ató-
míoa. Asi, prr ejemplo, los cuerpo i que DO 
rontúnen más que hidrógeno, carbono, axoe, 
oxteeao, es daelr, las materias hidroearbo-
n>"üs o albumin^ides, son tauy Irar»párenlos 
pora loa rayos X ; los que eetin constilDi-
tlos por eJetiíealos nvts pesados, como aau-
fre, clora, fósforo, p»ta?lo, calcio, hierro, 
etcétera, presentan una mayor opiioidad. y 
los qus *} componen da elementoa alótai-
oos más pesados aún, como el bronce, el 
yodo, el arsénico, la piala, el estallo y el 
plomo, son muo^ia más opacos y casi impe
netrables para dichos rayos; pero de tocios 
olios el plomo es el que presenta mayor 
opaeJitatl, siendo el que siempre se emplea 
pan la minlpulaolón de los rayos X. 

Otra de las prúpiedades esenciales de los 
royos X es la do excitar la fluoreseenela de 

. un (fran número da sustnnonas, tales oomo 
el cálele, ol potasio y muy especialmente 
el platino cianuro de bario, que es, oomo 

»htía¡ins vi i io, el que proporcionó el dosou-
1'.-,Miente de estos rayos. 

.\ ¡emás, los rayos X produean un núme» 

re muy considerable de Xccóiuenos quími
cos; cambian la coloracI6n de dlvorsos els-
mentos, convlrtiendo los ̂ crislaJos verdes de 
platino-cianuro de borlo y los blancos ver
dosos da c-ianoco de potasio en nagro 7 el 
color rojo de IÚS rubíes ea el amarillo de 
los topacios, asi cocos ei aaul del záfiro en 
el verde esmuralda. 

Finalmente, poseen la propiedad de cler-
ccr una acción muy directa sobra la célula 
viviente normnl o patológica; poro aunque 
esta acción ba sido estudiada por un n ú 
mero muy considerable de observadores, no 
puede, sin embargo, exponerse do una ma
nera deünitlva su mC'KUiisrao o las diversas 
modal..; • ; ;iie en esta aoclóo ffneden ocu
rrir. Do uaa manera general puoda, sin em
bargo, decirse que toda célula vivíante es 
sensible a la acción de los rayos X. La 
aplicación de K-s rayos X sobre el orga
nismo humano ha da hacerse teniendo un 
perfecto conocimiento de sus efectos, pues
ta que si bien estos rayos son muy con-
v.nionlos para el tratamiento de un eiorto 
núu'iero de afecciones graves, especialmen
te para el cáncer, su enérgica acción puede, 
sin embargo, producir efectos desastrosos. 

I.a radiolcrapia va, no obstante, realizan
do grandes progresos y reportando muchos 
servicios a la Medicina; pero no ha llegado 
todavía al máximum de su perfeccionamien
to. .-•<'•! precisos aun muchos estudios para 
determinar de una manera absoluta la i n 
tensidad y la composiolón de dichas radia
ciones para olilizarlas debidamente. 

Además de lo dicho, y detrido a la gran 
Intensidad que los rayos X pueden adqui
rir non las últimas pnWucolonca por medio 
del tubo de Coulidge, que sustituye con ven
taja al tubo de Crookes, los rayos X so u t i 
lizan ya para el estudio de las masas me-
lálioa». Se ha oreado una nueva léenioa, 
cual es la radlomelalografia, que permite 
reconocer los más pequeños defectos de las 
¡nasas metálicas, oomo la falta de homoge-
neldad o defeetnosidade» en las »n)da._l>iras. 
Y rs muy probable, como indica el profesor 
11. i'.ion, uno de ios promotores de la cue
va técnica, que quleá dentro breve tiempo 
los rAyos X serán uti poderoso auxiliar para 
los laboratorios, viniendo a constelar la 
metalografía, mlorografla 7 aoa los mismos 
estudios filíeos y químicos ds los cuerpos 
en general. 

Coaao hemos ristu, los rayos X, que, co
rno to<i.M las radiaciones, son el resallado 
del choque de unos eleelrones con otros 
lanzados a grandes velocidades, provocan, 
como la lus, la Ionización db los gases que 
atraviesan y, por eoosiguleBle, descargan 
los cuerpos electrizados, pero no son des
viados por uo campo eléctrteo o magnético, 
y, por tanto, no transporlaa tampoco car
gas eléctricas. 

Hoy, después de las muchas observacio
nes hechas, se euaoce bástanle a fondo ei 
proceso realizado pora la produoción de los 
rayos X; puede determinarse su intensidad 
v, además, tas ve!oe4di»des que adquieren 
los eieotrones. Bstas velocidades soa muy 
grandes, a Teces alcamao la de 260.000 k i 
lómetros por segando, muy pró.\iaa a la 
de la luz. Ba el orden práetioo. dadas sus 
propiedades y naturaleza, se prestan a mu
chas aplicaciones, tanto ea el orden médico 
como en el Industrial, de eayas léehlaas, 
aunque muy ligeramente, ya hemoí ?iabIado. 
pixUendo preversa que en un porvenir qui 
zá no muy lejano sus splieaciones habrán 
de proporcionar otros mtiebos beaefleiosos 
resultadas. El descubrimiento de los m -
yos X ha facilitado oí de Ja rafllo-fieth idad. 
Oc habiamaus m e! artículo sigoícnie. 

ARTURO CIMSnSZ 

G A C E T I L L A 
Efectuóse ayer en Canet de Mae al «*. 

Herró ds la bondadosa aefiora defla WnSl 
cisca Busquéis de Llauger, hermana peft. 
Dea del propietario da este periódico, «H 
Manuel da Losarte. 

El acto vióso sumamente concurrido, ha< 
blondo Bldo numerosos los deudos 7 anriMs 
qne desde Barcelona se dirigieron a ú'jttg 
localidad para rendirte el último tribute ( 
la Añada. El pueblo de Canet de Mar ta 
masa se asoció al duelo de las famtHas Ras* 
quets-Llauger. 

Reiteramos a la ctisticgolda esposa del •«« 
Sor I/asarla 7 di m i s hermanos de la dlfua< 
ta, a la seOora madre de ésta 7 a todas lis 
reatantes personas ds la ramilla la expre» 
slón de nuestra profunda eondolenela. 

Pina seflor, parece ya segura qne va 1 
quedarse sin la cartera el coinpaflero nuet-
tro a quien se la ülrlsron el domingo, d 
apearse ds un tranvía da clrounvalaelmi, ca 
la plaza da la Universidad. 

Es la cuarta vea que al prooie eomp^i 
flero, hombro por demás eonllaoo 7 beata 
ohón. le eseamotean la cartera. Pero sien» 
ore fe habla sido galanlements devuelta pcS 
los sus tractores, con todoa los deetanentos 
que con tecla. 

El diestro earLerisla da tanda, a quiel 
nuestro compafiero recuerda perfeotamanls 
haber visto bajar coa gran prisa antea qcs 
él del tranvía, ¿será tsn poco complaoleots 
míe no acceda a nuestra petlclónT Ninguna 
ae los documentos referidos puede repur-
tarls el menor provecho, mientras que pnrt 
el Interesado son da suma utilidad. 

Nuevamente, pues, Is excitamos a fa l 
restituya la cortera. Es na gran favor qot 
puede darse el gusto ds haosc sin Imponsf 
SJ ningún sacrifiolo. 

í P i n o R o s t f t ? 
Jo Ufas Hidalgo, el mejor vino de Sorti 

Ua chico que escapó tiró una piedra, al 
la calle de Salvá, a Coneepeldn Olegío EJoa, 
de i t aflos, produciéndole una herida ea • 
ojo Izquierdo de pronóstico reservado. 

Jugando al foolban ea un campo ds U 
calla de Gamluxer José Martines Leal, ds 
14 afios, ocasionóse leves heridas en amtu 

Ílernas, y el nido José Pionas Balx&s, « 
1 aflús, practicai'.do el mismo deporta n 

la plaza del 11 de Noviembre fracturóse H 
antebrazo derecho. 

f*áíyatSn, 
9 Jaxtl" E X D O H A D O 

M A R G A R I T A X I B G U 
n r u v < 

Ayer larde el obrero Emilio ibáflea VWI»-
lla, de £1 aflos, soltero, habitante en la «*-
lie de Malloroa. número 014, f.*, »-•, a^»* 
dió con un hacha al encargado de la fábr oa 
de blondas del seflor Volar, establecida «s 
la calla del Dos de Mayo, número 370, lla
mado Jalma Ptna-Darseló, de i t años. haW' 
lanto en la oá'.lo del Porvenir, número 1«» 
bajos. 1^ causó una herida de ^tenosws 
reservado en la reglón oeelpital, de '* 1 ~ 
fuá auxiliado e i el Dispensarlo de San Mar" 
Ua. 

El hecho ocurrió en la calle de la Moa* 
lafa. M 

El agresor fué detenido por una V1™*; 
do la guardia civil y parece ser que m» 
•ifestó a ésta que entra el lesionado T " 
existian antiguos resentiraientog que 
ron su origen cuando trabajaban los 0 
en la ejtacu fábrica. 

= Pedid r iño Postín, el mejor vlao de 

\ Cardó Vallés . 'de 5» afios. I " 
lircvlno un yinoopc en la calle de Pe."»* 
a con^cuenelii del eoal falleció. 
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Tras larga enfermedad falleció ayer un 
Mía ciudad el probo ioduslrlul don Salvador 
úuflrixu Monloliu, amanto padre de nucalro 
cuerkio amigo don Salvador Qumbau Na
varro, compaflero que lia sido en las tareas 
tir íoníeeción de este diario. 

Era el fln»do muy (ynrriilo de nuiutos se 
•curaron eon su itmislad. A su hijo, esposa 
i itcmis íumillarcs expre^Amosles nuestro 
iníií sentido pésame. 

LI '"pello so cfectuarl a las diez y me.fla 
de rsla mañana. I.a i-omitiva saldrA de la ca-

, M mortuoria. Consejo de Ciento. 'J6. 
|iiscan»c en paz el ciudadano modelo, a 

¡ quien lloran desconsolados sus familiares. 

Pida V. mor.xanilla Castiza de S u l ú c a r . 

Ante el lacreado do San Antonio se pe
learon, armando gran ^BCámlalo, treno Kles-
uant, de 3C aflos, y Elisa Funiández, da 31. 

En la calle de Pelayo se cay6 de un eo-
I tia de plaza, en el que iba con su madre, 

h Difia de dos allos Nuria Matas. 
Resultó con levns conhihioues. 

Ayer fallecí A repenlinamsnto en es! a ca
pital nuestro buen amigo el conocido in
dustrial don Juan Cardó Bayés. 

Su muerta ha sido sentidísima «n toda 
la barrbda de San Antonio, ya que gozaba 
de grandes simpatías entre ci veeindario por 
su larga pormanci;cla en el mismo. 

Su entierro se veriü :ará esta tarde, a 
as cuatro, partiendo do su domicilio, calle 

do Tamarlt, número 177, zapatería. 
A su desoonsolada esposa, hijos y demls 

familia enviamos nuestro más sentido p í 
same. 

U l V C I M C DESINFECTANTE 
L T O i r i L DESODORANTES 

N'o huele, no noancba, uo rs tóx ica . 
I En estos momentos de verdadero pc-
| ligro para la salud, la m á s o lcmenla l 
medida de p r e v i s i ó n aconseja la de
sinfección con u n produfi lo quo como 
La Lysine sea eficaz, sea r á p i d o y no 
ofrcjca n i n g ú n pe l ig ro su manejo, n i 
tampoco apeste como tantos otros que 
•e usan s in n i n g ú n resul tado ú t i l pa r a 
la salud. De venia en centros especl-
fleos, farmacias y su I / abora tono de 

|LaLys iuc , D i p . i l a c i ó n . '¿T>i. 

Para Melüla y sus diferentes posiciones 
|7 avauzadas saldrá el día 1^ del corriente 
\ f r quinta vez el (•••noddo sefíor don Kran-
eiíco Casal?, vecino de la villa do Teyi , el 

jtnal llevará personal y gratuitamente cu.m-
jt«« encargos y donativos se le remitan para 
Ito tropas que ludían «n Mamieeos. 
I encargos y donativos se recibirán los 
lilis 12 y 13 «n los grandes almacenes lü 
I Negrito, (i* la plaza do Moneada, de nueve 
|« una .¡o la.tarde. 

• El Oiemio de Viatjants i C-irredorí del 
l'-fnlre Autonomista de Dcnendents del Co-
|"ierí 1 de la Industria celebrari Junl.x pe-
latral ordinaria el próximo sAliado, a las diez 
| M la noche. 

Con una máquina amputóse un dedo do 
¡ • mato derecha F«rmtn Sánchez López, de 
I" alies. 
1 . ' * acaeció en mía fábrica de harinas 
1 1 1» calle d« la Maquinista, número 5*. 

|55aQzaniHa"C^stiza, 
| * mejor da Sanlucar. de Diez Hidalgo. 

íÜ' ''•'u.tiünal Apieo üe la Sardana, que 
hr n* T 8,61,5 8,109 ,nl0ld d0n J"1*11 San-

I * r Parrerons, será un ¿Tilo. La Coml-
organ;zadora ha consciruido, no sin 

fcu i í"1"1»8 dincüIUdes, que la fiesta 
ir, w'á)r,,lja en los mismos lugares de los 
C WU'Vlores: por ^ n*!**0*- en Vollvl-pi!? J " l a Joana: por la tardo, en Las 
Sgg- 7 Por la. nociic, en la Plaza de Ca-

A^cmás de las sardanas por estrenar ya 
"«'•nadas, ha recibido la Comisión otra» 

«1-, • ..e,ntr« 'V** la del maestro Claudio 
r Crldant... Ulbortal". 

^ ' ' ' A l * . U mejor lámpara. Pesetas 1*80 

« . . í ' Atei>eo Barcelonés dará esta noche 
«i ^ . f*. eonferencla el doctor Kalidas 
^-« tedrá t íco de la Universidad de Gal-
^ aesarrollando el lema "Togore, sn 
CniLJ11 personalidad". 

'"^tairtA . el ,cto a l M nue,e 7 media. IhwJ™, * conferenciante en Inglés. » a 
'• •̂ W*1!; sobre ,l,s Mez- Rer4 Máá la • '"o fle la misma en castellano. 

I M A R G A R i T A X I R G U I 

El decanato de maestros nacionales (M 
esta ciudad celebrará Junta general el p ró 
ximo sábado, a las cinco y media de la' 
tarde, en la Escuela nacional de nifios <M 
la calle del Comercio, número 19, para tra-t 
lar del nuevo estatuto del Magisterio y pro-
ceder a la elección de vocal-maestro on U 
Junta do gobierno de la Cooperativa de fun-< 
cionarios públicos La Fraternal. , • -

Verdades do Pero G r u l l o , 
que las sabo cualquier trn: • 
no bay nada para la boca 
mejor que el L i c o r del Poí'* 

El próximo domingo, a las once de la m£M 
fiana, en el salón de Consejos de la Univer
sidad Literaria celebrará (unta general el 
Colegio de doctores matriculados de Cülnlu-
ña al objeto de discutir y aprobar los nue* 
vos estatutos. 

La Academia de Jurisprudencia y Legis
lación ha constituido su Junta de Gobierno 
;n la forma siguiente: 

Presidente, don José Anguera de Sojo; 
vloeprcsidcnte primero, don Félix Escalas; 
vicepresidente segundo, don José Clavcria; 
censor, don Valentín Marín; bibliotecario, 
don José Oluh; contador, don Claudio Riero; 
tesorero, don Pío FatJÓ; secretario primero, 
don Rafael Closas; secretario segundo, don 
Luis Jovcr. 

MaGana, a las nueve de la noche, dará 
una conferencia en la Sociedad Vegetaria
na Naturista don Antonio Martínez Novella 
bajo ei tema "Análisis do la ciencia de la 
expresión del rostro de Kulino". 

= Los c a f é s " L a P o r t o r r i q u e ñ a " 
son los m á s l inos y a r o m á t i c o s . Plaza 
Bucnsuceso y X u c i á , 25. 

Relación de los objetos encontrados en 
los coches de la Compafiia General de Au-
lúmmbus de Barcelona durante el pasado 
mes de mayo, los cuales se hallan en los 
depósitos de la citada Compaflia (Ñápeles, 
número 274) a disposición de las perso
nas quo acrediten son do su pertenencia: 

Un pantaloncito de niflo, unos puCos. una 
camisa, una novela, un pompón, una libreta 
de apuntes, un pafiuelo de seda, un cinln-
rón, una mantilla, un paquete de papel, dos 
rosarios, un dedal y un alfller, cuatro pares 
y medio de guantes, un paquete con uten
silios d* carpintero, un anillo, un monedero, 
sn paraguas. 

La Agrupació de Comptables del Centré 
Autonomista de Dcpendcnts del Comerq i 
de la Industria anuncia para las diez de 
esta noche la continuación de la serie de 
conferencias públicas que con el tema "Re-s-
ponsabllitats civils i penáis dimanants deis 
eontractes de Socletat I de les llcls tr ibu
tarles que l'afecten"' viene desarrollando el 
abogado don Ramón GGell. 

C h a m p á n " L I O A I T " 
Por haberle caldo encima un fardo do Ja

bón que llevaba a cuestas José Andreis Do
mingo, de 34 afioa, sufrió una fuerte con
tusión en el pie derecho. 

El heoho le sucedió en la calle de Fon-
tanclla. 

El rector ha remitido a la Inspección de 
primera ensefianza una denuncia del alcalde 
de García (Tarragona) contra la maestra. 

= Para vivir muchos aílos: café LA GARZA. 

Hoy habrá mercado en Calaf, Cardona, 
Granollers, Castcllfullit de Riubregós. Man-
resa, San Hipólito de Voltregá, San Sadur-
nl de Noya, San Quirico de Bosora, Flgue-
ras, Gerona, Llagostera, Massanet de la Sel
va, Palafrugell. Rindarenas, Vldreras, Agra-
munt, Bellver, Lérida, Tárrcga, Torreja, V I -
laller. Tremp, Alcanar, Esoluga de Pran-

, rol l . Mora de Ebro, Reus, Santa Coloma de 
| Quera» y Vendrell. 

Por Iniciativa del escritor sefior Pulg 
Pujadas y el profesor seflor Escapa »c ha 
abierto una suscripción pública para er i 
gir un busto en Piguerns al poeta MnrugalL 

El artista Enrique Porta tiene expucsUi 
una colección de sus obras pictóricas «n 
los salones de El Siglo (sala F ) . 

Según ya dijimos, el lunes último se rea-» 
nió ta Junta provincial de pesca, en virtud 
de la Instancia presentada por los pescado
res de Mataré en solicitud de que se Ies 
permita pescar con faro submarino. 

Ka sido ya remitido a la Direcciéo general 
para su informe el expediente Incoado con 
esto motivo, cuyos acuerdos se harín pfl-
büeos cuando los haya aprobado la supe
rioridad. 

Pero, aparte de estos acuerdos, c-l coman-
dante de marina de esta provincia auiurlzoi 
a los pescadores para que puedan pescar 
con faro submarino siempre que lo verifi
quen a más de seis millas de la costa. 

" V í C í l V C A T A L 
A«nu mineral natura!, ditresuva y t n i s 
económica aun su» ainsiUre». 

Por el rectorado han sido expedidos loa 
títulos de bachiller a favor do don José Kal-
cón Provostl, don José María Eslrany Mén
dez y don Diego Boixot Flrmat, alumnos dcL 
Instituto de Lérida. 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAQONA 

REUS, 
Los equipos Reus Deportiu y F. C. Am-

posta lian Jugado un partido de foolball oa 
Cambrils, empatando a tres goal.-. 

— Reina singular animación en los cen
tros políticos de esta comarca con motiva 
de las elecciones de diputados provincia
les convocadas para el próximo doming04 
Eu la proclamación do candidatos celebrada 
el pasado doniiugo so presentaron los se-
Cores don Juan Tarrats González y don Jo
sé Briansó Salvadó, apoyado el prinero por 
los monárquicos y rcglonallstas, y el se
gundo por el Círculo poslbillsta. 

— El sábado próximo se iltaugurará el 
Centro de Cazadores, instalado en el local 
de la plaza de Prlra donde estaba bar Reus. 

— Bajo la dirección del pintor escenó
grafo don Matías Auqué, está ultimándose 
la decoración de la platea y escena del tea
tro Circo para la Desta del reparto de pre
mios de los Juegos Florales del Orfeón Reu-
sensc. quo so celebrará con gran solemni
dad el próximo domingo, actuando de man
tenedor el maestro Millct. 

— De nuevo han caldo lluvias torren
ciales en esta ciudad y su comarca, manan
do abundantemente rias y barrancos. El ex
ceso de humedad ha de facilitar en gran 
manera la propagaolón de las dolencias crlp-
togámicas en las vidas. Para combatirlas los 
vitlcultorca azufran y sulfatan activamente. 

BU corresponsaL 
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C I N E 

Salón Catitluña. 
U BODA OE KECIA KOCKE 

por la bellísima artista Hita Jolivct. 
Cins Irls-Park — Roya! Cine. 

EL HOMBRE S!N NOMBRE 
segnnao tomo. 

WAaOfJ.ENA FEKAT 
por la artista Bertlol. 
HOTEL BUOOCRPilETií, ROLDANDO LA RO-
VIA, AOTUAUDA&ES QAUSUNT y UN 

HIJO MODELO Ci!1e Princesa. 
Palsce Cine. CORAZONES HUMANOS y LA OLVIDADA 

UN HIJO MODELO, HOTEL MODERNISTA, OS LOS DIOSE3 
RONDANDO LA NOVIA y EL MOVIO A del progranu Ajuria. 

V CREDITO Kuraaal. 
Teatro* TYIunfo, Marina y Cinc Nuevo! RONOfifiQO LA SO»!A 

CLEO LA FRANCES4TA v CORAZONES H U - j p i r !a arlisU KWern P«*y . 
ROANOS 

SUPER JOYA UNIVERSAL 

m e l r l f l s ^ I ¡ 

romada en el corazón del Afr'ca salvaje, virgen 

e s t r e n o e n i i 

Monumental — Prado — Walkyris. 

VEINTE A SOS DESPUES 
quinto episodio. 
CARKODy EL DESCUIDADO, A LA I.Ut| 

DEL DIA 
: a e ¿nia •o dr«ma<-'3JM'tj9>'W-'- • í 

EL OLUB DE LOS CELIBES 
por la grao aotris Ileí'a Moja. 

P t ' i m s r a í t i v e s * s a r i o c S e í teUe<cIe«ic*tío l a s e ñ o r a 

V I U D A D E D E L Y A N D O 

Habiendo reciMíio los Sanios Sacraineníos ? la BendiciGR Hposíóíica 

C 
Sus afligidos hijos el Doctor Raúl del Vando, Ismael, Emma, Esther y Andrubal 

(ausente), hermano, sobrinos, sobrinas (ausentes), al recordar a sus amigos y conocidos 
tan irreparable pérdida, les ruegan les tengan presente en sus oraciones y se sirvan 
asistir a alguna de todas las misas que en sufragio de su alma se celebrarán en la Iglesia 
de Belén y en la Capilla de la Medalla de la Casa Provincial de Caridad, mañana, vier
nes, día 8 del corriente, de nueve a doce. 

m H A B R Á O F E R T O R I O N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 



ET. D I L U V I O 

Faillbsáizx 

í n S 0 - ^ ^ ? ? 1 6 " ^ í 1 3 , ! « S á l d a l o meWres qne las del Dr. P l x * üe B^rceioita v I UC curen nina l ^ n U i y .aQlcjl-.jouie tedas i.a 
S r í , ? . " ? * ? ' ' ; <í"areaw y cuatro H>;US ue exl iot r .-
C i e i . i ^ Premíelas coa medallas de oro en cuantas 
r.^.m^.'^'S3.8^'13? P^ientario. CnlCM ¿probadasy 

Unico que k cura *in baño ANTiSARNICO 
M A R T I , e! praíeri^c de lo» leftorea médicoB. »UJ 
Imltsdones reaultan aunt, peSgrossa y ape^Un a 
Wlrtr.a. Venta en toúa« las fsrmaiU» y calía de 
PARLAMENTO, 17. - fl'M peseta» Iraaco 

h a f e l í a c i o a e s a m u e b l a d a s c o a c o c i n a , p o r j : 
a l q u i l a r , p r e c i o s c ó m o d o s . A d m i a l s t r a - : 
c l o n d e 6 a 8 t a r d e . B o r r e l i , 6 3 y 8 5 . j 

[ V I S O S 

/iutíos y solteros 
ra casarso ooma Dios 
mdn.dlrllan*» a B. Ai— 

ta.Caaoiioiis. n-* a, Prnl-
»»ca P. Rta. AtuO. N«»íl« 
l ito». Un lea coa a lormwl 

drcuiares, 
cartaa. uu. 

Í
Hatos a máquina. tradacMo-
¡.ecoTioaila. prontitud.—RonCa 
Bia Antonio, l.t.* 

Cl-aa aaf fe u r s 
Eusanaazariptday esoaOmlnca 

doyloecioaesaíay noclie. Practica 
DiecSnlca. Tan tarauMnfl. ?. 

K E ^ m i m 

«.alca (eotre c a U « RoSai-
fc-- í*1 í ?;*n Pablo i C«snlta a ^ í a M y daSa^ Piatamieatos aaoe^lales pira 

lOrascerds^F -St?* 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

L ^ E U S tormas y edades 
i tamiento ercluslro del 

E x o n d e I d AsoUo, l a 

M n i i a a t o i í if?al64 aif oposi 

CONSULTA PAM OBREROS 
e n , ^ V E N E R E O S ' lg^ 
P U R Q A C I C N E S . ' í r r , . 
DmiÜIRSC SAN PABLO t& Drf 11 ytst. I pts 

P r e s t a r é 3 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
sobre üncas urbanns pn ••sta clu-
dad. R.t Tallfrn. 4H. 9.*. 1.* 

E m P ü E O S 

y eoloeacioncs 

*»P im, n. fn,90>l¡>. debilidad. 

h > Z r i , E * 1 * RAPIDA 

^ « n e n f o s 

lAe» /lat"moniales 
^ t o s militares 

ca Importante fábrica de manl-
qnlu*. se Bacemiea, co.ieu saber 
útbujo. conocer la pintara ai úleu v 
inanclur aereojfraí. Dus de Mayo,3¿ 
labrtca jtomartraiiTla 41.) 

Zapatero, falta 
para cosido y clavado. PonlaaH. SI 
l ^ e c e S l l U «nclalas modista 
Puertafenlsa. iO. 1 / 

Sastir-ei'ísii 
Se necesitan plecarus medio ofV-
elal. iruarrenaiaay pan'alocerna.— 
Boada San Pedri', » principal. 1.* 

Planchadora .preuuua. 
valencia, x&i- tdn. (cbaflán mi lén) 

ds l lanys , es nuResatts. - Carrsr 
Dnc Victoria, 6. maga t i ím . 

para relleTea. falta medio oflcla;.— 
'.alie de Cdfwga.331. 
'Ceiancliadorasdo nuevos y^apren 
*• dirás sanando buso loraal. 
hnrlque Oranados. H>, tienda. 

Apfemiiza ̂ ^¿SS^i: 
£aluierOD, número 12>, G taáa . 

oScialo» para lacóu madera, der-
uo.^raba losesu ido. Amana, ava*- i • 

A g e n t e s G o i n í s i o ñ i s t á s " 
Se uéseau en tu iduza para un ar
ticulo patcniado'le eaoriua rebu 
tido y psuléndlda reninu iraelOa. 
K.Í- De ¡¿-a l , rasa.» Virreina. 18y 20 
(potierla.) 

Ap rendiz v"*- f,brlc-x ucrJHdoa. falta, 
al kube uibuj] m.-l'-r. — (."alia <ie 
Dagueila, 7 (travetli Jam iu 1) 
f ^ t í e f . ^ remerdistn. i 
V > c l j i a [ ( l y a.«Jlo c lK- i . i . u - -
to. I)!pu;acl6i, g)l. 

Falta retocador 
de aa'.pIlacioaeí>. Líp^ier. 3. 

Fallan oncinles taeoo macera. — 
V l r ^ n Ue (Iraela. 20 

B a s í p e i » í a " " ^ m8'1",' 
Harías Kuerog. 8. 

oilcis'.a. — 

Sara maquina Coruelv í a ;ua , tra-
sjo tudo el aflo. en tniler de Casa 

Cantos, lloapunl. !5y IT. principal 

Se necesita oUclalas y medio trá
balo iodo el aflo. — *'-n!ie fgipc.a-
caa. a<í\n9toX>._S'. 1.* 

Palta ollclala y medio oüciaias. 
tra be Jo todo al an:>. — Piai i Ue^o-
mtr. núaiero 6 1.'. 1.' 
F*aléan cUalenuera y pnulalo-
1 ttitait nora. — Calía Pawyo. 
• úa>.tt, prmapal. 
<5-IC*»»Í» Fi l ia piecero. Trave-
O a a l f C gora. e;, I . * . ».' Gracia 
prescntirso dq 1 a 3 oda "i a 9 nocbo 

'fllta o l l -
Olai para 

sofloru. Travesera i;l.iírBC¡n: 

Ssi ©Sr e a s 
buenas iiüclu!aa se neceiiuui. — 
liurtoll, m , fkibrxj dacOQfocC oí!. 
¡ f > « t l o r Faltan borda-
ta. trábalo todo el aQo. — Dos da 
Mayo, admeru 241, tienda, entre 
Valencia y Mallorca. 

GracU. nuiuefo C I . * 
S ? M l Í ! A n atiroiiúlzas panta-
K lonaraa (rauando. 
Calle cardor^ IU. iinuclpal. 1." 

Valta aprendiz sa-
riiiudo. Calle Tom-

plarios. nOmero 11,2.*, 1.' 

K'-rr : r i i luuto calle Sa.iuerOn, por 
B i l l i l l S (OOduro».alquilar. ISurye 

OBlauo refreKos. por 503 M i . 

Todo con buataa vivienda 

M u c h a s m á s s i s a m m e i a r 
L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s 
Nadie puedo competir con 

G U A L ' u ra . 51, i m u h ú i 

S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 
TelATetio» «<*0>A v s e i s , A 
No se cobra adelanladu 

prrtpio pan rcuarto, ve van'le. ta 
uutifu. t oto '.f.-o-.j tilo i&tormt!-
iiiA.no«i (1O3H4. y.QTJs.u. almacén-

traies usados de caballero, buen oto a 
precios biTsHsimo».-Calle de Sao ha
blo, numero 128, principal, I . ' 

Se vende estantería 
UP ucasló". Calle Meoéudez Caiayo 
oiíiBfru M . j^raca. 

dp>ap .recen con una flculOo. Mo 
easui'l.i ni da ulur. «ua r.«i,iar Oer» 
Anaen, 2g'.—Karroacla. 
« r e n u cafeiara uue'a cabida 15 

tu.-uf. «a ííanaa. Mallorca, nú
mero 511. 2.>, J.* tie 12 a 8 y uae a 9 
r n t ir evar en oí necocio urpe 
Mr v.-u.i-r ana sierra aiiiomatica 
de columna, i.e uu metro diámetro 
d>i vo.auteti; una Uiftqa'ma da ina-
chlsuibrar v basar mo dar^s. un 
motor de 7 Ii2 HP., un da 8 rtP.de co 
rrlentri continua. 300 Tn.tios. Tapio 
las. t i . fubnca de Sh'rrar. 

O c « si! ó ra 
Se iraspaaa on solar en la Torraaa 
du d i 2 z 20 m. lareo con ana ba
rraca. 11.; Atitoaomla. 5, S.*. l.'.-an» 
de 1 a 4 tarde. 

Bar-comidas 
Vando por 4.001 doroa. Tlvlendfc, 
!.:>'• ila día y oocue. en b. punto. 
Kazúa: San Pablo, número 9J, O.' *.* 
Trato directo. Urge. ^ 

fiicieletas 
precio laureibla. Aragón, i tt . 

* toda elaee de dolor 
í-e cuta radicalmente usándola 

A i x i o s i a i o í - V r r l o : cuvos afee 
toa sorpreurtenies son aprouados 
por euilnonclas médicas. Cso ex-
t«ruu. Coa uu solo frasco baíta.— 
\eu:aan todos los esntros deo»-
pociScoa. Depduto ifaaeral. Plaza 
santa Ana. 25. Karmagla. 

E L REY DE LOS HOESLBS 
Plaxoe I - I Coalado 

Venas • m nador. Kscmdades en 
el pago. — i i , Cadena, 11. -• 

Máqn¡na8_?ERíTA8 
para coser y bordar 

la última perfecciún 
alemana 

I 

contado r P'^xo» 
S í ^ ' r l ventay cambio. 

Iiaa. S. Aiitoaio.íl. 
tnnt.-, Plaza UniTereldad. 

G R A M O f O M 

minMi ni llt 
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P ' e l u Q i s e r í a 
Bueaase vonüo. R¡ liueaavUla.as. 
lamplatina. Da 10 a 12. 

Se v e n d e u n h o r n o 
en buen taitu y coa macuiQca 
cllcniela por 4,500 duros.— líazún: 
l'orrgll. ITi- l . ' . 1.' 

T r a j e s a p l a z o s 
de- ¡e tres poseías senianales 

H E C H U R A » 
dosdo cuantuta utí̂ etaa 

T R A J Í C 8 A M E D I O * 
dcdda Batenta y cinco peuelas 

Corta americano 
Cali* Cnnnert. eo. pral. 

M A Q U I N A S ALEMAHÁS 
. . para baca.-
M E D Í A S Y CALCETINES 
Oustavo Wolnluwren. Barce!onB.— 
^.'iUOleí, núm. 107. luato calle Au-
glas Marcli. tranvía aa 

L A D I L L A S 
I n s e c t i c i d a a P n r a d a l I » ; 

ai minuto. 2 pe.-etas 
ASALTO 38 FARMACIA 

comprarla en buen estado. — Callo 
amoita, 5 8, 3-', 2.' 

Uj 

& WIS.TC» ^ * , 

MANUEL D U R Í ^ 
8«l5a-y¿,dro 9 o 

O UJ 

« i 

Hederás, 10-, Dar». 38; Tlen>1as. 43; 
AImaccneii.T, Bodegas. 2; Carnice
rías. 2; Aliénelas. 4; plSi'8. 

B a l s a s d e j a n j e á r o . 9 
Q a r h o r n c l,ay buenas barbe-
D d l UClua rías en venta dentro 
y fuera. — Pujo;, Snu l'ablo. 42. 

do muelas, vendo. — Rosal, 85. 

Jaca y carrito vendo barato.—ban 
Medln. número 16. 5.'. 4.'. Sana. 
• ^ • y — s - s t estantería se V © 3 3 . 0 . 0 ml-uueva. -
Caiie de A i y a ^ . cúmeru 3. 
\ 7 a n r l n una maquina Inüua-
V c n U U trlalSlnaar muy ba-
raia.B,; Blay, 55 cntresneiu. 
\ T a n f \ una parada eu los en-
V C l t U U cantea, buen sitio. H.: 
Riay.SS portería. 
^ J a n r t m seis sillaa rejilla y 
W O S l U O mesa centro. Visi

ble de 1 a 3. san Jacinto, 1.3-* 

T[S-_ _ « maquinada coser 
a t ? X l vi9_P smijer de sastre.— 

Conde Aaalio, 77. 4.*, 4/ 

C O J V I P H R S 

ALHAJAS. PAPELETAS, brlUacteS, 
perlas, esmeralda*, oro, platino J, 
Jer.tadur&s. Unica casa que p i n 
uiia altos precios qus o l ru . Zu.'-
Dano. S. Plaza ReaL t 

quiosco en la calla c-anta Marirarl-
ta. número 2. — Razón: San Pablo, 
número 44. quiosco. 
P a m h í n piso i . * cerca S m Anto" 
ouulUlU n o uor tienda, el oa^a 
traspaao. — D.rl'-'ir carta J. M„Pa-
naja A fonso XII, número 8, San 
(iervaslo. 
Qn podo una bablticlóu nmuo-
00 bUUC b ada B<5!O dormir, ca
lió de Han Pablo. 30. 1.*. 2.* 

Se a l q u i l a n " S ' S 
as-floras o cabálteros con o slu 
asiateacia. Precios mOnlcoa.—| 

RAZONi OcSKAD JHS, 1:1. 2. ' 

t*! desean jóvenes adormir 
••• a todo estar. — Calle de 

Uoapltal. TI y Uol r. 2.1." 

hermosa sala aiua^biada, balcón 
Roiidn, a señorita artista. — Ronda 
San Pütlo. 11. entresuelo. 2.*,Junto 
al Paraieto. 
T \ a G i > t \ dospacblto amuebla-
LJCZH~V do. céntrico. Eícrlblr: 
EL u i u m o , número TU. 
r í a i ' ¿ 500ptas. á quien n;n pro-
*-fok C uorciona piso en Pueblo 
Seoo basta Tu ptas. escribir a M. Pfi 
rez. San Pablo, 113, bar. 

TC3-a para alqainP.r 
mero "3. — Uorta. 

M e n d i z a ü a l , 2 0 , ! S v 
n6ia;CA i>:ira caballero. 
Se a l g a l i a h a b i t a c i i 
cocina, lasala liernardlno.6.DH, 

H a b i í a c i d ñ l M ^ 
. i ; , - v •, 81.2.* 

H U E S P E D E S 

PENSION ECON0MIU 
Abonos semanales a 16 pĉ t 
Toda pensión 8S • 
Taplnería, 3J. — BIT üi . 
|3n fan.llla so desea lovenil 

est. n solo comer. — : 
Nuevo», número 1.*, 1.* 

Casa p a r t i c u l a r IsSw,1? 
» ludo estar o solo comer. - u 
Notariado. 10. a.*, 9." 

P É R D I D A S 

E x t r a v i a d o ^ S f f l 
cíales I . M. contra la Caía do km 
rros y Monte de Piedad de BamJ 
na se expedirá duplicado le san 
la marsa dentro de 15 días eo lia 
cursal número I (Pairó) calnail 
pttal, númerus 119a 155. 

C í p n i o n f a Para matrlinonluS 
011 f Ib l lLa ¡o se necesita,-! 
merón. Oi'acia. 
f r iar fae todas ciases cuW V > r i d U d 3 pasaje virreina,! 

I V I A O R I O Y r - » R : O V I O J O S A S 

« s a M U B S T R O S C O R R £ a r o n t S A U B « > 

s 

L a j o r n a d a 
d e T i z z i - A z a 

Madrid, 6. 
Esta mañana lian despachado con. el rey 

el presidente del Consejo y los ministros 
ue la Guerra y Marina. 

El ministro de la Guerra, que llegó a Pa
lacio a las doce, y cuarto, hizo las sleulen-
»cs mam f est aciones: " 

I ñ jornada, de ayer fu* brillantísima; muy 
<Won-a t w laa sensibles balas que sufri
mos, ¡.ero r.n realidad una piigina gloriosi-

, . l . 1 * " * a'?sdic * la ''Istoria de nuestro 

¡4i he venido antes a despachar con el 
r*y pío si llegaba alg.'na nueva noticia más, 
í i í e B« :ia 7cntdc. 
V / J I n^he ha transcurrido con tranquill-

TVMTíiOO PftORROOADO 
' . Madrid, fi. 

j*»n.f una poia del ministerio de Ka-
mfío, «."lifft IIM Güibernos de üspa i ay 31¿-

Jioo se ha acordado prorrogar por cuatro 
meses, o sea hasta el 30 de septiembre, el 
tratado de propiedad literaria, denUflca y 
artística. 

E l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o 

~ T . Madrid. 6. 
Kl jsfs del Gobierno manifestó hoy que 

había recibido un despacho del alto co
misaria, puesto a las diez de la maBana, 
manifestando quo habla tenido noticia* da 
lo que ocurriera en la línea avanzada, con-
toslando que durante la noche habla tran-
quilidad y que a las nueve de la maiíana no 
liabia novedad alguna. 

Añadió el presidente que se habfa Orina
do un decreto nombrando «oraandante ge
neral de Melllla al general Martínez- Anido. 

—l loy por la mañana — añadió el pre-
sidcale — estuvo el general Martínez Anido 
en mi casa, y me ha manifestado que si él, 
como soidado eumplidor de su deb^c. va 
'éküii'f» ¿onde le maadaa, eu las ciixuca-

tancias actuales con mucho más gu'1» ] 
Melilla. , 

Hijo también el presidente que f»"", 
viernes marcha a Zaragoza, e 
Gracia y Justicia, para presidir ei «" . 
del cardenal Soldevila, en nombre « ' ̂  
•blerno, y no regrosará hasta el donuag* , 
uaná, de cinco y media a seis de . ., i 
celebrari Consejo de ministro», flu'™5r 
cada CAmar* aquellos cuya prese-
necesaria. 

LA SITUACION DE BARCELONA 
LOS DETEPiiDOS EN 

MadriJ^ ^ 

Manifestó esta Urde e! MBfafl 
bernaoión que esta n***™ „' ' 'ínn», 
ciado con el gobernador de i»ar< el f 
le manifestó que la huelga i- íu-
mo estado. ...ím-iir 1 i Esta tarde volverá a coofereoc^ 
eha autoridad. noU',i,,J T3 

De Zaragoza no laní^ ^ t ^ ^ i .^1 
comprobasen * K } ^ l f ^ Z * ^ ^ 
man o no relación coa ei aso» 
denal SoldovilA. 
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M a r t í n e z A n i d o a 

M a r r u e c o s 

^ « í í Madrid, 6. 
A la una 7 media de la tarde ha Uogado 
PaUcio al geooral Martínez Anido, nom-

rado esta malí ana oomandan'.e general de 
UIU*. 
i^ntcstando a proruntas de los periodis-

is. biso el general las siguientes maclfts-
riMa: —t •s^t*1 -H' '•• * 
-Veayo a ver si me es posible enmpll-

jenlar al rey. En oaao allrmatlvo, marcha-
I para Mclllla hoy mismo, pero no por la 
iIsdóD, sino en automóvil, eon el fin de 
litar despedidas. 
He marcho — afiachó •—' satisfechísimo 
que el Gobierno 7 el re7 se hayan aeor-

Bds da mi «n estas elrcunstanolas, y pon-
4̂ H< «n el desempeflo de mi cargo el celo 

aa norma de mi conducta. 

EL CREDITO AGRICOLA 
Madrid. ( . 

[El senador don Juan Elias de Mbllns ha 
meiado al ministro del Trabajo un rue-
para que cuanto antes lleve a la alta 

mira la Información que terminó en 31 
1 majo sobre crédito agrícola del régimen 
1 la propiedad. 

L i s t a d e b a j a s 

Madrid, «. 
|Sa al ministerio de la Guerra han facl-
pda la siguiente bata de bajas conocidas 
•ta ahora en el último combate: 
ITeaiente coronel del Tercio de exlran-
p.s. señor Valensuela, y el capitán del 
bao ouerpo, sefior Casaus, muertos. 
|K(rtdoa oel Tercio: capitán don Alfonso 
jas, grave; tonleote don Enrique Garcia 
Ra, leve; alféreces don Santiago Teño-
1 y Pablo Sendra, graves. 
Jlehalia número x ; teniente sefior Cea, 
parto. -

i-gulires número 1 : capitán don Enri-
teénes, gcrr&mo; oapltáa don Ale

ta Sáez Sampadro, monos grave; tenlcn-
Uon José Scblrats, muerto; teniente don 
pal Carbonell y don Mariano Royo, gra-
K alférez don Joaquín Los Santos, menos 

EUguIares húmero 5: capitán don Ma-
¡u Fernández, graviolmo; capitanes don 
F> Qiacóa y dan Ramón García Lar rao, 
FM; teniente don Joaquín Vara del Rey, 

n grave. 
I ^ K ^ f P * ^ asalto de artaierla: teniente 

^ Manael Enrile, lave. 
fiadón: teniente coronel se flor Klnde-
1 í t v e ; capitán sefior Carrillo, leve. 

M i l i t a r e s 

Madrid. 6. 
l * 5 S * t o Guerra contiene los algnleh-

""^do Ja dimisión presentada por 
n'. J1* •alud por «1 teniente general 

l^ttnel Orozeo, de la Capitanía general 

ndo par» sustituirle a don Diego 

liCafios Cobo, que ejerce Igual cargo en la 
séptima región. 

Nombrando capitán general do la sépti
ma reglón al teniente general don Leopoldo 
Herodia, que tiene Igual cargo en Balearos. 

Nombrando para esta vacante al general 
don Ventura Fontán. 

Admitiendo la dimisión presentada por 
nurtívos da sahid por «I Intendente del ejér
cito don José Márquez, del cargo do Inten
dente general militar. 

Nombrando para sustituirle a don Angel 
AKolaguIrre. 

Admitiendo la dimisión presentada por 
motivos de salud al Inspector médico de 
primera don Pedro León Jiménez, del cargo 
de Inspector de Sanidad de la cuarta re
gión. 

Nombrando comandante general de Melllla 
al general don Severiano Martinez Anido. 

Adrwitlendo la dimisión al subsecretario 
del ministerio de la Guerra don Emilio Ba
rrera. 

Concediendo el ascenso a general de br i 
gada honorario de la reserva al coronel de 
infantería don Tomás Valiente. 

Concediendo la medalla mlIHar propuesta 
por el comandante general de Ceuta al co
ronel de infantería don Alfredo Coronel. 

Idem a los pilotos de infantería don Juan 
Ortiz Mufioz, capitán don Luis Moreno Ave-
lia y Apolinar Sáez Uruaga y al observador 
capitán de Ingenieros don^Mariano Barbarán, 
por méritos y servicios en campafla. 

Concediendo la medalla de sufrimientos 
por la patria pensionada al teniente de i n 
fantería don Salvador SPfile, al de artille
ría don Antonio Lombarde. por heridas gra
ves en accidente de aviación. 

Concediendo la gran cruz de San Hermc-
nejíildo a los generales de briarada don Plá
cido Perelra, don Enrique Chacón y don 
Juan Garda Benilez. 

Concediendo la gran cruz blanca del Mé
rito Militar al general de Brigada honorario 
don Luis Alvarez Rivas. 

Autorizando para realizar las obras de ter
minación del hospital militar de San Fer
nando (en Córdoba). 

EL SUSTITUTO DE VALENZUELA 

Madrid. 6. 
Para sustituir al teniente coronel sefior 

Valenzuda en el mando de las fuerzas del 
Terdo extranjero, se Indica al do la minina 
graduadón don Fernando Martínez Monje, 
que actnalmente está eon destino en la zo
na de Qoadalajara. 

Siendo comandante estuvo en las fuerzas 
regalares. 

L a s C á m a r a s 

Madrid, 6. 
So abre la sesión a las 8*50, presidiendo 

H conde de Horaanor.es. 
En el banco azul, ios minlatros de Grada 

7 Justlda, Instrucción púbHea y Trabajo. 
Juran el cargo varios senadores, entre 

ellos don Allonso Sala, y prometo el sefior 
González Echavarri. 

Orden del día. 
So aprueba el acta de la sesión" anterior. 

6« aprueba un dictamen de la Comisión 
de -actas referente a las deeciones genera- -
les de senadores por la proviceia de Cena-
rias. 

Asimismo quedan aprobados varios diotá-; 
menea proponiendo la admisión de varios 
senadores. 

El señor GONZALEZ EOIIAVARIU, en 
presentación del partido Iníegriata, se ad-' 
olere la enérgica protesta formulada ayer' 
por el asesinato del arzobispo de Zara-; 
goza. Protesta no sólo del reprochable he-, 
oh o, sino de los sofistas que lo engendra-; 
roa. 

Juran el cargo varios senadores. 
El sefior ELIAS MOLINá formuia un rae-, 

go, lamentando quo todavía no ss hava es-' 
tableeldo en España el crédito agrícola quo 
puede ser la regent ración y el desarrollo do i 
la agricultura. 

Entiende que el ministro del Trabajo pre-. 
para un proyecto acarea do esta importantoi 
cuestión y en este sentido se ofrece a í l 
de una manera desinteresada y lea). 

Recuerda las Inlerovndones que tuvo en. 
los Sindicatos agrícolas de Zarairoza el car
denal Soldevila y aprovecha este momeato 
para protestar del atentado. 
' E l MINISTRO DEL TRABAJO Je contesta 
diciendo que tanto ól como el Ooblcrno-cOin-
clden con el saflor Ellas de Mollns en la for- ' 
ma de enjuiciar el problema que se dis
cute y confia en que en este periodo de. 
Cortes podrá leer, «••i una u otra Cámara, un: 
proyecto de ley rnlallvo al crédito agrícola.' 

El señor ELL\S DE MOLINS recltflca, 
para congratularse de los propósitos del Go-¡ 
bierno. 

El señor MAESTUE (don Tomás) dice, 
que hasta que se nombro la Comisión que-
ha de entender en el suplicatorio para pro
cesar al general Berenguer, se pida que ven
ga a la Cámara el expediento Pioasso y las' 
declaraciones de los generales que firraaronj 
el acta de 6 de agosto, nílrmando que no! 
había posibilidad de acudir en socorro de-
Monte Arruit, pues no es Justo que vinien
do la declaración acusatoria del coronel Rl- , 
qnelme, se vea privada la Cámara del cono
cimiento do s.que! dociimonlo que es ud des
cargo para d general Bercnguer. 

También debe traerse la declaradóri pres-', 
tada por el pcrlodisU sefior Bulz AJbénlz.' 

Asimismo ruega se pida al Consejo Su-' 
premo de Guerra y Marina relación deta
llada de las fuerzas qTv se enviaron a Ma
rruecos a raíz de ocurrir la catástrofe de1 
Molüla. 

El PRESIDENTE dice que pondrá el rue
go en eonocimlento del Gobierno. 

El aefior GIL CASARES explana una I d -
tcrpeladón sobre provisión de cátedras. , 

Con gran acoplo de datos impugna M 
último real decreto del sefior Salvatella so
bre la eonstituclón de tribunales para la. 
provisión de cátedras. 

Entiende que este decreto Introduce en 
la enseñanza una verdadera perturbación. 
(Entra en la Cámara el presidente del Con
sejo.) 

El MINISTRO DE INSTRUCCION PUBLI- , 
CA Justiflca el mendonado real decreto, d i 
ciendo que antes de dictarlo tuvo en cuenta 
el criterio de ilustres profesores a los ena-
les consiriló antes do promulgarlo. 

Desde luego cree quo ests doerelo ha 
venido a llenar una necesidad universita
ria. 

El sefior GIL CASARES redilleS. 

5 5 

P l a z o s 6 5 
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Modelo H . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorio», 
H que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero, 

Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha, 8 - Boquería, 18 •» San Pablo, 171 
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Dcmuestn que eco el presenta real de
creto se abren las puertas del favor. Ka 
asuntos políticos, debe resplandecer la más 
extrteta Justicia. 

Tamblán recUfloa el MINISTRO DB UA 
GOBKRÍJACION. diolondo que como el nom
bre da los eompetentas bao de facilitarlo las 
propios Universidades, no habrá lugar a esos 
temores que expone el señor Gil Casaros. 

Ul seflor DAURELUA jnlervlenc. 
No quiere hablar en nombre de la Ualvor-

sMad de Barcelona porque desconoce la opi
nión de aquellos catedráticos; pero, sin em
bargo, cree que dicha Universidad no está 
conrorme con la opinión expuesta por ol se-
lior 011 Casares. 

No cree que todas las Universidades es
pañolas csUn enfrente del real decreto que 
regula la provisión de tribunales para oposi
ciones a cátedras universitarias, pues entien
do que ena disposieión tiene conceptos que 
son muy aoeptebles. 

Serla conveniente, a su Juicio. Introduelr 
en dicho real decórelo una poqueóa rectlfloa-
nlón. v es qua la lista para la formación de 
los tribunales la den, no todas las Univer
sidades, sino la Facultad donde radique la 
plaza que hava de proveerse. 

£1 seUor'MARTINEZ VARGAS dellenda 
temblón el real decreto del seflor Sálvale lia, 
el cual está complctomanle de acuerdo con 
las polluiones de la Facultad da Medicina 
de Barceona, y, por ello, no puede por mo
nos de enviar \in elogio ol ministro da Ins
trucción por la redacción de esto decreto, 
que llene carftoler verdaderamente desoen-
trallzador. 

Jura el cargo un senador. 
Se acuerda que una Comisión del Senado 

vava a Zaragoza para asistir a los funerales 
del arzobispo Sofdovlla y so levanta la se-
• i i n . 

C o i o - g r z - o s o 
Madrid, " ' 

Se abre la sesión a las 3'40, bajo la pre
sidencia del seflor Alvarez y 'hallándose el 
ministro de la Onbernarlón en el ban^o azul. 

Se aprueba el acta de la anterior. 
Orden del dio. 
Se aprueban varios Informes del Supre

mo y dictámenes de la Comisión de Incom-

Íallbilldades, haciéndose las correspondien-
es proolamcnioies de diputados. 

El seflor GrERRA DEL RIO combate el 
informe del Suprema relativo al acta de 
Mahón, en d que se propone que decida 
el Congreso ppr haber resultado empate 
enlre los señares García Parreílo y Canet 
Méndez. 

Se extiende en consideraciones sobre la 
Interpretación del articulo S8 del reglamento 
de la Cámara, que propone la proclamación 
del que haya sido diputado en más eta
pas do Cortes. 

Esto lo considera el orador poco democrá
tico, pues cree quo es mérilo mayor el 
obtener los sufragios no habiendo sido nun
ca diputado, como le ocurre al seflor Canet. 

Baraja cifras de varias secciones del dis
trito, para deducir que ol acta a quien ver
daderamente corresponda es al srS.or Canet. 

Olee que el Supremo ha querido favore
cer a su compañero, consejero del Supre
mo de Querrá, seGrr García Parreílo, pero 
no Ua servido a la Justicia. 

Asrcga qua en varias secciones se depo
sitaron papeletas contraselladas por los co-
acclonadorcs y ds rpfn so ha formulado la 

f u i d l -
por un 
el día 

•flor García Fairr-Iln. 
lo en la sepcián 11 .y 
|A ol que no ennstg-
'!'ido del señor Gíircfa! 
el hueco v conlar enj 

os, las palabr.'í "y una 

a esto se pudo llegar al empato coa «1 ao-
fior Canet. 

Les la papeleta que ba (todo el aoia al 
seflor García Parreflo, en qua se dice: 

"Don Guttlermo García, auditor de la 
Armada, que en su día formara ea las Oas 
de la legión del duque de Q. y que ha de 
barrer el odiado y podrido régimen Impe
rante." (Grandea risas.) 

Yo — dice el orador — he hablado 
con el secretario de la legión nacional, so-
flor Acevcdo, y me ha dicho que d seflor 
García Purrefio no Qgura en la referida 
legién nacional (Más risas.) 

Como ese elector le votó para que fuera 
a esa legión y no ha Ido, ct voto no ha da 
ser válido. Esta papeleta fué protestada por 
la Mesa, pues la legislación cspaflola en 
materia electoral, no da carácter imperati
vo al voto ni permite las condicionales: pues 
esta papclota la ha computado la Junta pro
vincial Ce escrutinio al sedor Garda Pa-

Asi, pues, es indudable que ol menos por 
un voto,'este seflor ha perdido la eleodón 
y la minoría republicana acude en queja 
anta la Cámara. 

Pide a ésta que no trate el caso como 
un Informe más del Supremo y ruega a! 
GoMcrno que no dé carácter da sentencia 
a lo que ha sido una artlroafia del T r i -
bund de actas. 

Bl seflor GARCIA PARBERO hace uso de 
la palabra para rebatir los argumentos d d 
sef.or Guerra del Río y deflende la conducta 
de la Junta provincial de escrutinio que le 
computó el voto, en virtud d d cual se ha 
producido si empate. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION In
terviene para aconsejar a la mayoría que 
vde el Informo del Supremo, siguiendo la 
norma establecida: y como en d Informe 
se invoca la aplicación d d articulo t» d d 
reglamento, a ól haíirá que atenerse para re
solver d empate, lo que quiere decir que 
se proclamara el que liublese sido más ve
ces diputado en anteriores Cortes, que es 
el señor Garda Parreflo. 

El seflor GUERRA DEL RIO reotlOea y 
dice que esto nada slgniílea, pues se puede 
respetar el Informe d d Supremo y de

cidí- a favor dd seflor Canet, pues en d 
Informe del Supremo so dice que d Con
greso es ol que ha de resolver d empale. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION: 
Pero d informe del Supremo deja subsis
tente d empate y éste hay que resolverlo 
en la forma prevista por el Parlamento, que 
es lo quo se va a hacer. 

El seBor BESTEIRO ex?Ilca su voto y di
ce que no h»T tal emnate, pues es Indls-
BUtlole que el seflor Rsnel tiene ira voto 
de mayoría. Un vdo condicional, que ha 
sido protestado, no se puode Imputar a na
die. Est n lo sumo es una papeleta en blan
co. Al .•'•'millrlo d Sunremo ha cometido 
una parrlslidad y una i l jnl!dad manifiesta, 
y nes conviene que miede esto eonolgnarió. 

El s»Bor LA CimiVA también expltea su 
voto, diciendo que en este caso no hay pa
ridad eon el que ayer so dlscutlrt respecto 
d d seflor Lazcano. 

A eptleión de republicanos y socialistas, 
se v-!a, nomlnalrnents el informe, quedando 
aprobado por 111 votos contra 13. 

Un seorclario lee d artlerfo del re-
glaraenlo, y, en su eonsícuencla. se propo
ne a la Comisión ds IncunpaObil'dndes oue 
d nrOdsmado sea el seflor Gardn Parreflo. 

Sé aprueban "in debate otros Informes. 
- El seflor AITNOS combale d r d i t l v o al 
arla de Solsona (Lérida), proponiendo la 
nulidad de la elección v que <<« csstlgue el 
distrito a no tener representación hasta n i e 
vas Cortes. Dice qn» en este distrito los ele-
menlos preponderuite-» snn los de Accló Ca-
ts'ana y los reeionalistas. y, por lo tanto, 
srtlo uno de estos elementos podía t r iun
far. Como Areló Catalina seordrt no l u 
char en los distritos rurales, claro e« que el 
resultado era fácil preverlo. Agrega eme 
propon d que se prpulínra a uno de los 
enndrjnlos que eon el caráclnr de reaiona-
.Istas hicnaron, pues se daba d vergon-
z"so MSO de u m ludia tal que podía " cs-
Mndsliznr a O a t i l ' i f l s ^ S f c S g í ^ i B » * 

TVee que ep i ! , iistr» de los diMifados re-
Mon.illílis oT,...,>,-, po-rn,, txiS' el rme 
triunfó. SI Implen triunfado su oontrin-

eaole, a oslo señor se hubiera prool 
en L\J Ustas. Sospeotaa qus la rnteotti^!! 
gioaattsta ss ha abstenido de Interven* I 
la discusión ds untas porque no se Ua sb!|| 
vido a presenciar el debate de esa l a f t ^ l 
ante la Impoalbtadad da rebatir st^ ¿¡¡% 
mentes, porque este caso de Sdsoaa « a l 
qus constituye la mayor Inmoralidad n¿M 
tica conocida hasta la fecha. ' ~ 

Estima ImprocedcWe el castigar a no t i 
ner rcprescnladón parlamentaria el 
hasta otras Cortes, pues el castigado ca i 
sulla d elcotor vend ni el sobornador, «. 
d que noblemente ha practicado sus 'de!« 
res electorales. 

Bl MINISTRO DB LA GOBBRNAGIOS 
ce que la Cámara nn (Ka n otro podri i 
dar el indulto d distrito: pero boy no a 
otro remedio que aprobar la sentencia 
Supremo. 

Se aprueba d Informe. . 
Se aprueban otros, entre ellos el rul»» 

a Granollers, en d que se propone W i 
üdad de la eleodón y la neeesldad i$ { 
cor nueva convocatoria. 

Bl eeñor LA CIERVA,combate el lnfa_ 
relativo d acta de Nules (Castellón), es ( 
que se propone la proclamación de don Fin 
lino Valentín Torrejón. 

Bl seflor V A L a r . IN defiende el infon 
y, por consiguiente, la legalidad da su elt 
dón . 

Rectifican ambos sefiores, y e« iprud 
el informe. 

También se aprueba el de Oreen, 
propone la prodsmaolón del seflor 
da, y el de Cervora (Lérida), proponlw» 
la nulidad de la elección y el 
distrito a quedsr sin representaclés 
montería hasta otras Cortes. 

Bl seflor BARCIA Impugna d InfenMtS 
lalivo a las aotas de Sevilla, en la parte a 
incumbe si quinto lugar, por el qu» s!».''«j 
proclamado (loa Juan Ignado Lnoa d'JJl 
na; y haca U previa salvedad de qo« kjm 
de ctianto signifique nada persona!, fa" 
razones que TuIzáLs recuerden todiv!» H 
diput.vlos in obligan a ello. Pero ifcspti 
de hacer constad sus respetos oara Iv PS 
sona del seflor Loca de Tena, fien» q » r 
mentar que persona de los mereeto 
del seflor Martínez Barrio no ven?* « 1 
par un puesto en los escalios de! ^esp*. 

Pssa a ocuparse de las ' " ^ " ^ J i J i J 
d c o d ó n , y lo tiaos soa gran rn™~¿ 
dad, ftmdSndose para sos argumenaf-'" 
en actas notariales de prosencli. 

Asegura que U política obliga » 
muchns injusticias,' v por eso cu»a? ' j 
magistrado del Supremo os r315̂ 0-JJJ1 
ca mn.-hf=imo peor que los parlsmr 
y los profesionales de lo político. 

Lo mismo so puede decir de la i"1' 
dad y de otros organismos. 

Se deduce de esto que el slsleo» 
no puede conllnuar. pues y» »« 
lo qbe hace d THhuml ds aeUs P«* 
dns d d Supremo. 

En el caso del Seflor Mart ín" va clara ta parddktoddt f Suprerao ^ 1 
d a r á que ol hecho de « P ^ f f .VHI 
de ana sección no '"''uy8 Pa™ " ¿w* 
rcsuiUdo de la decoión. Tarcioco 
nada para d Supremo Lol,nt«l 
apreciara que estando la ^ u , á a ] ? r ¿ r 
una sección en blanco ee colocarin " 
diez o dooe nombres y flgurase el n.n 
mero eon el 550. 

Esto no debe tolerarse.^ -v 
Hace una descripción de la . 

do don Diego Marlinoz Darno. n 
extrema izquierda, de modesto or 
grandes doics de Intoligon'-*; 

Agrega que en ScvuT-j reoressn» 
rantfa para dar canee legal s i » ' 

'"'Mau'iilesU que d el Jefe y } ' . ^ 1 1 » 
blicano hubiese hecho » ' ' ^ a : naf»' 
iiombre, él no hubiese l n l f i £ " ' cbíl?»*! 
el silencio de los que es™'T,h(.T «nT* \ 
hablar, ha creído que era " n l ' l , p í r s^J 
cerlo para dolerse de qu« ^ tm 
las condiciones d d señor M ' ^ , ^ * ! 
se le haya cerrado el paso par» p 

C 0 K . ? o r LUGA ? « J f £ « # 
nació) dirige un saludo a w ̂  ^ eiu.JJ 
la primera vez que ro ^ " ^ . j a n i 
v l í r te que la inexperiencia i ,. 
hará comster algnnai mu:—--
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ra « U * nuiealr»» no deben eoufirndlrso c«n 
• u sinccrlflad. ' . , -

Va conlestaniio uno por uno a lo* t r m -
nc-ito^ rxpue*lo« por M aeBor Barcia sobre 
las ineidcñolas de la elección, para deducir 
que ha obtenido mayoría aobre el aeflor Mar-
ánpi Barrio. Manifiesta que la traición de 
delormioados elementos de una fracción po-
MUci que hahUn ofrecido votarlo h!io <i«e 
•n la capital tuviera mis votos que él el 
«eflor Martines H»rrlo: pero conviene to^er 
•o cuenta que este refior. a pesar de s u r 
prectigiON, en la elección de 19T0 tuvo poco 
nús de i .000 votos 

Kl CONDS DB COIXIMBI InUrvIene. 
H MIN1STBO DK I,A GOBKRNACION pro 

6uni-la brorea palabras para Invistir en el 
frilepio del Gobierno de aceptar los Intor-
ii • del SoprenM. 

KI sedo;- nARCIA rectiflea, j se aprueba 
t i loforaw». 

También se aprueba el relativo a.' acta de 
Tiraneón (Cuesca), en el que FV propone la 
sulldad d i la elección para qoc «e haga 
•oeva eonvosatoria, y los de Afgeciras y Car-
Tiüiuo, de validei. 

Bl seflor La Cierva solicita que se apl«-
M la dlseoslda del Informe relativo al acta 
ir Arxó», que propone la proclamaelún del 
««¡flor Martlu da "Toledano, por que no se 
ki repartido a los tlípn'.ado* eT InWme Im-
prejo del Supremo. 

Kl PRBSIOENTE (marquús de Buniel) 
te opone al apiaaanüento, porque f sen ta
ita ua mal precedente, ya que hay otras ae-
t u que te earaentnúi en el mismo caso. 
Ademis. el toforme f.stá Impreso, y si no se 
repartido es porque ha Elon rostiimbri< no 

- repartirlos, pero c s ü a disi>os!e¡ún de todos 
taa úipulartos. . 

El seflor LA CIERVA insisle en eoiifltar 
i l iplazamicnto, apoyándose en el arttculo 
109 d>I rexlameatú. 

El PRESIDENTE también íniurtv en su 
Bccalira. 

Bl sefior SANCHEZ GUEIU1\ apoya la «o-
Srltud del sefior La Cierva, puesto que DO 
liay precepto roclamentario q i - i se oponir» 
• tl'i.i. 

El FRRSIBEXTR recufrdi u u preccdcale, 
"j dice que, fasdándose en i l , no habría ín-
•oavcniínte en aeflaiar día didoutir el acta 
oe Amia, que podría ser mañana, ai el Go-
w^no y la Cámara aeeeden a "f i lo. 

El seilor PRIETO dice que lo» iOolaJistas 
U se oponen, siempre que esto no signiS-
eue unA ilemoim en la discusión de actas, 
J«Í haya el asentimiento un¿Dinae de la 
Jjuoara y que ningún diputado se sienta las 
•anido en sus derecbos; pero « p r e s a la 
Minneta de que el sefior La Cierva deste 
«te aprníauilento y esta violencia al regla-
•Mlo p i n |Upg0 eoeptar el Informe del Su-
j caio. Kslarta eajilleada esta aetllnd en 
Su"^'* no esUta eontormes en aceptar ciega-
« n t e los Informe» del Supremo. 

rf se».jr QA9SET {don Ricardo) no ve 
Jor 7° f? '* 14 •Mepcion qno propone el se 

E I I C I ^ W Q D a ' " 
~ > que el sefior Sán . 
B o . . vc:<,a,Jera doctrina, pero obliga a ss-
»6i'.cer uua excepción, y esto no puede ha-
na ..í.lno .toa u unanimidad de la C*mara. 

seflor I.A CIERVA hace nn movimiento 
11>'l>«clenel*)?TSW'. 

No ponga S. S. el gesto de vfeüma. 
n i ,JERVA: iPero, es que te me 
• « V . c<!lonar haBU ^ Punt0 «í* Impedlr-- « ios movimícnlost (Protostas en la m i 

COUERSACION e« 
:!iea Guerra ha san 

acia, para que no slcnU preocJenle y quede i 
consignado que sólo con el asentimiento u r i - j 
nime de la Cámara se pueda aplaaar 1* d l s - l 
cusión de un aota. 

Kl sefior SANOIKZ GUERRA manlflcsla 
que nadie deseonooe el derecho del señor 
Oa«sel. pero por esto mismo se ha heoho la 
petición de la excccclón. 

Manifiesta que hasta ahora ne se habla 
visto que el ministro d« la Gobernación, oue 
representa a la mayoría, se hubiese dirigid» 
a un diputado pidiéndole su venia para apis-
sar o no un dobale. 

El sefior GASSET manlQo&U que eaU a 
danosiclóii de la M-:fjí y del Gobierno. 

El sefior La CIERVA vuelve a hablar para 
negar que «S baya hecho aingún gesto des-
prcctaUvo e Insiste en pedir que se aplace el 
dehst? del informe, porque no lo ha reeibi-
do hasta las ocho de la maflana de hoy y no 
ha habido tiempo de estudiarlo. Afiaoe que 
está interesado como el que más en que se 
eonstitnya pronto el Congreso, peto ¿I y sus 
amigos han luchado mneno en estas cleoelo-

s y han de defenderse. Ruega si ministro 
é todos que tengan calma, pues si no se 

rige en un régimen de tolerancia aquí no se 
podrá hacer nada práctico ni útil 

L l spfior MARTIN TOLEDANO, como ran-
laio proolaiu&do, dice que no Uene Inoon-
ni^nte en que se aplace hasta tiUfiana la 
teusión, ea atención a las íon-ílj^raclonps 

que las pcrsoiialidades de los se flores La 
'..lervs y Sftnches Guerra se merecen, ya que 
éstos io desean. 

Se acuerda que se aplace hasta mafia-
ta discusión de este informo. 

Se aprueba el informe relativo al acbi de 
Loicsiua S(alainaiea). 

El sefior Ruis de Grljalba impugna el in 
forme relativa al acta de Boltafia, por domie 
se prepone la prociamaclóu del sefior Bas-
os. 

Denuncia el hecbo de que el sefior Bastos 
haya inundado el distrito de lioltafia de cni-
t'l-ado.; de la Tabacalera para que le traba
jasen la elección. 

El sefior GARCIA DURAN defiende al In 
forme. 

Se aprueban otros, asi como algunos die-
^ámenes ce la Comisión de IncompaUbiilda-
dee, haelendos las eorrespoBdientes procla
maciones de diputados, y se levanta la sesión 
a las cebo y cuarto. 

C l MANDO DEL TTUCIO EXTRAKJEKO 

MaOrid, 
B toaieote «orenel MJIlán Aslray ha so-

i cltado del tutolstro da <a Guerra ocupar la 
vacante del sefior Vatonzuela, muerto en el 
último combale a l Trente de las faersas de la 
I.CCÍÜÜ. 

S n embargo, el ministro de la Ooorra 
anunció esta larde que llevarla al primer 
Consejo de ministros que se celebre la pro
puesta de ascenso del comandante Praneo y 
la de destino a favor del mismo para man
dar el Tercio úe eitranJarea. 

C i n c u e n t a y t r e s 

m u e r t o s y 2 6 1 h e 

ridos 

61 «flor SANCHEZ GUERRA: Nosotros til» 
*™os procediendo con el Gobierno de" uña 

¡ • S V Í . 001,10 • « a dieta el palrlo'Jsmo, y 

iw'eí'^i!1,5]0 1)15 l-A GOBERNACION: Es 
Htahlí*?01, Qerva ha eontostodo a m i l 
* » puSSS toiJS-810 T 
' ^ • í £ í " J ^ CffiRVA: ••lo no es verdad. 

qu" T Q " C ^ E" 14 •M3,ORTA-) 
^ f i n j ' , • lleD, una majeza grandísima, 

' ! • e f i o r l ^ P 8 ^ GOBERNACION rué 
ri,'ia. y pr -«í V<!rva 1"* desista de su pe-
L4' »««Uvn. ^ S5?0r ^ Cierra hice elf-

^ « Olax i^^ . 1UI6U deatate. aecedler, 

Madrid. 1. 
• alio eoi»rt>ario, « • telegrama de hoy al 

D-.irUstra de la Guerra, manifiesta que la no-
eiie ba transcurrido con tranquilidad dentro 
de un f cquofio paqueo. 

Añado que el enemigo se ha retirado del 
sector da Tizil-Aiza. y el seflor Si i vela, por 
último, pklc íuslrucclonee al Gobierno para 
su actuación futura. 

El teniente Subirá, muerto beroioarnente 
en la operación de ayer, «ra aobrlao del mi
nistro de la Guerra, «q «den le ha Ipstknonia-
do ya el alto comisarlo su sentido pésame, a 
la Tes que enaltece le eomportamienta del 
oficial fallecido. 

E¡ número total de bijas sufridas en la 
o persa! ób de ayer partee al cansar Je cifra 
de tt i heridos. Los muertos ascienden 
a 53. • - -

P a r l a m e n t a r i a s 
Madrid, 9. 

Oon et presidente de la Cámara eoi.fei-uí-. 
ciaron antes de ia »«si4a los mlnlelros de 
Hacienda j Gobernaeiéo. 

Cono el plan parlamentario para cata tar
de reducíase a la discusión do actas, el bi
flor VUthnucva abandonó la Cámara y, según 
manifestó a los reporteroe, se dirigió a n i , 
d-spaobo oficial para trabajar eo asuntos do • 
su departamento. 

Quedó cu la Ctanara para asistir a los de--
bates tobrs actas el duque de Almoddvar. 

El presidente de dicho Cuerpo eolngisla-
dor, bableiKlo oon los reporteros de la cons-, 
tltuclón deiinitiva del mismo, dijo que de no 
ocurrir nada Importante que lo reUMoae,-
mantenía sn impresión de liare día», d-<i< «ra: 
la de que aquóRa se verificara el di» 1?. 

DE LA ALTA CAMARA 
Madrid, fi. 

A las cinco de )a tarde lia terminado la ' 
rcuuión de la Comisión del Senado que tu—. 
tlemle en el menéale de la Corona, dando 
dletaiuou, que ha sido leído a última hora 
en el salón de sesiones. 

E! eonde do ta Moriera ha presentado esta 
tarde su onuooiada enmienda a la conteata-
eión al discurio de la Corona. 

discusión eomeccsrá el viernes eco la. 
Intervención del senador maurista. 

LA OtERVA Y ALHUCEMAS 
Madrid. 6. 

Ei sc/ior ÍJÍ Cierva habla rcquVUlo deí . 
presidente del Consejo pora que uiafiana soiii 
diera al Consejo, pues necesitaba su pre-' 
scncii eo el debate geoeral anonciada so
bre la poiiliea eleotoral del Gobierno. 

A las siete de ta tarda el uianiucs de A l -
bneemos ha llegado al Congreso y ha conté-
renciodo brevemente coa don Melqui ules A l 
vares. 

Ksle, tcrniinada ta sesión, ha maniíeítado 
a! seftsr La Cierva -que el presideule (Kl Con
soló no podía concurrir mafiana a la sesión 
del Congreso porque léala Consejo de m l -
olslrof, ni el viernes, porque deseaba eonen-
rrir al Sejiado, donde defenderá su enmien
da al mensaje de la Corona el sefior Maura y 
Gamazo. 

111 protestado el sefior La Cierva, de lo ^ue 
conceptuaba una dcsooasldcrBción del mar
qués do Alhucemas y entonces el scíior A l 
vares le ha dicho que Incluso se retrasarla 
la eonstlluclón del Congreso para el inlír--
eoles próximo eon el fin de quo el martes 
se verifique este debate. 

Luego, en los pasillos, han sostenido una 
conversación los seflores La Cierva y ronde 
de Bogallal, comeo lando ettla huida del pre
sidente del Consejo, y ei oonde de Bugalla) 
ha dejado entrever su ereencla de que el 
Jefe del Gobierno quizá no tenga ncoeí.'.ían 
de defenderse desde el banco azul en la se
mana próxima, por haber dejado la j i tcsl-
deneia. 

EL INTERES POLITICO 
Madrid. 0. 

Desde wailana el hitorés político *K!ar4 en 
el Senado. 

Ka en esta Cámara doodo va a Iniciarse <1 
debate de las responsabilidades coa el su-
plloatorio Bercngucr y el debate sobre Ma
rruecos eon ta enmienda de don Gabriel Mau 
ra a la contestación al Kensajc de ta corona. 

BL SUPLICATORIO 
Madrid. 6. 

D marqués de Alhucemas Da contoreuela-< 
do oon el oonde de Homanones y han conve
nido el eriterlo del Ooblcrno en orden a la 
concesión del supüealorio. 

La Comisión dictamlnadoi-a se elegirá en 
la reunión de secciones que se celebrara 
maflana, Jueves, presentando el Gobierno 
candidatura cerrada, pues entiende el Go
bierno que esta cuestión es eseucla 1 trente 
política y el Gobierno necesita toipoiur su 
criterte. 

Presidirá la Comisión el sefior EanUma-
rta. 

El sefior Sánchez Guerra ha dolado en 
absoluta libertad a sus oorrcllgionanos para 

Sie voten en contra o en pro de la coiif-e-
ún del soplloatorio y es m e quo t i sefior 

Sánchez Toca lo ba conseguí o asi del se-
fiar Sánchez Guerra a oaoib.c do apoyar sn 

'Jefatura. 
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En Ix reunión ele ÍCCCIOBCB para elegir t i 
ComM6u del buvliealorio bOKurani ;nlo 8B 
FeUlráD cxplicac-ionuii al Oouiciiio por sa ao-

iluil de no d w pucsloa cu la Couubiün a 
las minorías. 

LA CONSABIDA ENMIENDA 
MadrW, C. 

I.a enmienda dol eonde. do la Moriera a la 
eo.ittsltietón al mennaje de la corona es rnuy 
breve, pero alrodedor de ella aerá discutida 
la sitiiurliVu aciual del prohlcma de Ma
rruecos. 

I>icc el seBor Maura y Oamao que« es 
I icclso saber si va a conllrnmr la política 
üuerrera a que estamos asistiendo adora, T 
pregunU si va a continuar al inisinn tiempo 
Ja gestión polilicn. I.o que no puoilc conll-
•iiiar es la Indecisión, pues es preferible en
tonces el abandono de Marruecos. 

El sefior Maura y (lamao ha conforcnrlado 
cala tarde coa el presidente del Senado, con-
>lo de Itomanoues. 

E l a z ú c a r 
Madrid, 6 

Kn el míniélorio de Fomento lian ÍBOÍIÍU-
do U siguiente nota: ^ 

JnnU central de Abastos en su nlU-
roa reunión acordó la tasa del azúcar a 1 CO 
pesetas kilo en t&brlca. 

Con arreglo a este precio, a partir del IB 
del corriente el azúcar blanquilla, que c* el 
de uso mfts (roaurulizado, se venderá si con-
mmiJor en todj» las tiendas a 1'75 pese
tas t i lo , qae boy se vende a l"t>0 por lo 
menos. 

No solamente se ha contenido el alza de 
estes artloulo quf sin la actuación do •» 
Junta de Abastos hubiera seguido su escaia 
•oeendento, sino que se obtuviese una rebaja 
cuando en e l mercado mundial viene subien
do c! azúcar. 

LA COMANDANCIA DE CEUTA 
Madrid, 6. 

En la conferencia que el general Vallejo 
ha mantenido hoy, a mediodía, con el m'nts-
tro de la Guerra, (sb- ha tratado do oonvon-
eorle para que continuase al frente de la 
Comandancia general de Ceula. 

Como no ha logrado disuadirle do su pro
pósito de dimitir el cargo que venia dosem-
peAando, se señala para este cargo al ge
neral López Pozas. 

LA ACTITUD DE LOS REGION ALISTAS 
Madrid, C. 

K l * Aoclóu", ocupándose de la abslendCa 
pariaincntarla de los roglnnnllHtas dice que 
esta es la única oposición que ticno el Uo-
Merno, por aus alronellos electorales, y dice 
que al la eotltud definitiva de tos reulonalis-
ta» es de hostilidad resuelta a un Gobierno 
que cal i acabando con Espafln, se verán sin
ceramente asistidos ñor la opinión píiblica. 

El pais so bienio dosauiparado ra las Cor-.tes. 
Quien Interprete en la Cúmara sus aspira

ciones y recoger sus protoslas lo conquis-
iVirá y podrá dirigirlo en la dille. 

MUY BIEN HECHO 

^ ^ L D ^ d= ^ o . BuK¿tor¡o 

. ^ « . . < w s iienouicos rciullvas 
a la,, subastas realizaos on expedieates de 
apremio por riqueza urbana por los biones 
portonoolentes a comunidades religiosas. 

Ha hecho historia do todas las disposi
ciones dictada» sobro esto particular dei-de 
el «Bo 1P4Ó, para llegar a la conclusión de 
que en aquellos cxpcdicnles de apremio, en 
lose Uidcs, a pesar do tos requerimientos 
nridliplea, no se haya conseguido hacer efec
tivo el t r l lni la no ha habido más remedio 
por mlnlsleriti de la ley que cumplir los p^e 
•*epl>8 del apremio. 

LOS CUOTAS DEL 20 V DEL 2t 
Madrid, C 

Una numensa Comisión da partreg y í a -
mlliaa de eo -ladi^ de cuota que r?tán en 
Marrueoos I n estado hoy en el Congreso 
con el propósito de hacer entrega al presl-
flenlí de la Cámara de un mensaje en que, 
« a nombre de todos. so'.Icilan iaiiu^a cerca 

del Gobierno para que sean repatriados los ¡naga. El primero sufrió una herida en ua 
pertenecientes a las quintas deTp20 1 1921. .eA seífundo. resultó ileso. 

En nombre del sefior Alvarez, y por no 
poder dejar éste U prcsidcnola, lea na re
cibido el secretarlo de la Cámara sefior Sa
n a de 11, el cual los ha prometido qje entre
garla el mensaje ol presidente y que óste 
haría en su favor cuanto eca de justicia. 

UNA PRESJDEWOUt ACCIDENTAL 
Madrid, 6 

Varios .socios del Ateneo se pregonen pedir 
que la docta Corpaiaoión dirija un mensaje 
al Gobierno rog&ndolc que al discuilrse en 
la Alta Cimara la responíabllldad del gene-
rnl Bercnguer no ocupo la presidencia de 
aquol Cuerpo legislador ninguna persona 
que pueda tenor roaponsablllund directa o 
Indirecta on el fleirumbamlento. 

MUERTE DE UN PINTOR 
Madrid, C 

Ha fallecido en Madrid ol notable pintor 
y ex profesor de la Escuela ds Bellaa Arles 
tle San Fernando, don Josó Parada y Santón. 

D e M a r r u e c o s 

DETALLES DE L A OPERACION 
MeLüa, 6. 
En el camp.iracuto de Tafcrsit, donde se 

hablan reunido las cchunnaa que iban a 
uperar. hubo un momento solemne. 

Se leyó a todas las fuerzas una vibrante 
ocuoión del coronel Fernández Pérez, jete 

de la linca d# vanguardia. 
Las columnas do operadonos fueron tres, 

una de reserva y otra do observación. 
A media ooohe se puslcroa en movimien

to las fuerzas, llegando tí atnancecr a la 
antigua posición Aguda. Cada una ooupó el 
IUJT que previamente so le habla señalado. 

M convoy entró en la posición de Do-
nltrz a las once y ir.edlá de la mafiana. 

En un prínolDlj el enemigo se mantuvo 
silencioso e Inaotlvo, pero después arreció el 
fuego, viéndose a los moros precipitarse pa
ra ocupar las alturas que Iban dejan¡!o las 
fuerzas en su nvaace, 

Fuó lal ol empuje de les rebeldes que 
los regulares tuvieron que acometerles a 
bayonetazos. 

En pocos inslanlvs rayó sobre las tropas 
una tremenda Hnvla de proyectiles. 

El comandante d-' rogiilares de M>li¡!a, 
sefior Frías, que tenia heridos n Indos sia 
olieialos. tuvo que «argar personalmente a 
la bayoneta, batiéndose con gran heroísmo. 

Los legionarios comba'.lan vitoreando cons 
tantcmente a Pspalla. 

Un grupo numeroso de rebolUcs situado 
en un barran: o entre las posiciones de Bo-
nllcs y Viernes, hizo rctrooodor a nuestras 
fucrias. 

Los batallones de San Marcial y Princesa 
se comportaron admirablemente. 

En algunos momentos, el enemigo, falto 
do armas, llegó a batirse con podras. 

El comandante Frías retiró o los soldados 
heridos. 

Cuando Intentaba reoger la oarl-.icliera 
de un soldado que aeal-aba de expirar, re
cibió dos balazos, sufriendo heridas qne 
fneroa oalillcadas de pronóstico menos 
grave. 

El lenionle coroncí Valenzuela murió du
rante un ataque a la bayonola. el qulutd 
que daban sus soldados. . 

Iba al frente de las fuerzas, llevando e n l 
la mano Izquierda el gorro y con la dere
cha cmpufiaba la pistola, arengando a las 
tropas. Murió heroJeamentC 

Su cadiver sc.-i embalsamado y trasla
dado a Madrid. 

Un disparo cncmtoo alcanzó al teniente 
coronel KindSán, entrándole la bala por l a 
espalda y salióndole por el cuello. 

El piloto, oaplláo ¿órente , aterrífó cero* 
d« Brlus, manloBrandD admlrablcmantí el 
aparato. 

Bn seguida st le proístlcó a Klnd.dán una 
aoNu 

Su esposa, oue BC hallaba en Zelu&n, 
marchó a Dar DSns, acompañando en el 
viaje a su esposo hasta el hospital de la 
plaza. 

También aterrizó violentamente c! spafa-
o PiloUda por los oapitanes Carrillo -y Aza-

Bl aeroplano tripulado por el capitán ü t n 
bcráa sufrió numerosos impactos. 

El teniente de regularos don José ZubU 
rán está gravísimo. Es pariente del ministi* 
do la Guerra. ~ 

Ba repliegue de las columnas se verifloé 
Wcn, eln hostilizar el enemigo. 

EQUIVOCACION LAMENTABLE 
Molllla, C. 
Durante la pasada nooha ua centinela del 

regimiento de Cerifiola que se hallaba en «I 
campamento da Canduod, disparó contra ua 
buHo que divisó entre las sombras, el emi 
le pareció un moro. 

Era el teniente coronel de Vergara, doa 
Aurelio Oslo Carbonell, que murió en el aotft; 

Su oadúvi r aeril conducido a la plaza ea 
la ambulaccía. 

PARTE OFICIAL DE QUERRA 
Madrid, 6. 

• Rl alto comisarlo de Espada en Marru»< 
eos comunica a este ministerio io siguieatai j 

£ a la zona oriental, sin novedad, ha: a-
dose bombardeado concentraciones enemigu 
en Tandeman-Bcn-Salrnaa-Den-bascará. Al 
regrcaar un aparato aterrizó por averia ca el 
rnotor en Ti.'nilza, resultando loa aviaúurea 
Ilesos. 

Además da loa norubros de jefes y oGcla« 
1 atic flgtvran como bajas en «1 combale di 
Ti/.zi-Azza hay noticia de las siguientes: 

Regulares de Melllla número 2. — CA< 
mandante José Frías, menos grave; le aleó
te Rafael Sampcdro, monos grave; tenieott 

menos grave. 
Tei-olo. — Teniente Carloa Día» Merr» 

menos grave; alférez José Casado, mea* 
gr.ivc; a-lferez Manuel Díaz, grave. 

tóu-ros do asalto de Infantería, — A!Mr* 
Praneisco Sánchez, contuso. 

Batallfln de Andalucía. — Tentente Anjel 
Lama, menos grave." 

LOS LESICNARIOS. 
Mclilla, 6. 
So han dado órdenes para que se procedí 

al ombaiaamatniento del cadáver del enienll 
coronel seflor Valenzuela, a fin de Irosla* 
liarlo a Madrid. 

El teniente coronel jefe t lel Terolo h» h»< 
cho una brillante campaiia en la zona, desea 
penando la comandancia desde Julio de l i i U 

Mandó el batallón del Rey y luego fué á t * 
tinado ol grupo de regulares de Altiuecaul 
organizado entonces. 

En el combate de ayer el teniente coroad 
se puso al frente de los loKlonarfos y ordcol 
el asalto, ranta'.do las tropas el "Himno dd 
Tercio ' 

Lnos legionarios apoyaban a los que car-
a la bayoneta arrojando bombas oí 

mano. 
gabán a la ¿cvoVetT atrolando bombas 

tno. 
El rápltfn ajT.dante de la legión, sellof 

nr l ia do Záratc. docta, después del eorai*ti. 
que no habla visto pelear a los legionarioí 
con tan'.o denuedo como ayer, en ningim» « 
ios combates eelrbrados en las dfferciilcs 
ñas de nuestro protectorado. 

TREN D I HERIDOS. 
He espora de un momento a otro la Ucg»* 

.. Va. frcn ^ berldos procedente del bof 
pllal de Drlus. 

BI comandante general y su cuarlei S* 
neral ccrntiaSan acampados en Bufarut. 

TRANQUILIDAD-
t i J * 4 . Comandancia general se han rt* 
nido notlc.'aa <raru.mlüda« por el comandan» 
do la posición Uen'tcz, sefior Luca, el « • 
manifiesta que no se Oye n i un solo paco 

Parece que los rebeldes creían qne nu»-
tras fuerzas proseguirían el avance »l 
tenor, e Intentaron oponerse a él en WTJ 
nos en que, por estar preparados, t t w 
eoiidleloncs excelentes para resistir. 

UNA PETIOIO*-

Muchos oficiales de los regimie01*? ÍJ, • 
se i u J I u en la zona, enlre ellos los " 
rifiola jr Melllla, han pedidó el pase w 
elo extranjero. „„. > 

El temenle coronel de Ccrifiola, ff**,*' 
rujeda, que norteaeoc t Ja leg.ón, n» 

citado mandarlo. 
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EL COMANDANTE VELASCO. 
Ht circulado el rumor de que habla pere-

»' 'o eo el combate el comanJante de rusula-
«efior Velaseo, pero la noticia ee falsa. 

LOS DE LA BANDERA. 
por la Urda pasaron por delante de la Go-

pfiiiiJ.incia general varios camiones que (xm-
Ketan 400 legloparios. pertenecientes a este 
Trltorio, los cuales LaMan marchado a Ceu-
ptrt funlwTMr allí, con objeto de reco-

.r an Madrid la bandera. s 
Loi legionarios entraron en ia ciudad can-

aia el 'ITimae del Tercio" y agitando los 
forros. 

El público qnc habla salido a reelblr'.os, 
i aclamó. 

VISITAS 
El Icniente coronel d« svíaclím sefior Quín-
lila mejora de la herida, 
noy le ha visitado el alto comisario, quien 
Mén T:.=IW a los detala heridos. 

EN ffiALAOA 
Milag». 6. 
U noticia de las operaciones efectuadas 

en Mrlilla baa causado en esta capital 
i emoctón. 

Us Re<t5«clones de loa perMdlocs esl&n 
(udo TisíUdistm&s por el público, que aeu-
i a canooer noticias de !a tona africana, 
ro la censura es llevada a la priottoa eon 

ridtd y energía hasta el punto que no se 
ni ten lleguen a «ata ciudad mis que las 

etieiaa que vienen de Madrid. 
Anoche llegó «1 vanor "Barooló", y en 

•te momeólo fondea el "Vicente Puohol". 
Se espera a otros barcos da la Transraedl-

«rrfnea que esperarán aqni órdenes del Oo 
«rao para trasladar tropas. 
Ayer circuló el rumor de que el batallón 

Dorbún habla recibido ordvn de eetar 
jparads para marohar al primer aviso. 
MB cuando ta noticia no está conflnnada. 
"̂ tabe que en el cuartel donde te aloja 

cuerpo se ha preparado el material 
'Btal en orden <M marcha. 

LA FAHIiLIA DE VALENZUELA 
U mujer y los hijos del leal cute coronel 

«i tercio. Beílor Valencuata. viven ea Ceuta, 
[ IU madrs en Jfadrid. en la cafle da E^>a-
«leto, ní¡nero 24.,^ . y ^ , 

próximo pariente del sa&or Valenxue 
«, don Franeiaoo ünále, t̂ iompafiado de su 
itaora y una hermana, han salido hoy con 
ftMotou a Mclllla. 

ÚB p r o v i n c i a s 

^1 s i n i e s t r o f e r r o 

v i a r i o d e B e n l c a r l ó 
v , . HUERTOS Y HERIDOS 
¡•tola. 6. 

li'n . c*'!1 ** tarda, en el kilómetro 
ñA. ?f Vta«'<«. cerca de ta estacáóP 

ha ocurrido un choque entre 
^«o^intato aseedeate y el exprceo dea 

J»l1.m3q?in? <,e! «preso lJ« «altado por ^ & del mirto, haciendo asllllas dos va 

(a^3^3 P ^ ^ h e o l a n el servicio de Va 
^«•Muui im^ ¿ej chomjc alcunos va 
wSmSf0, > alguna distancia, des 

^ V ^ r ^ V f ^ ¿ « F " " T telefónica 
taSa ^üS?* «f que se han 
^ nodcias del ihdeslro. va tren de 

N'M? hím?ro* t«l>aJos de salvamento 
k' h-m-yt ii9t muertos y bastan 
^ m a ? hM,« el número cw-i 
í- INOOMUNICAOKWI 

1 V I S S ^ Í S <5e,la «ofcl» «Jel «hoque 
„ « flel íln <le^«s, porque a 
C» P ^ J i . iS í f «Me derribados va-

^ ^ I c o s y no luy comonJca-

K V ^ » TOS,'1? Ü tare 88 n3a>i6 t í ^ ti 'hooiiT te egrama comunlean-
f •» Urde cMr. J«UTr,Í'' ? ,aB dps 7 OTK,R,0 

K Imuerto es el Jefe del espreso. 
Han resultado, además, heridos gravee tros 

viajeros y cinco leves. 
Quedaron destrozados tres vagones del 

expreso. 
Los obreros eelAn arreglando ta Itoee 

telefónica. 
LAS VIOTIKAS 

Castellón. 6. 
La* noUetas que ee reciben del «hoque 

entre el mixto de Valonoia y el expreso de 
Barcelona son oenfoaaa todavía. 

Parece que en el kilómetro 130 chocaron 
ambos con gran violencia. 

Hasta ahora van extraídos loe cadáveres 
del eondoetor del expreso y de un viajero 
del mixto. Muy graves hay el fogonero del 
expreso y ei maquinista y el conductor del 
mixto. Tarafoléo hay otros heridos gravea 
cuyap ersonalidid se desoonooe. 

Continúan los trabajos de dce í̂comtora-
ndenta sufionlíndoee q«e entre los resto: 
de los vagones hay más heridos. 

De Castfllón ha salido un tren de socorro 
conduciendo médicos de ta Oompafila y par
ticulares. 

OTRO CHOQUE DE TRENES 
Santander, i . 

Ea ta estación de -Nueva Moata&a, ayer, 
a las seis de ta tarde, ehooú el tren de mer
cancías de Ontaneda con el mere acetas üe 
Bilbao. 

Resultaron heridos graves el fogonero del 
tren de BObio don Fermín aerdillo y el 
maquInlRta «tal ds Ontaneda don Vicente 
F.cJievarria, y eon lesiones de menos Im
portancia vario» viajeros det primor eOn 
voy. 

L a m u e r t e d e l c a r 

d e n a l S o l d e v i l a 

LA DIPUTAOIOH 
baragosa. 6. 
En la reunión celebrada ayer se la Dipu 

tación se tomaron, entre otroe, lee siguien
tes acuerdos: 

Sumares a todo» los notos que se 
breo en memoria del cardenal. 

Salir a recibir (•erporaUvamcnle AI ad 
oístro de Ornela y Jnstiola. 

Acudir al Oobtorno otvll para protestar 
ante el goliernador contra «l alentado y 
excitar al Gobierno pora que adopte medi
das de represión que pongan tórmlno a la 
presente «narQuía. 

Se acordó también que esta misma Urd 
se celebre una asamblea para organlsar unr 
iBsnlfestaflón de rrotéela y sutorisar a 
presidente para qne redactara rápldament. 
U alocución Invitando al poeblo al acto. 

PUBLICO ESOASO 
A tes cuatro de la tarde se celebró te 

asamblea, a te qne sólo asitUeroa 17 se-
Cores. siendo de advertir que etaee eran 
pcriodlsfas. 

Con tan escaso número de asistentes no 
pedia te asamblea llegar a conclusiones tras 
eendentalee, ante ta magnitud del suceso. 

Después de cambiar Imnresiones y eon 
breve deliberación, ee acordó fundir ei acto 
de maalfostaclún y protesta eon «1 del en
tierro, más eonclnador. según as eoavino 
porque se darla de ello cuenta al ministre 
de Orada y Justicia, que estaría presente 

La alocución que habla do dirigirse al 
pueblo llamándole a la protesta ooicotlva 
se dirigiré en el sentido de que asista a 
entierro y después de adoptar este ae.oer-
do terminó in asamblea de los dooe íeBorcf 
representantes de las fuereas vivas do Za 
ragora. 

LA AUTOPSIA 
Dijeron lea médicos que prnotlearon te 

autopela. qne tal era la potencialidad de vi
da del cardonal, demostrada en todas las 
viseers, que hobier vivido aún muchos afios 

En el momento de ta autopsia ee pre
senté un caso verOaderanvnte extrafio, oue 
tuvo en grandes dudas a los módicos on 
rontc mucho rato. 

El cJialec.o que Itovrfja d tardenal apa 
recia perforado par la «sMda de la ímta 
mientras qne no h*Man «ida perforad as la 
camisa oi te camiseta. 

Aun cuando te «cea es inexpHoahle, sé 
Uegd a la conclusión de que, eomo conse-
«uüiBela natnral de ta posición del cardenal 
ao al auto, ta eamtaa y te eamlseta, das-
«brodiadas, ee abombaron y se produjo una 
abertura por donde salió la bala, sin tocar
las, mientras que perforé el ohaleoo. 

Peee después ss biso el embalsamainíento. 
DiLIOERCtAS 

Can aaráeler «Aatel no so han tecilltado 
nuevas noUotas relacionadas eon te actita-
clóo de tas tíiligenetaa que so praeiloan co
mo consecuencia dsl alentado de que fué 
victima el u-sobispo de Zaragoaa. 

No quiero decir esto que no las tenca el 
Ootoierño. 

Eki cuanto a los dos sujetos detenidos por 
ta guardia civil ea el pueblo de Utebo se sabe 
que el muchacho qne presenció te agresión 
roconoeló sin vacilar lo más mínimo en uno 
de aqnélloa a nao de los agresores, y respec
to del otro dijo que el trajo que vestta le 
parecía que ara al mismo que llevaba el otro 
agresor. 

TRABAJOS INFRUCTUOSOS 
Zaragoza, 6. 
La policía signe practicando pesqnigas con 

el fin de hallar a loa autores del asesinato 
del cardenal, aunque hasta ahora todos IOS 
trabajos resultaron Infructuosos. 

INFANTICIDIOS 
Sevffla, 6. 

Dnea obreros rabajaban ca un eampo on 
nn vecino pueblo, y enooBtraroo en te rr-(da 
ana caja que contenía el cadáver de un nlfit 
recién nacido. 

Denunciado el haehe a tea fuerzas d i H 
guardia civil, ésta eomenzó a practicar ilill-
geneias, que dieran par resultado te del.-li
ción de una mojar llamada Ana Bermejo, su 
madre, María Rosco y dos mujeres más do 
mate oondueta. 

Estrechadas todas a preguntas, acabaron 
por confesar qne Uabiao dado muerte a uo 
olfio, hilo de Ana. por no poder ésta baoerse 
cargo de él por hallarse ca ta mayor mise-' 
ria. 

Se confesó también autora María Rosco dé 
otra InfanUoiülo sometido el afta pasado on 
una nifia que (06 a Kix una vaelna de ta 
•llama población. 

El suceso ha aausado gran lcd'c--.-.rXn 
ea el vecindario. 

VENTA DE UN NIAO 
Pontevedra, 8. 

liase algún tiempo se marehó a AmérleC 
ua torea de esta loealidad dejando a usa 
muchaeha soltera an estado Interesante. 

La DUicha&ita orc^úse aliandonada por BU 
novio y entrcgd ti niCo que dió a ius al 
poco tiempo a te comadrona para que la 
depositara en el torro de la Inclusa, pero 
ta comadrona lo vendió por 100 peselis a 
nn matrimonio extranjero que deseaba adop
tar un ni ta abandonado. 

El padre de ta criatura regresó haoo pó-
eos diaa y al tratar de legalizar te si Lúa-
eKta eoa an novia. reeanodeBdo al nlfio, ta 
eamadrona dijo que habla muerto en ¡a In-
stusa, pero como se demostró que no habla 
Ingresado en el establecimiento, acabó por 
eonfesir toda la verdad. 

MOKEDA FALSA 
Sevilla. «. 

La poflata recibió oonfldeacia da qne exis
tía ea esta eapltel nn» fábrica de moarda 
falsa. 

Guando ae personó ea ti lugar donde do-
alan estar Instalada te fábrica. hnbUn es
capado las tatetteadores, dsjaado unos ps-
fneflos troqueles y una barra de plata. 

Se han prantieado varias detenciones de' 
paraonas que aé anpooen e«l»ltsn en com
binad ón eon loa folalflesdores. 
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E X T R A N J E R O 
DIPUTADOS OOMUN18TAS EXPULSADOS 

DE LA CAMARA PRUSIANA 
Barlin. ( 

I.d Cámara prnatana ha reanudado sud 
sosiouea. La pótala hai mpedido te entrada 

loa dipotdos comunistas que fueron ex* 
pulsados de ellar 
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L a ocupación 
l̂el Rhur 
IMPnUOENCIA 

l>UMclJorí, C. 
l o soldado t i - jv í* <]iia se casuotrali.) 

¡BO el cuerpo de guardia limpiando FU rustí 
tuvo U desfcrafla di qoe se le disparar» 
M arm», matando a un ntlio (jue ee l>allsba 
en las Birccledoreg. 

1:1 soldado comparecerá «n!a un Conaejo 
ds (Tierra por ^omlcdlo e Imprudeneli. 

LOS COWUMSTAS 
nasseldorf, 6. 
IH dcscontcoto .1,1 ]UB obrara» cada ves 

M iiaco más patente y los elementos co
munistas se muestran dia ror día mSs ac
tivos en sus campanas. 

INQUIETUD 
Dusseldorf, C 
Se acentúa la Inquietud. I.u Dulsburgo lus 

Indoatrlales ban aumonlailo la» efectivos del 
i-.-rpo de bomberos, encargados do mante-
Jier el orden. 

A.raba de surgir un nucro conilicto: el 
le los empicados tn la uarogaclóa del IUIIT. 

Be trata do que dichos empicados han cb-
("nldo la concesión de un aumento en Jos 
salarlos, pero lus directores se niegan n í c n -
t'dúrselo. 

Fn C^cJiiTm ion romunl.-itas oelubraroa una 
Munlún y en ella pidieron la crcaeMa de 
una policía obrera. 

E l precio de ios pe
riódicos 

Londres, < 
J>esde íyer, los perlólicos ""IHio Times" 

y ilio baily'Telegrapli" I<an aumentado a 
Jos peniques el precio del nCmcio que an-
tc.í valla penique y medio. 

LA REDUCCION DE ARMAMENTOS 
Ginebra. C 

14 Comlsiún de la Sociedad de Naciones 
qu« entiende en la cuestión de la reduc-
¿ión 1*5 armamcalos ba cŝ iminndo el pro-
yeota presentado por Lord Cocil «cerca da 
m psoto de mutua garonlfa. Dicha cor-.ui.'n 
hs adoptada unas connUiAl'>nes en virtud de 
Its cuales quedm eon=<tlliii>las dos Fiiheo-
ni*s<')nes psra realliur una encuesta acerca 
de la estadistioa de armcmenlos qué' exis
ten en tiempo pas y aceres de la Í J O I -
taolta da pastos mllilares y aéreos que B-
fmran en l,u cuentos de ISIS. 

Puñetazos 
aplazados 

Nueva York, 6 
Be canaiiua que el maleta tu'.r* Carpen-

lier y Mae Tigre que debía celebrarse el 
dia 14 de Junio, ba eído aplazado basta el 
11 de agosto. 
DEUEOADO RUSO DETENIDO EN F.L JAPON 

Tokio, C. 
Por orden dol Gobierno ba sido detenido 

• I delegado ruso soflor Joffe, que se halla
ba en eela capital para ncír-clar los preli-
moores de un acuerdo ruso-Japonés. 

E l rigor yanqui 
_ . . L i Habana, fi. 

i /t'.0 (•K Ŝ", * l l colonia cspaftoU mu
flios mdlvln'iuos f|ue se quejan del trato que 
sun-en en las Bar ocles norteamericana? lo» 
«wanjeroe que logran deiembaroar en aque 
iloe puertos n pesar de la !CT prohibí Uva de 
la himlgraelón. 

Bnlre los presos que .sufren Urgos meíca 
de Mnal y luego son deportados, Cworao 
inucnos españolo» que pretendieron burlar 
ment ley. Introduciéndose en los Estado! 
Unidos con «artas falsas de euldadanos c«-
Mnos por estar ya completo el cupo de rtu-

dadanos espafialea cuya entrada se permitió 
per razón de di oto» lev. 

Dichos rspafloles se lamentan, sobre todo, 
da la c ilidad y da la Meases Oo los oilmcn-
los. 

Institución literaria 
clausurada 

Alcoa), 6. 
Ci'áüíaloaa de Con^tbntiuüpla qua los tur

cos L Í U X clausulado el Sllcso literario grie
go, Inslitueldn antiqu.'stmaconsag-ada cxclu-
aivoiucnle a Ua tetras. 

i U U ¡nstltuoMo fué ítampre respetada, 
hasta ca las mis graves criéis. 

||NOLAT£RRA Y RUSIA 
Londroa, G. 

Ai "Haily Express" le comunican de Mos
cou que U contestaoiúo del GcMarno de los 
soviets a Inglaterra eeri entregada mafiana 
a Lord Ci i-aan, ministro de Negocios Ex-
tranicros. fio sflade que la contestación rusa 
será conciliadora. 

MATflWZA DE JUDIOS 
Bcrbo. C. 

Comuülcdu de Mií^'On que duranfe los 
dlalurblos ocurridos eu Uciauia cu lu^rzo y 
abril, la caballería bolchevique al mando dai 
goncral Budenny mató a sclsolenlos Judíos. 

E L POCTA D'ANMUNZiO 
Boii;c, C. 

Se desral.^aío la noticia de quo d poeta 
D'Annuaxio boya saüdo ca tifón ca dirección 
desconocida. 171 poeta no lia s&Ildo de Gar-
doná. Pesde esta poMaelón acaba dn enviar 
(ju lelcgrauta «.1 subsecretario de Estado, w-
6or i :i- ceplando el encargo de redactar 
rl epig; ifc ilet nionumento nacional a los avia 
dores muertos durante la guerra. 

LA CUESTION MONETARIA HELENICA 
Atonas, 8 

Parece agravarse el condieto flnanolero a 
que' están cboeados los tnduitriales y co
merciantes a causa de la enorme baja de la 
moneda dradna. 

EL EX PRESIDENTE POLACO 
Parid. S. 

Los diarios anuncian eu su sección musical 
que en el próximo concierto "Colnnne" lo-
mará parte el ex presMealo del Cmsojo de 
ministros' pô aeo señor Padereiwki. 

MAS HUELGAS 
Búuilutn i 

Ba btia declarado en huelga, a causa del 
cnearecimieuU) de la vida. los obreros ml-
rero» y meta'írgkoa y do! ramo Ue trans-
MMes. 

LOCK-OUT 
Lisboa, C. 

Las negociaciones entre potrouos y obre
ro» del yule tasa fracasado, ñor lo que los 
patronos ban declarado el lock-oat. «pie-
dando parados, en su consíNsucnrirt, mis de 
SO.000 Irahljsdores. 

PO:NCARE A BRUSELAS 
París, 6. 

E l presWcnto del f.onsojo, soflor l'ofncare, 
aconi^aüado de los BoQofos I,e Trocquer y 
De I asteyrle. marchó a Its 8"IO 4». I» mañana 
coa u • - Món a Brusábs. 

LA AVIACION RUSA 
Lonibss, 6 

Nueva» noliclai de Tiigai parecen conflr-
uiar qao la coastruecüa de aviones r-jso» 
6» ccTcenzado ya, por orden de los soviets. 

Diriio» aviones so oonslruyen a raaén de 
(Lex aparatos por semana. 

LA CARRERA DEL DERBY 

¡le squl el resultado <ie la carrera do ca-
Btlioa conocida por Derby de Epsom qao 
se ha corrido hoy. 

Primor premio, caballo "Pharos". Apuestas, 6 conlra t, . i 
Tercer premio, oabsllo "Partt". Apues

tes 3 conlra i . 
Tomiron parte en la ca.-.-jia 19 c-M'-los: 

E l siniestro 
ferroviario!] 

Madrid. 1. 
El niloistro do la Gobernación, en su .-..a. 

vcrsac-lóa de esta oootae con loa perloduiu i 
ba negado que so tauMesea cometido t»t»í1 
noob; nuevo^ aleiitidus en BarceioQ». 

A contntiadón ba fiicilltado un leiegruv'! 
del gobernador civil ds Valencia que <RN 
asi:' 

"Valuueia, 6 junio de 19^3, a las Í0'l5.-r, 
Gobernador a mlnistco de la Oobcrnaeión.—. 
M J conumica el atcsido do Vinaros qu; u 
las InmeJIacIones do la estación de Benlt»N-' 
ló, ca el kilómetro 139, ban oboesdo e) ira i 
expreso de Berc^loOd a Valencia y el mili»! 
que de esta ci'idad salió esta mañana pe» 
aqm'Ua, resultando üeso el araoblspo de \u¿ 
léñela, que iba en e! expréso, y muerto d 
conductor seftor Homero y beridoa e! selM 
('.::»itero, rl fogonero Oalirdet. el sobrp.-t»»«l 
te de la Compafilu seJIor SíarK. lio, c-i '.¡aqui-' 
nistH del lcsn 131, seaol- Torfii: el íogonfrri 
soflor Puríó y seis viajaros leves, y en «tj 
material, destrníadoi seis va^mes a«l lr« 
731 y el fnrifón del tipefl t O í y ambas urim 
qidnas empotradas." 

LA MUERTE DEL ARZOBISPO DE 
ZARAGOZA • ^ 

/atagozi, i 
En el Ayoni Piálenlo se ixx levanUJu I» 

sesiúa en sebul de duelo, por el «seslniit ¡ 
del cardenal Sóldev'la. 

8« ba acordado que el AjunlamiaaU asis
ta en Corporación al cntlairo y quo el ew« 
cejal sefi<» Báuohes Mufloí llevo una fl» 
las cintas del f-iretro. 

Una GomlaMn de la DipuUiolón ha vi* 
tado al gobernador pera protostac d*-! ase
sinato. . , 

En alarnos pu-blos de lop rovlnMa f» o» j 
celebrado manlfcstacioaes de protest», 4 

Rl entierro se verlflear* el viernes. •', 
En el Pilar Uao comeaaailo las obras M > 

Kepnllura del cardenal en U nave de entrad». 
Juato a la cepilla. . 

Se ha nombrado Juez esceótal a üaa J»* 
de Ibnojósa, Jue» del d'mrito de Faa PS' 
blo. . 

< .•.alindan las diligúac/as, guardimlos» 
soluta reserva. . 

La policía continúa sus trabajos p»rt • 
descubrimiento de los autores. 

Ha llegado más policía de Madrid. L 

FOOTBALL 

Ayer se Jugó el equipo entre el lleal oU" 
drid y la selaccló» de Jaén. 

Triunfó el MadrM por tres tantos a u » 

N O T I C I A S L O C A L E S 

Crónica n»grs 
U« carro aL-OMlló en la calle da - -i";"' 

de dentó al clflo do cioc^» «fios, ^non o*' 
ela Binchez, causíladMe un» leve lieria» " 
el ¡.lo derecho . 

— Por mordeduras do perros fueron 
tidos ea distintos Oispaaaario» ^ Í T w -
Moralos. de siete aflos; Oaxmea PltareB r' 
tarch, de 22. y Carlos Sorisno irernaajW-^ 

— Al atravesar la vía en U ralle d a r r 
tiro IV fué cogido entre do» tranvías r " 
cisco IbáÉes Aióodaver. de 48 afio .̂ .¡g' 

Hesultó con varias heridas y toaaiot" 
eercbMl. . ^ 1 

— Efl la plaza Pona y Ciar, ísn>*«'"¿i-
Juver, de" 41» alio», pegó al nlBo Aatonio r-
rede» Sánchís, de nueve afios. 
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